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Denuncia o Ex-Diretor do D.C.T.: Forças Enireguisias
Querem Retirar do Estado o Monopólio das Comunicações (Leia na 3a. Pag.)

De Gaulle aa Argélia
Prometeu conceder iguais direitos a todos os

habitantes do país — (Texto na 5» página)

fcifiiqr-nfin atesta .*t rlottnciai •onerada* pata poNcin contra
os grevistas: ttes motoristas sao arbitrariamente presos

ENCERROU-SE A
III FEIRA DE LIVRO
DEPOIS DE FUNCIONAR

UM MIÍS li MEIO encerou m
ontem « Feira de Livros, aa ler-
ceira ai renlitiir-K no Rio, |iur

iM ftssauinçflo Niitiü.
n,,1 .lu Livro, líistala.se elaa anual»

, . a ii i: i du Hillvcrsúrlo nu-
laHcio «Je Monteiro Lobato, l'lr-
iii.iii .-<• nem dlu i.i., como em-
preendlmenio qne desde logo
COIItOÚ com .a ..imp.,ii,i ,1,, co-

Hílf quem opine no icn*
tido de que tnir. rxpiisiiôfj, de
livro* icjom mais freqüentei,
nilo «ai em vlMaa do que u í'el-
ru representa iomo Incentivo a
caallairai como lambem ,, mu-
Io de propaganadia turística. Com
eleito, nSo k deve levur em
coait.a do .sucesso dessa vendai
de livrou apenas seus resulta-
d»» Imediatos, Talvei constitua
seu melhor exilo d itua- ela re-
prescrita como trabalho lento,
no sentido de numenur o nume-
ro do clientes nfssr rumo de co-
márcio,
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COFAP Decidirá nos Próximos
Dias Sobre o Pedido

de Aumento do Preço do Leite
Ê O QUE DECLARA A NOSSA REPORTA-

GEM O CORONEL MINDELLO
A reportavam <lo IMPREN.

sa rueiXAit, na tarile do on-
tom, o eel. Frederico Mlndollo.
presldento dn COPAF, docla-
iou quo "o aumento do pre-oq ili. leito «o íora concodlalp
nin «ano extremo, pol» estai
oomponotrndo dn sou dever do

(CONCLUI NA ti* PAG.)

ESTUDRNTES SOUMRIZflM-SE
COM fl GREVE DOS MOTORISTAS

O moviinento entra, hoje, em seu terceiro dia - Recusaram-se os patrões a aceitar a proposta conciliatóriaria Vice-Presidencia da Republica c do Ministério do Trabalho - Greve estudantil de solidariedade aos mo-loristas — Acusada a policia, pelos grevistas, no caso da morte do motoristas Nilton Pereira Lima, que dei-xa viuva e um filho de apenas seis dias - Líderes sindicais de São Paulo chegarão hoie ao Rio — A**™.o leias sindicais nesta capital i . w, ; ; . , .—r— •¦"¦I Ano XI # Qumta-Feira, 5 de Junho de 1958 -fr M.» 2.431

IMPRENSA
POPULAR

Km virtude do icriado mu-
nlclpal, decretado cm home-
nagem ao "Dia de Corpus
Christi", nalo haverá hoje
trabalho na redação e nas
oficinas déste jornal.

Assim, somente no próximo
saíbado IMPRENSA PO-
PULAR voltará a. circular.

Foguetes
Balísticos

na Noruega
|-|SLO, 3 (FP) _ o Par-*•» lamento norueguês auto-
rizou o ministério dn Dele-
sa Nacional a equipar um
batalhão da Noruega, do Nor-
te, com foguetes do alcance
médio, tipo "Honesi John",
e um outro batalhão com io-
guetes "Nike". A autorização
especifica quo essa» armamen-
to c destinado unicamente a.
defesa. No decorrer da mes-
ma sessSo. o Parlamento
aprovou o orçamento da'de-
íesa nacional, que se eleva
a 990 milhões dn coroas no-
rueguesas.

INICIADOS OS PREPARATIVOS PARA
A REVISÃO DO SAURIO-MÍNIMO

Atendendo solicitação do Conselho Regional do CNtto ministro do Trabalho autorizou ontem, « SEPT a
«üíJiÍ??«"fe '1li,uis p,,ra rpnuv*5So da Comissão'dobalárloMinimo do Distrito IVdairal (Texto n» 2* página»
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êite qtst se Pé m gravura- os bondes trafegam superlotados

QOM a presença de mais âs mil grevistas, reunidos'
ontem ém assembléia na sede da UNE, ficou de-

cidido que a greve dos motoristas, trocadores e despa-
chantes de ônibus prosseguirá até que sejam atendidas
todas as reivindicações que os levaram à greve. Todos
os oradores foram incisivos ao afirmarem sua disposi-
(,ão de continuarem de braços cruzados até dobrai*em
a, intransigência patronal.

PATRÕES INTRANSIGENTES
torldades e ao povo, provando
que a íjrove é inteiramente
legal, lst0 porque o movlmen-

Conclui na 2» Página

O Sindicato das Empresas
de ônibus, reunido ontem, em
assembléia, decidiu recusar a
proposta do Ministério do
Trabalho e da Vice-Presidên.
eía da República. A proposta,
que publicamos, na íntegra,
em nossa edição de ontem,
aflsegurava aos trabalhadores
unia vitória honrosa, e uma
solução rasoável para o impas.
se-

Os empregadores decidiram
i\ae seriam punidos todos os
participantes do movimento
{revista, que nâo seriam pa.
ros os dias de greve e que¦ pagamento dos atrasados
aeria ícito em três etapas, em
10, 30 e 60 dias. Nem mesmo a
presença do representante do
Ministério do Tnlbalho, na
•-ütinifio dos 'empregadores con-
Seguiu demovê-los de faua atl-
tude condenável.

A GREVE Ê LEGAL
Os grevlstau iniciarão, a

toartir de hoje, uma crtmpa-
«ha de esclarecimento âs au-

Ameaça à Paz a Presença de
Tropas Francesas na Tunísia

Declara no Conselho de Segurança da ONU o ministro tunisino da Jus-
tiça — Adiados os trabalhos para o dia 18

¦CAÇOES UNIDAS, 4 (FP)™ O Conselho c?c Seguran.
ça reiaaiciou ás 15 horas e 10
minutos os debates sobre n
queixa tunisiiaa e a contra-
queixa francesa.

Falando já no inicio da se«.
são, o sr. Ahmed Mestiri, mi-
nistro tunisiaao dn Justiçai, co-
mehtnndo a mensagem do ge-

(CONCLUI NA 2" PAG.)

Novos, Flagelados
Chegam Hoje

Pelo «Rio Guripi»
"L|OJE, ás 8 horas, estarSo¦ ' desembarcando no arnaa.

zém ;3 do cais cfo porto, mais
50 flagelados procedentes d»
Fortaleza e trazidos pelo "Rio
Guripi" do Lóide. Êsses reti-
rantes, seguirão em lancha
Para a ilha das Flores juaa.
tnaado-se aos demais que ain-
da lá se encontram aguardau.
do prosseguimento de viagem
é recebeaado a necessária as-
te Alexaiadrino", com destino

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Aspecto da movimentada reunião realizada ontem, na sede da UNE.
pelo Comando dc Greve '

Jeplli-se Ontem Rafael Corrêa de Oliveira
Presidente da Comissão de Diplomacia, antigo servidor público e com-
mâm jornalista, terá homenagem especial da Câmara na sesão de

amanha
»«PÜMW-SE acatem 1
i- .tarde ° jornalista e dep.
|*j*slael Ctorrêa de Oliveira,
tííie falecera repehti»/merite

às primeiras horas da ma-
drugada, vitima de um co-
lapso cardíaco. Representai!-
cio lia Câmara a' UDN da

Paraíba, ocupava a presi-ciência tia ('omissão de Di-
plómáciá daquele casa do
Congresso.

iÇunclul na «egauida ii*irln*>

Laueado nos
EE.UU. um

Projétil «Thor»
*%AP CANAVJ5RAL (Fló-
^rida), 4 (FP) — Hoje à
tarde, aao Centro de Experl-
ênclas local, foi lançado um
projétil "Thor", pela Aero.
náutica.

Segundo as primeiras infoc-
inações fornecidas pelos ob-
servadores. o lançamento te-
ria ticto bom resultado. O pro.
Jétll:, com 2o metros de com-
Primeaato, foi aceso às 17.17
liorai-, eíevando-se em melo
a enorme liuvem de fumaça
e chamas.

Um porta-voz da Aeronáutl.
cá confirmou que o lançamen-
to do "Tlior" fora "normal".
O projétil, de alcance inter-
rnediário, foi • escolhido paia
equipar as forças da NATO. A
Grã-Bretanha efeve reccbCr
vários deles, no fim do ano.

PREVISÃO
DO TEMPO
AprcvisSo do tempo, for-

necida pelo Serviço de Me-
teorologia, válida até às 24
horas dc hoje, é a seguinte:

Tempo bom. Temperatura
cm ligeira elevação. Ventos
do quadrante leste, de Ira-
cos a moderados.

Máxima dc ontem: 30,0
graus, na Penha.

Mínima: 14,4 8'auSiiia
Praça BarSo de Taquara, em
Jacarepaguã.
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ÚLTIMAS ESPORTIVAS
GOLEADA DO FLAMENGO

NANTJ2S, 4 (FP) — O
Flamengo, do Brasil, derro.
toti o F.C. Nanles por 6x1.

PEBDEU O CANTO DO
RIO

VALENCIENNES, 4 (FP)
— Em jogo noturno, nesta
cidade, o «USVA» derrotou
a eulpè brasileira do Canto
do Rio, por 2 x 1.

DERROTADO O BANGU"

RUÃO, 4 (FP) — Em jo-
go amistoso, o F.C. Rueji,
derrotou o Bangu, do Rio de
Janeiro, por 3 x 1.

LANÇADOS OS CANDIDATOS DOS BANCÁRIOS
Foi realizado, ontem ã noite, na sede do Partido Trabalhista Brasileiro o lançamento das can- idldaturas dos bancários Olyanpio Fernandes Mello e Luiz Vicgas da -Moita Liana, respectivamente 5

para deputado c vereador, na legenda do partido do sr. João Goulart. Grande número de bancários ?conapareceraan ao ato, tendo sido organizadas comissões de finanças c de propaganda. Na ocasião. Sfoi comunicado aos presentes a instalação dc um escritório eleitoral daqueles dois candidatos baia- \
çários, que funcionará na Praça Pio X, 78, sala 1116. No clichê, em cima, um aspecto da mesa que }dirigiu os trabalhos e, em baixo, parte da numero ,a assistência. •

Pede o Brasil um Empréstimo
De 150 Milhões go Eximbank

Se concedido, será todo êle empregado no pagamento de dívidas aos
bancos norte-americanos •— Será eithmetido ao Eximbank um "memo-

dam" sobre a política econômica do governo brasileiro

CHEGARA AMANHÃ
Wo Cemitério São João Batista, ao descer an túm,ãn r, im-cmvdo deputado Rafael Corria deOuZm. ZaTdosJ nuaramra,mtre o numeroso acompanhamento os demitadoíZteftnel Passos e Jandül Carneiro^onsenZ^lrnulX^
m, eojornahsta João Dttíüas, diretor do.«Djárxo de Notícias»,«a «m. am oolmtaia wuéte solitho .• tomam & im.prenvi

s—M visita oficial ao Brasil,'¦¦¦ chegará .amanhã, dia 7^sexta-feira, às 15 heráa, nó¦Aeroporto Santo» Duniout o
sr. Ramon Villeda Moraíe»
Presidente da República cTe
Honduras, devendo retornai
aw seu paj6 no dia 9 de ju.

ano, segunda-feira da sema.
na vindoura, às 09.30 horas. .

Nu comitiva d0 visitante
virão os Ministrog de Defesa
« de Recursos Naturais, res-
Pectivamente, coronel Antônio
Moliiio Orti* a jf*ancisco Müja
Bermude-^ I

WASHINGTON, 4 (FP)
— O Brasil íolieitou, ae
Banc0 de Exportagão e Im-
portação, um crédit0 de 150
milhões de dólares, segundo
Informações de íonte auto-
rizada.

Julga-se que o pedido dês-
se novo crédito, bem como
da prorragaçã0 üoo prazos
de reembolso de créditos an-
teriores, íoi objeto de uma
conferência, na quarta*£ei-

íqqnquii ha *y pá&)
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O PRIMEIRO AUTOMÓVEL DA CHINA POPULAR
No dia lt de maio último um stdan

de côr vermelha (foto acima) de linhas
ousadas e suaves, deixou a linha de mon-
tagem da Fábrica de Carros de Cangchum,
em cerimônia de que participaram opera-
rios e dirigentes do estabelecimento indus-
Mal, bem como autoridades e o povo do
grande país qirental. Tratava-se do pri-
meiro automóvel inteiramente fabricado
pelos chineses e que (oi denominado "Bri-
sa Oriental". O p/rimeiro veiculo de passeio

da China Popular está equipado com um
motor de 10 HP, desenvolve 188 quilôme-
troa por hora e consome 10 litros de gaso-
Una por cada 100 quilômetros percorri-
dos. Com acomodação para seis passagei-
ros, tem linhas modernas e aerodinâmicas
e no nariz do capo ostenta um dragão, Na
foto embaixo, o "Brisa Oriental" desfila
diante dos seus construtores e da multidão
entusiasmada, logo depois de deixar a es-
tetra de montagem. - !

• M
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ESTUDANTES SOLIDARIZAM-SE COM A GREVE...
jonclusáo da f Pdpma

ui nu.. íol deflagrado '"n"''
„ tlecitinu du Tribunal Iteisio-
nal no Trabalho, mai contra
n msjoiavfio da twltss, sem
qu* fosae cnntllcioi.iidii uo pa-
gwnento üo„ 370 ci wel.ua ro
clamado» pólos uiulurlsliia.

V4rli>H oradores, liioluilvo <>
«fcpuitiiio jokô Qoraos Talar!
•o, flücrom Hontir «os preson.
ich quo ii Mtltuiie do Mini»
tério do Trabalhe, conilderan.
do a grcvo ilcB«l. multo tem
prejudicado a e:\wi dos tra
balhadores. fortnlüCOndu B P".
«jtC»0 dOH patioi-"-

informou, aluda, o dcputaao
Talnrlco que, nn hpttp dn dO<
llagrnçfto do movimento, 61c n
inniB oH deputados Benjamim
•/nrah o OeorBO OalvSo osll
vcram com •> diretor da DOPS.
qunndo Informaram quo « «re-
vo nilo era contra n dccls»o
«Jo TrlUunnl o mm toam n

atitude tio prolcitn Negrito do
Limo, que aumentara os pre.
çon dur, PossageiiB «le Ônibus
sem oxlRlr que toas? pago o
¦umento desejado l>i'les moto-
rlfltts.

Dinnte deites fatos, luta-
mm us illrlgontos da grnvn,
luiiin ho Ministério do 'li»-

balho, para quo rn-Ja rovu.
nada, Imediatamente, a con*
dUllo dc lleuftlldado da gro-
ve.

Por outro Udo, muitos
oradores lembraram *er ma-
üiavol a rovojjaçao do íaml-
«orado 0.070, a arma do que
ainda se v»lo 0 Rovímo ra-
rn reprimir ob movimentos
cm defesa do )ust«s rolvin»

Cttfi 
APOIO DE JANGO

Ontem, às 10 horas, esto.
ve com o vlco-prealdonlo oa
RopúWicn, o comando de
greve, quando o ar. João
Goulart afirmou que toma-
íia an providencias capa-

/os do inv.erem cessar us
violências policial», Por ou-
tro Indo, afirmou o scU
apoio no moviment0 dou mo-
turistas.

Êsie apoio íol reafirma'
do, h nolto, na assembléia
doá srevistns, pela palavra
do sr. Gilberto Croclu' dc
Su, nm nome do vlcc.presl
dente

Ofensiva Entreguista...
(Conclufno dn 3a. iwrlna)

projetos do Ministério da
Viação e do Benador Cunha
Melo, ambos de origem Hpl*
enmente entreguista, de forte
sabor alienígena e de carac-
?erlsticas definidamente co-
marciais, como su fosse possl-
«rei relegar a plane Inferior
ti segurança do Estado.

Os projetos de tclecomu-
Hlcaçuo apresentados o objs-
to de cogitações, se aprova-
dos, atrelarão 6sle país às
flutuações dc grupos cconô-
micos ãntl-eslado numa vas-
saingem amoral que, mais
tarde ou mais cedo. dará
margem à eclosão do n::trc
modas lutas Ideológicas.

Oxalá, senhor presidente.
• .» amoraüdade desses proje-

tos n5o mereça a aprovação
«los nossos homens públicos,
atendendo que se isso oc ir; nr

¦. veremos amanhã o Estado
tedunido à condição ile lei-
loeiro de nossas vias de co-
municação energética, dele-
rindo, como burocrata vazio
« Indolente. os requerimentos
dos grandes canis ínterim-
donals, entregando-se amar-
rado e passivo ao 'jugullsmo

de forças contrárias nos in-
terêises do Brasil»'.

TAMBÉM
ISRAEL PINHEIRO

Em outro treciio ua carta,
«ilude o coronel Bittencourt
mo fato de o sr. Israel Pinhei-
K, presidente da NOVACAP,
insistir na entrega da con-
cessão da linha de comuni-
cações, Brasilia-Rio de Ja-
neiro à Companiüa Teleíô-
nica Brasileira, e esclarece a
respeito: «Sabe bem Vossa
Excelência que essa conces-
tio deixará o governo sem
qualquer cobertura e sujeito
ainda aos impactos de uma
erltica mordaz que abalará,
inclurdve, os fundamentos
morais de nossos métodos e
procedimentos administrai!-
?os.

Com a consciência de ho-
snem público, de administra-
«Jor do Departamento dos
Correios e Telégrafos, único
órgão inoralineiiic habilitado
àquele empreendimento, nao
posso aceitar essa tese que
fere fundo a mais curas tia-
«Slçoes de nacionalidade e a
segurança, máximo quando
o assunto envolve a aplica-
Sfio de nada menos du que
quatrocentos milhões de cru-
zeiros e três milhões de dó-
tares, sem nem mesmo a
formalidade legal cie uma con-
«wrrencia pública».

PORTA ACERTA
AOS TRUSTES' O coronel Alberto Bitten-

•ourt comenta, adiante, o pia-
ao de economia determinado
pelo Ministério da Viação pa-
fa o Departamento, de perto
de quinhentos p r\e?. milhões
de cruzeiros, "para que este
DCT n5o se roequlpe, para
que este DCT não dinamize
suas linhas itelegráíicas e

postais, para que naja a fa-
lenda dos meios de comuni-
caçoe», falência que justiíl-
que conces66es aos grandes
monopólios Internacionais»,.
E assinala:

-.A economia ditada sairá
muls cara aos Interesses do
pais, posto que, reduzidos os
survlços do DCT ao mínimo
tíe eficiência, ou ao caos
completo, os grandes cartéis
poderão exportar para o ex-
terior as divisas em dólares,
numa progressão geométrt-
ca».
PRESSÃO DA WESTERN

Por último, o ex-diretor
do DCT denúncia a pressão
exercida, sobre o Dcparta-
monto pela Western:

«Ainda agora, a pressão
do poderoso consórcio da
^Thc Wcslctn Telegraph
Companyj-, no cumprimento
dc um despacho presidencial
anterior ao govGrno de Vos-
sa Excelência patenteia
o seu interesso de penetra-
çíio em nossas redes domes,
iictis de telegrafia tais como
a interrupção de seu cabo
em João Pessoa e a ligação,
por linha aérea, dessa cidade
a Campina Grande; a reva-
üdacâo de uma permissão,
já extinta desde 1948, para
explorar o serviço telegrâfi-
co do Interior na capital do
Estado de Sao Paulo: a 11-
gação dessa capital à clda-
de de Campinas por linhas
físicas e aproveitamento de
um canal de rádiocomunlcn-
cões em mlcro-ondas da Com
panhla Telefônica Brasileira;
a pxploraeão do serviço tel»-
gráfico Interior em Belo Hoj
rizontp com a CTB; á inter-
rupçáo de seu cabo em Pa-
ranürrufl e a ligação dessa
cidade a Curitiba por via aé-
rea própria ou da Rede de
Viação Paranâ-Santa Catari-
na. a fim de realizar o servido
teleijráfico Interior com a
capital paranaense; e a reva-
lidaçâo da permissão para
explorar o serviço telegráfl-
co cm Porto Alegre».

Novos Flagelados
Chegam Hoje

Pelo «Rio Guripi»
(CONCLUI NA 11* PAGINA)
sistéiicia a fim de que possam
enfrentar os rigores do clima
sulino.

OUTRA LEVA
PARA PARANAGUÁ

No próximo sábado, dia 7,
seguirão a bordo do "Almlron-
ao porto de Paranaguá, os
que aqui desembarcaram no
mesmo navio, na semana últi-
ma. Assim, cerca de 400 retl.
rantes aguardam novos rumos
para os seus destinos. Do pór.
to de Paranaguá as autorida-
des paranaenses se encarrega-
rão de os encaminhar aos lo.
cais de emprego.

GREVISTAS
CAÇADOS A BALA

Ditranta o dia de ontem,
a policia prosseguiu como-
lendo l'»iiial.', urhituiriodn-
des. Assim c qu<' om Deo.
doro, JLcopnldlnn. Ilha do
Governador, »»• vr.rlflcuram
prisões e espancamentos tio
grevistas. Na estação <to
Francisco Sá 10 mu.orlstas
foram pesos e oRpsncados.

Entretanto, fato brutal
ocorreu na madrugada do
ontem, na Estrada Oom liun-
delrantea, cm frnnto â F&-
brlra Melhorai, quando ^
motorista*, Integrantes do
um piquete do «rove lorum
peraoguldos por unia rádio
patrulha, sob rajatian de mc«
tralhadora», O fato foi rela*
tad0 na assembléia dos gre«
Vistas por trabalhadoras
perseguidos pela policia. Os
grevistas pediram que nao
fossem dlv.tlgndoB ob seus
nomes porque temiam repre-
sállas da policia,
MORTO UM GREVISTA

Nu assembléia, cm meio a
revolta geral, foi denuncia-

da,n policia como a respon-
eftvel pelo assassinato do
motorista Nllton Pereira LI-
ma, que deixou viúva e na
orfandade um fllhinlio de 6
dias. Afirmam Ob grevistas
que os piquetes dc crevenHo poderiam ter mort0 o
motorista, uma ve/. que o
mesmo tinha aderido ao
movimento.

No dia do crime, Nllton
¦alu d0 Sindicaí0 acornpa
nhandu um piquete dc gvv..vistas, at^ a Praça Maua,
quando desapareceu de ma-
neira repentina, para de-
pois ser encontrado, morto,
na Ilha do Governador

A mãe do motorista as.
sassinado, d. Cecília PereJ-
ra Lima, falando à nossa
reportagem, afirmou que o
seu filho saíra dp cisa num
carro da empresa Albatroz,
uma vez que nâo estava
trabalhando nn íii.ina. onde
era empregado, e que esta-
va em greve.

A hora que eneerranio»
n pruHonio roporlagwni, ok
lideres da greve oitavam
onvldnndo esforços n0 gi«ntido de levar o corpo docompanheiro vHlmu dn po-Ildn, para a «edo da UNE.

GREVE GERAL
DOS ESTUDANTES

Foi om melr, a «streplto.
so» aplausos que os p/revls-tas receberam a noticio da
deflagracAo da Breve, pelaAMES, contra n majoração
de tarifas daa passagens nn
ônibus o de apoio a gravados motoristas.

O estudante Marco» Heu-
si, presidente dn Unln0 Na.
elonal doa Estudantes, fa.
lando aoR grevistas, frisou
que os estudante, ontem
mesmo, iniciariam um movi.
rnent,, contra a majoração
das tarifas e de apoio nos
grevistas. Salientou o caiu-
dante, quo tnmb'm •? roem-
bm do Comando de Greve
dos Motoristas, uve nos/ri
luta. possivelmente, n pro
cesso a ser adntaao Inicial-
mente seria o ria greve go.
ral.

A diretoria dn UNE con-
tlnuava reunida, ontem n
noite para deliberar sobre a
deflagração do moi Imcnto.
O Presidente dn entidade
máxima dos estudantes, fa-
land,, '1 nossa reportagem,
afirmou t|tie sun oplnlilo
pessoal seria no senlldo de
que n greve fosse deflagra,
da Imediatamente.

Desde ontem a noite, t«
piquetes de grevistas sai-
ram fts ruas acompanhados

J de estudantes.
DELEGAÇÕES

SINDICAIS
Durante o diu de hoje,

deverá chegar dc Sl0 Pau-
lo uma delegação de diri-
gentes sindicais, tendo á
frente o presidente do Pac-
to dc Unidade Intersindlcall,
o sr. Salvador Romano I.os-
saco, diriReiite da greve que
abalou a capital bandeiran-
te.

Várias foram as delega^
ções dos diversos setores
sindicais, que ontem compa-
reeeram à aede da UNE |>a-

ra pifNlar sun solldorleda'
tle, Entro as doloffftCGflí, nos.
»a roporUtgsm ptMlo »nmar
as Nt,giiliil»,ii bailcArloSi car-
ris, enorgla clétiitn, tolof6<
nha, avrovUríòii aifonau-
ta», operários navaln, iiiíii-
cenelroN, hoteleiros e mullas
OtlllllH,

ASSEMBLÉIAS
PERMANENTE!

NOS SINDICATOS
Em reunião Inturslndlcal,

reniiíada ontnm, no Slndl-
cato dos Airovi.-iilor, ficou
decidido quo a partir os an-
bado, ostarftn ont SBsom-
blélas piTmnnentrj oi se-
gulntos Sindicatos: Acroviá'
rios, Energia Elétrica Mo-
üoriolas Aútònarnw, Aero-

nautas, RancArlos, PeMcai
da Telclfónlca, Telegrafia-
taa da Marinha Mercante e
a Associação do» Vcndedo-
rea Ambulantes.

Tombem ficou neerwdo. rm
m«»tr* rtunlllo, que a» u»ndai.
[U du entiandea m»neluna-
daa p»nnanetorfto • tu«'lo i*u,
enquanto w verltlcmem aa ar-
uUmrlediiilivi poltotsle.

YBBHBNTB PROTESTO

Oa dlrlpente» «Indicai» entre-
rrarnm .ontem a. noltti 'ie Jr.
Otlberto Crokat d» Bi, mn do-
ouinento a ser tcvuilo ao pre
tildente da Rcpflbtlca. O «locu-.
mento 6 o ««ulnta:

N6», Infia-aHiiInadi.s. rtlrllien-
tes Slndlcolii e iwftliin'-"! rn-
preBentnnton tle caüíioritts nro-
tlMlonali t-rni"!"1» « iiiii-iilndn
«l« nos dlrlRlr u V. Exa, para
aprtaentar o nosso voripanto
protesto contni u ntltmle nrlil-
trítiii por.imite t)u eeiUiu OU-
toriflniles, no nue tnngo uo fo-
rlmenlo liostll t> rVberdada eln-
ilieni, inie leBfilmèwtt) noa * ca-
riintiiiii. prendendo o prjçsiflen-
im do Bltífllcnto doa Oonoutorea
•lu Veículos Roilòvl&rloa e Ano-
,\ns iln Rio .le Janeiro, bem efl-
mo rcpudtnv onnrtfllumente n
rapivHFiln pnllcliil nontra nossos
toiiipittilii-lros rodoviários que, no
momento nmpnradòa polo urtlgo
i -,j» un Constituição, eo cn-
iiiiuiini rm crove í«nilo viu,
mau iiltiiln dni|tielas vlolônclns,
,.•,,,- iimmhis, .inclusive um
i '>¦> oi o menin-, pelo almple»
i- t , ,<¦, i.i:n'i'P\ si»l*.tlflríoí com
.. -in. inumo,

l.cu.lii-jmoM n V. Exa. b»
,- i : ii- rellcitulnmonte fel-

li.i ijitünflo laudiilatu, que lo-

min no saoUSO d# ulituiuio i«*
i„ n.i a nin ni ,,ir ilu claate por... n.i.1.1 d* Min* rrinnfiii-»-.e«-«,
nn . ni-Hiii, quaiulo a emsm¦ ¦ i >t:.ni. faoe a iiitran>ia«ri-
i'iit imirmiiii i> ii- • .iii.i.i pulii
nswaaldaúo do um reajuma-
mamo salarial. »v ii niiiiitaila

a u»>M' do illroltu ilu urev» que
ilu d . H-KIII...I.I i„!. Cunutl-.
liiii.iln i-Biiiiü iiuinriiiiiiliiii em
plmm raalais .iimmíaiii-i »
franca «veiucAu suvmiu, (rocai ou Impedir A ii-in! da vlnisn-
ela.

Nilo .-iiiinllln-iiiii» j iiikiIk u nt>.
iti-n i u V. Exa. qua t.iii
iiIiiikoh i-H.iiii enlbldOH «m !>¦¦-
tew .l.i CnimtHulcAo federal e,

(ul < 'ui-' euiui.- dn eliibM tenha-
lliailurti ilo in.i-il, i.-HtiuiihAvi-i
peln ,-i<-|i;.i,, ilu V. 1'm-ln. puni
o iiiíii . nilo poder .li .:.-«.; i ¦ -.

1'innlliuiiilo, ouinprc-iioi in-
iinitt.it a V. EKelu, que os Hln*
illl-ilt .,:• l.liílllllllrlu-, llU lll-c-.-i li-
t", convocaram Ai-nemhlclaa <u -
rals Kstrunrilliifiih-:. n tlm dc
que *«la dado nm pronuncia-
tnentfi aobre na atlillrarledaties
oltadas<

Assinaram o documento:
Sindicato doa Trabalhadores

na Indnatrta de Unerslu Elé-
trlcn do Rio de Janeiro. Blndl.
cato dne llnncSrlmi, Sindicato
duri Canis, Sindicato doe Traba-
Ibadoraa da TeleMncla. Sindica-
to Nacional doa Radio Telegro-
flnln» da M. M„ Bndlcato doa
Condutorta Autônomos de Vel-
culoa Rodoviário do Rio de Ja-
ntiro. Sindicato tios Conduto-
roa de Veículos Rodovl&rtoa •
Anetoa do Kio de Janeiro.

FALTA DE TIUKBPORTB

Apesor do terem voltado &
clrculnçtlo várias tlnhaa de Ont.
boa, a. taltti Ue transporte» om.
irtiln a clilmlu foi 3i'iintlc, ten-
do so verificado as mesmas c.e.
nas de confusAo nos locais de
cmbnrque. Mesmo na" Zona Sul,
ondo Krando parto do trnnH-
porte do passapelros * feita por
nílo iIiik lotacSce, as tilan uns
pontos de Onlbas o lotnçO'-.-' <-.
Iinniles ernm quilométricas, i ui-
hom os lotações toiibatn cnn-
iluziilo passaKtire" 

'¦ pú e es
taxla trafcBusícin Blipèrluüidi .

timi t

Sepultou-se Ontem Rafael...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

Rafael Corroa dc Olivci-
ra nasceu na cidade dc Goifi- .
na, em Pernambuco, em ou- I

tubro de 18ft8, tendo vivido
na Paraíba grande parte de
sua infância e juventude.
Muito .iovem, fundou na ca-

xTudo t Poss/WU

Lfltenia
FEDERHL
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253 ENTRADAS NA POLÍCIA

VAI 
ser colocado em liber-

dade condicioual, o conhe-
cido descuidlsta Renato ria
Silveira (Casado, 43 nnos),
morador à nin Itnpirii. 80. que
«e encoptrava detido no presl-
«Ho da rua Prêl Caneca.

O marginal alcançou origi.
nal notoriedade, por ser co-
nhecldo em todos os distritos
policiais do Distrito Federai,

contando nada menos de' 263
entradas na policia, jà tendo
sido processado por diversos
crimes, como assalto, punga,
vigarice, porte indevido de ar.
mas e brigas.

Renato dn Silveira será, co-
locado em liberdade, em vir-
tude de um alvará de soltura,
expedido pelo Juiz da 18a.
Vara Criminal

4meaça à Paz a Presença de...
(OONCWSÃO DA i' PAG.)
neral De Gaule ao presidem,.
Bourguiba, declarou: "O ms
peito que devemos ao ob,èfe do

s.coSs "5o n"s impe-
dçF contudo, de constatar que
e&a hi nenhum ele»^0 PO-

' 
¦J1Mp«jMasjitiiis in ni ~r -1*—atssstawagastwf

Se. aprecia a.arle do
«baUeto não deixe de Jêr (

,0 grande artigo «Pre- I
sente e passado do 3a! I
let Russo», publicado e:a f
COLETÂNEA, d.' junho, |em que desfilam hbmes
como Ana Paviova, Ta-
mara Kárisoávina, M. i
Poiltín, VasUlav NejinS- í
kl ou da atual geração,
Baissa Strutcltova, Ta- P
mara Variamova, iíorás '
Klailor e multas outras \
glorias do «báílcts rus-
so, COLETãNEAj Se
junho á venda nos jor-

naleiros.

siiivo e novo em sua mensa-
gem".

O sr. Mestiri Pediu a eva-
cuação das tropas francesas
da Tunísia • "A presença <fo
exército' francês, afirmou êle,
não repousa sobre qualquer
estatuto Jurídico. Constitui
uma ameaya paru a P8* e a
segurança internacionais nes.
ta re-^lio do mundo, dada n.
estreita cooperação dos forças
francesas da Tunísia com a*
dn Argélia.

O sr. Georges-Picot, repre-
sentaiitè da França, apoian.
do-se no desejo do governo
francês de resolver, por mftio
de conversações diretas, suas
dificuldades atuais com a
Tunísia, propôs um adiamento
de ¦ quinze dias do Conselho,
para permitir que prossigam
. _; coíi -, crsações.

•Ooiiíiequtiiiteniente, o Conse-
lho decidiu suspender nova-
mente seus trabalhos ate o
lu-oxinio «fia i&.

Mac Millan Talvez Vá à Paris
PARIS, 4 (FP) — Segundo certas informações publica-

das pela imprensa esrtangeira, o sr. Darold Mac Millan, pri-
meiro ministro da Grã-Bretanha, viria a esta capital confe-
rendar com o general De Gaulle depois da estada que efe-
tuará nos Estados Unidos.

Nos circulos autorizados nao se confirma nem desmen-
te essa informação. Declara-se apenas que se trata de uma
possibilidade e que se a viagem fôr resolvida não terá lugar
antes dos últimos dias do corrente mês.

Iniciados os Preparativos Para
a Revisão do Salário-Mínimo

Atendendo solicitação do Conselho Regional ds CNTI,
o ministro do Trabalho autorizou ontem, o SEPT, a
publicação de editais para renovação da Comissão de

Salário-Mínimo do Distrito Federal

pitai daquele Estado o "Cor-
icio da Manhã". Passando à
Imprensa carioca, trabalhou
n'"0 Jornal", realizando pa-
ra esse matutino reporta-
yens de sensação, entre ns
quais a primeira entrevista
com Lui/. Carlos Prestes, lo-
i'(> a intorinçâo da Coluna
na Bolívia. Dirigiu "A Pia-
ça do Santos", dando cate-
goria a êsso órgão munici-
pai, que passou a ter clrcu-
lação em outras cidades, in-
clusive no Rio, como um dos
poucos órgãos simpáticos aos
movimentos dos dois 5 de
Julho. Depois do movimento
de 1930, de que participou
no Nordeste como capitão
rias forças populares, dirigiu"O Tempo", jornal que apoia-
va a corrente tenentista do
general Miguel Costa e do
coronel João Alberto. Teve
participação ativa em mui-
tos episódios da época, iriclu-
sive no movimento que lo-
grpu vetar a indicação do
sr. Plinio Barreto para a In-
rervchtoria paulista, mesmo
depois da nomeação assina-
da pelo sr. Getúlio Vargas.
Ingressou no serviço públi-
co, como fiscal do imposto
do consumo, exercendo pos-
terlormente uni cargo na De-
legada do Tesouro cm Nova
Iorque. Em 1915, voltou ao
Brasil e íiliou-se ao movi-
mento udenista. Após um es-
tágio no PR do sr. Artur
Bernardes, reingressou na
UDN e foi eleito deputado
pela Paraíba. Dirigiu no Rio
a Sucursal d'"0 Estado de
São Paulo", durante vários
anos, credenciado no Palácio
Tiradentes como cronista
parlamentar. Ultimamente
era colaborador do "Diário dc
Noticias", onde mantinha
uma coluna assinada. Pan-
fletário, Rafael Corrêa de
Oliveira manteve sempre em
sua atuação jornalística um j
tom combativo. Por seu tem-
peramento, adotava não ra-
ro posições pessoais em di-
vergência com certos dirigen-
tes de seu partido, sendo no-
tória a sua ogerisa pelo atüál
lider udenista na Câmara,
sr. Carlos Lacerda, de quem
fazia um retrato impressio-
nante, nas rodas em que"se
destacava como impiedoso
agitador verbal.

No dia anterior, o dep.Rafael Corrêa convocara aComissão de Diplomacia pa-ra uma reunião a realizar-
se na tarde de ontem. Emsua residência, à Rua Sena-
dor Vergueiro, conversou atétarde da noite com amigos o
familiares, escreveu seu uJti-
mo artigo e recolheu-se ao
dormitório, sem denotar a
menor alteração em seu es-
tado de saúde. Por volta del hora, vinha a falecer.

Deixa viúva D. Dulce Car-
nelro Corrêa de Oliveira o
quatro filhas, três das quaiscasadas. Era cunhado do dep.
Janduí Carneiro e do sena-
dor Rui Carneiro.

No vestibulo do Palácio Ti-
radentes o corpo de parla-mentar morto foi exposto à
visitação pública. O chance-
ler Macedo- Soares partici-
pou pessoalmente do velório.
Aberta a sessão da Câmara,
o presidente Ranleri Mazzili
anunc.ou o infausto aconteci-
mento. Depois de falar o sr.
Carlos Lacerda, em nome da
UDN, o sr. Mazzili fêz bre-
ve necrológio e indicou o dia
de amanhã para a sessão es-
pecial em homenagem a Ra-
fael Corrêa. O féretro saiu da
.Câmara, com grande acom-• panhamento, para o Cemlté-
rio de São João Batista. Se-
guraram as alças os de-
putados udenistas Gabriel
Passos, Odilon Braga e Adau-' tò Cardoso, o sr. João Dan-
Ias, diretor do «Diário de
oNticias", colegas e parentes
do. extinto. À beira do túmu-

¦ lo houve apenas um discur-
so,. do sr. Newton Carneiro,
em nome da Comissão de Di-
plomacia.

Representando Luiz Car-
los Prestes, que não pôde
com parecer pessoalmente,
por motivo de saúde, Pedro
Motta Lima apresentou pê-
sames à família e à direção
da UDN.

A Associação Brasileira de
Imprensa, em sinal de luto
pelp falecimento de seu ilus-
tre' sócio, fêz hastear em íu-
neral o pavilhão na sede e
designou uma comissão do
Conselho Administrativo pa-
ra acompanhar os funerais.

QpVERAO ter início den-": tro em breve, os prepa-tivos para a revisão dos ni-
.vôig do atual Salário-Minimo
em todo o país. Ontem esti-
veram com o ministro do•Trabalho, sr. Parsifál Bar-¦roso,- .membros do Conselho

-Regional Consultivo da Con-
. federação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria, pa-
ra tratar deste problema, e

;,da realização de eleições pa-
ra escolha dos novos mem-
bros da Comissão de Salário-
Mínimo do Distrito Federal.

Moíeriscas
Qíha a Sopa

Camisas beije 150,00, 180,00,
220,00 e 250,00. Blusôes de Como
2 tipos diferentes e preços espe-elais. Blusôes de lã. Cumlsas
bíàhoãs I60,0ü, ítto.üü, 22(1,00 e'350,00. Preeps ospéolals pura ré-
vendedores. It. ,lu AiCántieya, tilS
l1' andar,' Rua vinte ile Abril 7
lejo... JR.ua José Maurício 2tíU-A,
na Penha. Av. Nilo Pecanhu 276,
CudM £. tia Kls>

Solicitaram o- dirigentes sin-
dicais ao sr. Parsifál Barro-
so, a marcação de datas pa-
ra a realização das assem-
hléias sindicais, para. a es-
colha dos nomes que deve-
rão, formar a futura co-
missão.

Atendendo à solicitação dos
trabalhadores, o ministro do
Trabalho encaminhou o as-
sunto ao professor Nirceu
da Cruz, diretor do Serviço
de Estatística da Previdên-
cia e Trabalho, autorizando
àquele órgão a publicação
dos editais, estabelecendo a:
normas que regem o assun
to, no tocante a realizaçã.
das assembléias para Ind.
cação dos nomes nas lista:,
tríplices, das quais o Minis-
tro do Trabalho escolherá
os representantes dos traba-
lhadores e patrões para for-
mâçâo da nova Comissão,
que deverá iniciar dentro
em breve os estudos para re-
visão dos níveis do salário-

Sem coiüiecer as causas dos diferentes aconte-
cimentos sociais, os homens não poderiam orientar-
-se em sua atividade. (M. Rosental).

ESTUDE MARXISMO
UTERATUKA-, i • -' •'
Um Homem de Verdade, de B. Polevól
Assim Fo) Temperado o Aco, de N. Ostrovsky .. ..
O Grande Norte, de T. Stomuchitin
A Tragédia do Saco e Vanzettl, de Howard Fast ....

Sobre o Rio Sanrjkan, de Tlng Llng .... Cr?
EDUCAÇÃO:
Educação Norte-Amerlcana em Crise, de Dlveríoa

Colaboradores 
A Educação nu URSS, de Paschbal Lemme 

S ocialismo e a Educação dos Filhos, A. S Makarenko
A Educação Comunista, de M; I, Kallnln
POLÍTICA:
U frngrama Agrário, de V. 1. Lenln '¦'
Manifesto do Partido Comunista,' de' K. Marx-F. En-

gcls -.;¦:;-... ..Salário, Precu e L,ucro, de-Karl Marx'."... .. ..Cinqüentenário da Primeira Revolução Russa, Dl-versos Colaboradores .. .,-v..,. ......
Socialismo e a Emancipação da. Mulher, de V. I.Lenln .. .,"".".' ..,.'.. 
FILOSOFIA:
Materlausmo Dialético, de Diversos ColaboradoresConcepção Materialista da História, de G. 'Plekhânòv
.iuestões Fundamentais do. Marxismo, de G PleMiS.-
Oa Teoria Marxls'ta do CÕnhsclrnentb. 

"de 
M. BÒsènthái1ENCIA:

v ungem da Vida, de A.'üpàrln > Vôo no Espaço Cósmico, de A. Sternfeld ..'.. 
'.'.

' ABC do Sistema Solar, de V. G. Fesenkov .. ..
%*£•'.£ " Efa Al°mica, de Olímpio Ouilherme ..
norla du Antigüidade, de A V. Micüulln .. .S 

US4S-165Ó1 
6S "a Franck- de «• Maw

1 
,wiJ!'ümârl0 de" Lülz'BònapaVtè,''de*k''Marjt*';;

i Arado Branco, de Luiz Papl ..:antos de Esperança, de Rafael de" Carvalho 
'.". 

V^¦¦liniii, vários poetas chineses  ... .

W5 80,00
CrS 80,00
CrS 80,00
Cr? 80,00
80,00

CrS 70,00
Cr$ «0,00
CrS 40,00
CrS 35,00

Cr? 35,00

CrS 10,00
Cr? 10,00

OS 8,00
Cr$ 20,00

ç&mt

Sindicato dai Trahalhadtrat m Indústrias
de Enargla Elétrica • da Produção da Gis

do Rio da Janeira
*Uár própria: Ru» Ghmerul Canabaj-ro, J*"

Tel. 1824090

Edital dc Convocação
Ú Sindicato doi Trabalhadores na Uitlúmimu

de Energia Elétrica e da Produção do Oáa, do Rio
de Janeiro, tendo em vista ai reaoluçoea tomai!ha
na reunilo intersindical realiiada ontem, 41a 4 docorrente mêe, vem pelo seu presidente infra-aani-
nado convocar oa aasociadoa que estejam em pleno
goao doa seus direito» ilndlcaia, conforme preoeituaob eatatutos, para uma assembléia geral extraor-
dinária, a realitarae no próximo dia 7, do ano cm
curso, em primeira convocação, às 16 horas e não
havendo número legal, em segunda convocação às
18 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA

Leitura do Expediente;
bl Apreciar, discutir e deliberar mre as me-

d idas a serem tomadas como solidariedade
aoB companheiros vinculados ao Sindicato
co-irmão representante da categoria dos
condutores de veículos rodoviários, que se
acham em greve.

Rio dc Janeiro, 4 de junho de 1956. — AR-
UEMUiO ROCHA JÚNIOR — Presidente.

Pede o Brasil um Empréstimo..
íCtmi-lut-fto ila lo. ocinul

ra, entre 0 Embaixadar tio
Brasil, Ernrpl do Amaral
1'elxoto, e o .ir. iJamucl
Waugh, presidem o t!„ :ExIm-
;unk».

O crédito dc 130 milhões
le dólares seria omp.'gado
no reembolso de pbnç&çoes
financeiras para coni o Uan-
.•o. de Exportação e Importa-
;'ão, e de um grupo <'e ban-
cos particulares america-
nos.

..-ua conceasfio seria pre-
.ttíliila do exame, pelo re.
i/.i-..o Banco, dc "m rnemo

¦ : ditai brasileiro, atual-
i' i. i m elaboração, sobre

. futura poútica brasllel-
: \ principalmente no que
,:i -.::¦ nt s*.ia baiánça co-

u j; ,.i.ii de crédito do
D;a<sii trj liunco <íe Expor-
Ui,..-i c i ..j'jorta($o sucede,
de iÜ iiuias, a concessào,
a essa pais, de um crédito
dc ò~ milhões e melo de dó-
lares, por intermédio do
fundo Monetário Internado,
nal, dos quais 17.500.000 dô-
lares servirão para o reem-
bolso de uni empréstimo
anteriormente concedido pe-
Io referid0 Fundo.

As relações do Brasil com
o Banco de Exportação e
ImpórtaçSú sao extrema-

mente ligadas. O Brasil <•
conr exceção da França, c
pais a que o referido Ban
(•o Oficial do Governo do1
Estados Unidos forneceu ou
maiores créditos. O tolnl

desses empréstimos, autori
zados desde o ano de 10,'tl
(data da crlaçã0 do Banco i,
se eleva & 1 bilhão e v.<\
milhões de dólares. Banco.',
particulares contribuíram,
para esse total, na impor-
tància dc 24 milhões de dó.
lares.

D0 referido total, 757 mi-
lhões foram desembolsados.
206 íoram anulados, « 230
milhões serão utilizados bre
vemente.

No conjunto das disposi-
ções adotadas entre o Bra-
sil e o Banc0 de Exporta-
cão e Importação, o Brasil
deveria reembolsai, a éstn
último, a importância de 91
milhões e 200 mil dólares,
antes de 30 de junho de ..
1959. As dificuldades econó-
micas do Brasil, devidas,
principalmente, à baixa dos
preços e à diminuição das

j exportações de caíé, são a
! razão peja qual o Brasil íoi

I levado a solicitar uma pro.
I rogação dessa data limite,
j bem como crédi*os sitplc-
i mentares.

COFAP Decidirá nos Próximos...
(CanslusSo da Ia. v-Z'n°.>

defender os consumt.iori.-s, i r.i-
boja, sem perder de vista o co-
mC-rcio e a Indústria, atividades
Indispensáveis eomo outras, ft
vida nacional e que têm di-
reito ft ujnparo e proteção, co.
mo qualquer outra".

Conforme dlvulganuw, cs qua-
troeentos e tantos produtores
de leite qtio estiveram, anteon-
tem, na COFAP anunciaram. <Je
maneira Implícita o propósito
de suspender o fornecimento de

leite ü. população caso nftó eeja
autorizado o aumento «jue rtl-
víndieam: <;$*.

SüLUCÀO RÁPIDA
Disse-nos, ainda, o cel. Fre-

derlco Mindêllo que oa depar-
tamentoa especializados da CO-
FAP estao estudando o pedido
de aumento do preço do leito
peloe produtores. Dentro do*,
próximos dias a COFAP so
pronunciará de maneira defini-
ti vo.

Volta Redonda Impressionou
Bem Trabalhadores da P.D.F

CrS 60,00
CrS 30,00

Cr$ 40,00
CrS 100,00 S
crs 100,00 ;:
CrS 130,00 I
Cri 100,00

Cri 40,00
Cr? 40,00
Cr$ 50,00
Cr« 20,00
Cr? no.oo

Desejosos de conhecer de
perto o que se faz hoje em
dia em Volta Redonda, vin-

i te trabalhadores dò Depar-
j tament0 de Transportes da
i Prefeitura do Distrito Fe.
| deral manifestaram essa in-

tençâ0 á diretoria da Cia.
Siderúrgica Nacional que.
prontamente, providenciou
para que a visita se efetuas-
se, o que ocorreu a 7 de

maio último. De regresso, os
trabalhadores vivamente lm-
pressionados com a grandio-
sidade da siderúrgica, prin-

eipalmente da laminacSo
estiveram em nossa reda-
ção para agradecer à Cia.
Siderúrgica Nacional ao íun
clonário que os acompanhou
na visita, sr. José de Andra-
de, e a0 chefe de sua repar-
tiçüo que facultou a visita.
A comissão que veio à bos-
sa redação estava constitui
da dos srs. Jair da Silva
Olínto Ribeiro, Nilllon Po
dro da Silva, Robertp Fon-
seca e Antenor dc Frei-
tas, todos funcionários da
Prefeitura.

JWilHiAR

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua JUA.N PABtO DUARTE, 50 — Sob.
(Antiga rua das Marrecas) — Tel. 22-1613

Continuará Amanhã a Demoliçãd
ios Boxes do Mercado Municipal
Serão instalados na Praça Marechal Câmara òs

negociantes atingidos
Serão reiniciados amanhã

os trabalhos de demolição
dos boxes d0 Mercado Mu-
ncipai, atingidos pelo pia-

no de construção da Avenl-
da Perimetral. Dos 80 bo-
xes a serem demolidos, pa-
ra dar lugar às obras da
monumental ave<iida proje
tada, estão previstos para
serem postos abaixo amanhã
os da rua XII, de número
88 a 100, todos ocupados

por antigos negociantes An-
terlormente já haviam sido
irrasados os boxe* de nú-
mero 78 a 86, onde se ne-
Rociava com legumes fru-
tas, ferragens, botequins e
açougues.

BOXES NA
JíAEECHAL CÂMARA
Enquanto náo ficam «xi-

cluidas as obras do novo
mercado, na Avenida Bra-
S.U, .os negociantes desaloja-
.dos do velbo mercado serão
instalados provisoriamente
em pequenos oox«s .que e*-
táo sendo construídos na
Praça Marechal Câmara.
Nossa reportagem, em con-
tato com alguns comerciai-
tes, foi informada que os
meamos entraram em enun-
dlmentos com a. Prefeitura
e conseguiram deixar tsta
belecldo 1"° o reinicio dos
trabalhos de demolição só
se dará quando estiverem
prontos os boxes provisórios
ria Praça Marechal C&mara,
para 0nde detjetfQ ate mu-

DIRETOR

PEDRO MÒTTÂ UMA

RcdaçSo s AdmisistrsçSe
Rus Álvaro Alvim. 21

22* ANDAR

SUUMSA1S

CAMPOS: Rua loto Pr*
«oa. 126 (cobrado)

S. PAULO: Kua do» Bato-
dentea. '«*

TBLBfOmt.-.

R*das*5>í ã-Mii"..'
Rtdagto-- i2-i&\í -

VENDA AVULSA

fS&mos) ,*> ><ü» ;» ,, í^c
Ac* domlnac» .. .... i&
Numeras atrasados .. 101

ASSINATURAS •

Aiíinuiur» Anual ÍUi,*<
Aaainatura Sem«it.*ai IMCíi»
AMtaatura frlraeiitral IU5.U

EXTERIOR
ü UlCSCi
3 müKs

KO.0D
400:00

Vi» tina, acrtaoáf* ti».-
datptssadê pente.
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5-8-1858: •IMPRENSA POPULAR:

Não Admitimos Mais Ser
Tratados Como Uma Colônia!

CONFIRMANDO 
oficialmente a

uurovus&o Uo cróüito tlu 37 o
nic.o iniiliiio Ue üólare» ao guvériio
brtuileiro, o Fundo Monotawo inier*
nacional coimiucfu, um cumuiucauo
entregue a nuunciuatio, que o UhibiI
deu «um puuao no cummiio certo* ao
ae curvai amo ua imiiotiiçuea de in*
trouuzir lundnmeniair altoraçõeB em
¦ua politica econômica c financeira.
Uma dCBBtui alteruçóeH, como ja Im-
via aido noticiado, é a roforma do
•iitema cambial vigonto. InsiBtem
oe banqueiros norte-americanos, an-
te» de tudo, em que seja abolido o
regimo atual, da chamada mullipli-
cidade das taxas de câmbio, voltun-
do-8e ao regime anterior de taxa úni*
ca, com o desaparecimento dc todo
critério do prioridade, tanto para a
exportação como a importação.

NISSO 
confiistc, a rigor, um dos

aspecto* mais nocivos, para os
interesses nacionais, das exigências
feitas pelo Fundo Monetário e, a
julgar pelo noticiário existente, acei-
tas pelo governo brasileiro. Uma re-
visito Ue tal natureza na politica
cuiioial Bignificaria um golpe de
coiisequéncius as mais funestas con-
tia quaiquer piano de Uesenvoivl-
lüeuco econômico, contra o processo
ue industrialização que, nao otatan-
te os seus erros e íusuiiciencias, se
aciia em curso no pais. Ü bastante' 
leiuurar que isso iiuportaria, neces-
suriamente, na completa extinção Uo
critério de prioriuade na importa-
çuo Ue produtos inuustriais. Volta-
riamos a uma situação em que os
combustíveis e os equipamentos mais
importantes eram colocados no mes-
mo plano das geladeiras e brinque-
dos de matéria plástica, numa louca
dissipação de nossas divisas que era,
ao mesmo tempo, uma sabotage sis-
temática e impiedosa ao progresso
industrial do Brasil, Êsse foi o re-
gime que, em nome da «livre empre-
sa», levou a se esgotar até o último
centavo, com tremendos prejuízos
para nós, o saldo de 800 milhões dc
dólares que possuíamos nos Estados
Unidos ao terminar a última guerra.

£ 
evidente, contudo, que se existe
alguém em nossa pátria em

quem haja desaparecido qualquer
resquício de fidelidade ao Brasil ao
ponto de se dobrar a exigências dês-
se tipo, não existem mais entre nós
condições que possibilitem uma gu -
nada tão violenta, uma politica ti ¦>

ilcien nu lamento entrogulsta. Ho-
mona como Lucas LopoH ou Roberto
Campos, HorvldoreB Incondicionais
doa truBtea norte-amorlcanoB e, por-tanto, cnpn&eB do, a bou serviço, de*
fonder qualquer medida antlnaclo*
nal, Bflo umn, gritante minoria. Mos*
mo dentro do governo, suas proten*soes entroguifltnB'encontram a resls*
tôncia o a oposição dos setores mais
lúcidos, quo ho identificam, com
maior ou menor firmeza, com a luta
do todo o povo pelo desenvolvimento
indopondonto o progressista do pais.Apesar do recuos momentâneos, em*
bora às vezes graves, a existência
desso setor nacior.i lista no seio do
próprio governo revela a extensão e
a profundidade já adquiridas pelomovimento nacional em prol da de-
finitiva emancipação econômica do
Brasil.

OUTROS 
são os tempos. Nnvas

forças sociais, represent ..as
principalmente pelo proletariado e a
burguesia industrial, paseam a atuar
no cenário político, a exigir o ateu-
dimento às reivindicações de que de-
pende a marcha do Brasil para a
frente. A opinião pública, através
de campanhas inesquecíveis como a
de defesa do monopólio estatal do
petróleo, elevou o seu grau de poli-tização, amadureceu considerável-
mente. E essas forças, hoje repre-
sentadas no Parlamento por uma
ampla bancada nacionalista, não
abandonam a posição em que .real*
mente devem estar — de vigilância
patriótica, de protesto e luta contra
toda concessão que fira os interesses
nacionais.

ENGANAM-SE 
os que pensam es*

tar o povo desprevenido ou
adormecido. Ao contrário, os pa-triotas estão atentos. E, dentro dos
recursos que a Constituição lhes as-
segura, saberão impor o repúdio às
exigências antinacionais dos trastes
ianques, e não só a manutenção, pelo
governo, do que tenha de patrióticoaatual política, como ainda a inclu-
são, nessa política, de novos elemen-
to3 capazes de dar maior segurança
e tornar mais próxima a conquista
de nossa efetiva libertação econômi-
ea. O povo brasileiro não admite
mais ser tratado pelos
monopólios doa Estados
Unidos como uma colo-
nia, como um «quintal»
dos Mellon ou Rocke-
feller!

DENUNCIA O EX-DIRETOR DO D.C.T.
: PAGINA

iau auLuueê
ir ETELVINO EAL.,^xCüHRA

Alguns setores da impren-
sa vinham colocando o ar.
Elelvino Uns nas nuvens,
como artífice dn difícil cau-
didalura Jarbas Maranhão
ao governo de Pernambuco.
Dllicil poniue lisa o nome
de um po.ítico moço e não
coinprome ido ao sombrio
passado dj uai carrasco po-licial do lisíaiio Novo, ar.au-
cador de unhas tlc presos po-liticos. Tuniüiiii „c atribuiu
ao mesmo sr. I (clviiiu ar-
KÚcias infernais que torna-
tam impossível a união das
forças oposicioaisias.

Agora, porem, sabe-se queas oposiçõVs pernambucanas
se uniram, lançando para o
governo o nomo do sr. Cid.
Sampaio, presidente do Cen-
tro das Indústrias de Per-
nambuco. Ao mesmo tempo
chega ao Elo a informação
io que o chefe do PL, sr.
Constando Maranhão, rom-
B«a eom Etelvino, decidindo
kpotar Cid Sampaio. O sr.
Maranhão representa consl-
•arava! conttngmt-, eleito-
nl.

O pe-fiuao aprendiz do
. Fouché, diante disso, perdeu
¦ aersnUade. Assim vento-.
>«**no, pelos Jornais, a
bradar que a pas social está
em perigo, que Pernambuco
está em vias de se transfor-
mar num trampolim para o
asa-dto comunista ao resto
¦o paia. O sr. Cid Campeio
* apontado pelo torturador
d» Secretaria da Segurança

como elemento icego pelo
ódio, escravo du teimosia,
hoje do boina vermelha e
combustível ii mão, tentando
criar, no perigoso clima so-
cia! de nosso Eslado, o mes-
mo contubérnio que fez a
desgraça da velha Chuta:
burguesia progressista c co-
nninismo».

Paz social em perigo, pc-
rigoso clima social.., Tudo
isso tirando o sono do pe-

«-ueno Hhnmler, que em pie-
no pezadelo recorre a velhos
espantalhos. Esquecido de
que, ainda agora, na campa-
nha eleitoral do Clube Mili-
tar, houve um candidato,
aliás vitorioso, que procla-
mou: «A barreira do medo
foi rompida»...

Realmente, a barreira íoi
rompida, mas os Ttelvino*
ficaram do lado de lá, repc-
tbtdo surradas ladainha*

¦fr UM CONCLAVE DE PAZ
O Bru.sll &erá representado no

Congresso polo Desarmaniento e
a Cooperação Internacional,
que se realizara em julho pr6-xlmo, em Estocolmo, lisso Con-.
gresso 6 de iniciativa do Uirò
do Conselho Mundial da Paz, a
êlo comparecendo todas as pas-aouu interessadas na manuten-
cão da paz mundial.

Kepresenta aspiração da qua-se totalidade do nosso povo o
estabelecimento de relações cul-
turaia entre todas as nações.
Tal sentimento fi compreensível
num pais da tradição do nosso,
que jamais so empenhou em
guerras de conquista e que sô
tem empunhado armas quando
agredido.

Em fac« da Iniciativa do BI-
rfl do Conselho Mundial da Paz
formou-se um comitê de apoio
ao Congresso de Estocolmo, as-
sim constituído: Bertrand Kus-
nel, prêmio Nobel; pastor Mar-
tln Niemollerm presidente da
Igreja Evangélica de ' Uosso-
-Nassau, na Alemanha; M.
Jean Paul Sartro, escritor e

filosofo da França; P. Jollot--Curie, Prêmio Nobel e mem-
bro do Instituto da França;
l.,ord Boyd ürr, Prêmio Nobel,
da Inglaterra; M. Anwar El
fíadat, membro do Conselho Su-
premo Uxecutivo do Egito e vi-
co-presldeiitè da Assembléia Na.
clonãl; M. Burhan Shahldl, vi.
ce-presidente da Coníorència
Consultiva Política do Povo
Chinês; Paudit Sunderlal, es-
ciiior e dirigento gandlsta; M.
Serguel Borissov, ministro Ad-
junto do Comércio Exterior da
URSS, além do numerosos ou-
tros nomes do destaque.

O Congresso de Estocolmo
deverá determinar novo Impul-
so nas forcas da paz em todo
o mundo. Seus debates ajuda-
rão ã aproximação dos mais dl-
ferentes pontos do vista em re-
laçito ã melhor maneira de se
garantir a paz mundial. Exa-
minará as condições sucetívels
de assegurar a cooperação in-
ternaelonal entre todos os po-vos, ressalvando, antes do tu-
do, sua independência nacional.

Ofensiva Enlreguista Para Retirar
Do Estado o Mooopólio das Comunicações
Advertindo, em declarações i «il.„•.- n-« . *" 'Advertindo, em declaraçõescompiemontares, nflo porml.tlr que sun atitude «sirva dopretexto Ar correntes de opo*slcfto sistemática ao gover.no», o coronel Alborto Bit*tenconrt fez distribuir ontemnos Jornalistas a cnrln quodirigiu no presidente .íubuüII.no Kubitschek o nn qual, noindo dn exposição das ra-zfies que o levaram a pedirexoneração do cargo do dl.retor Geral do uop. ,i„s

Correios o Telégrafos, for-

0 coronel Alberto Bittencourt deu ontem a publicidade a carta que diri-
giu ao presidente da República - Censurada a posição do ministro
mÜSaiÜÍ™' » 

M"a Cunh* Me,° e do ,r' ,,rael Pinheiro, daNOVACAP — Pressão da Western para penetrar em nossas redes de
telegrafia

DESAPROPRIAÇÃO
00 MORRO

DO 0ARAC0L

Câmara do Distrito
A Comissão Municipal da

Acumulação de Cargos infor-
ma que seròo estudado- todos
og caso- de acumulação lntfo-vida, dc maneira a atender
aoa interísscs da Prefeitura,
dc acordo com a nova lei mu.'
niclpaj de 4 de março dc 1058

O Sr. Índio do Brasil aPrc.
sentou projeto autorizando o
poder executivo n desapropriar
a área de terra du Morro do
Caraccl, na Pcnha, ondo vivem
nia Is dc 'i mil pessoas.

Em virtude d0 falecimento
do deputado Rafael Correia
de Oliveira, o Sr. Wilson
Leile Passos pcdiu o levanta,
mento da s«ssao. o Presidem
te designou uma comissão
Para acompanhar o enterro
do parlamentar falecido

mula graves denúncias a
propósito da campanha mo-
vida por grupo* ontrcijuis-
tas contra aquele órgão.

De Inicio, estranha o coro.' nel Bittencourt pudesse sua
atuação, à frente do DCT. vir
a sofrer Interrupção ditada
por um caso absolutamente
inexpressivo qual aejo o da
nomeação de determinada
pensou para junção de cite*
ria naquela repartição. A cri-
«<• |> o 111 Jcondmlnlstrntiva
que aflige o DCT. acresceu-
ta logo cm seguida, nfio so
vincula no problema de uma
nomeação, mas tem o senti*
do do afastar dos Correios
e Telégrafos a liderança rei-
vlndleadora do estabeleci,
monto do uma nova política
de comunicações -.•«• assegu-
re, em definitivo, o monopô-
lio estatal.

ENTREGUISMO
E AMORALIDADE

Depois do referir-so ao cs-
tado verdadeiramente caótl-
co cm ue so encontra o Dc-
parlamento, afirma o missi-
vista:

Enquanto o Departamento
se níund*
omissão proposital dc provi,
dénclas reciamatins um tom-
po, enquanto um plano sá-
rio e indiscutivelmente ne-

cessario, como o "Piano quin-
quenah, elaborado em regi-
me dc urgência pelo Depar--

lamento, .s,; arrasta, sujeito
ao» Intermináveis canais bu.
rocralleos do Ministério da
Vluçnu u Obras Públicas o
aos parecores de leigos com*
pleios nos assuntos Indus-
trlals do DCT, se dogiadlam
correntes o grupos econômi-

cos, diB|iutnndo, com urdor,
os despojos. pnra retirar do
Estado o monopólio dns co.
munlcaçOos num visível ro-
Irato do lell/io amoral quefle vislumbra com os ante-

(CONCLUI NA »' PAOJ

Não Procuraram o Ministro
Nem Participaram dc Reunião

Alguns Jornais desta cl
dade c de Sfl0 Paulo notl-
ciam que 0 deputado Ab.
guar Bastos e aiguns ofi-
ciais do Exército, além d»
outros civis, teriam procura-
d0 avlstar.se com o general
Teixeira Lott, a propósito do
uiastamcnto do coronel Ai-
berto Bittencourt da direção
dos Correios e Telégrafos A
noticia adiantava que, nao
tendo, sido recebido-; pelo
ministro da Guerra, o depu-
tado, os demais civis c os
militares teriam realizado
uma reunião num edifício

do apartamentos, até altas
horas.

O sr. Abguar Bastos pro-curou ontem a reportagem da
Câmara para desmenti- quetivesse procurado o general
Lott ou participado de qual-
quer reunião relacionada com
o afastamento do coronel Al-
berto Bittencourt d0 DCT.

Também foi distribuido
aos jornais, pela Agencio Na-
clonal, desmentido do coro.
nel Frederico Mlndelo apon*

tado como um nos particl-
pantes daquela movimenta-
Ç&o.

Frente
Estudantil

dc Ação Política
No ato de In-talsc&o, resn.¦Mda a semnuu passada naAllf, da Frente Estudantil deAçiln Polillcii, foi lançada tcandidatura do acadêmico

Jesé Bniista dc Oilvclr-,
Júnior, -x-proiliíentc ds ümh
c da UNE, A cftmars de V«-
reado".-3,

Knlro ouirns person-lldade*,
compareceram a solenidade a
Jornalista Adalglsa Nérl, o de-
pulado Auríllo Vlann, o v-t
rcadur Hélio VValcáccr, o lfdersindical Ppriuindo Arruda, dl*vcrRofl dirigentes estudantis •operários,

Em discurso, o deputatteAurélio Viana destacou a atua.
çao do sr. José Batista dtOliveira Júnior a frent« domovimento estudantil, gua par.ticlpnç&o em diversas campa-
nhas de cunho nacionalista.

Depois dc terem falado ou*
tms oradores, o -r. Jo&o Jogé
Assad, cx-prcsldeiite da UMa
e que presidiu aos tratilhoi,
ao uar por encerrado o ato fcs
referências A combativa con.duia du cundidato da Frente
Estudantil de AçAu PoUtlca
no mcvüneuto patriótico.

Carta Entreguista de Lucas Lopes
Transformado o presidente do BNDE em advegado de absurdas exigên-

cias do BIRD ao governo do Rio Grande do Sul

HOMENAGEM À MEMÓRIA
DE RAFAEL CORRÊA

Senado
A requerinicutu cio sr

Gilberto Marinho, subscrito
por vários outroB senadores, a
sessão de ontem íoi levauta-
da em homenagem á mcinó-
ria do deputado e Jcrualista
Rafael Correia de Oliveira.

Destacando a persoualida-
de do extinto, usaram da pa-
lavra os srs. Gilberto Marinho,
do PSD, Rui Palmeira, da
UDN, e Novais Filho, do PR.

Km apartes, os srs. Uno dè
Matos, Lima Guimarães e

Fernandes Távora, bem como
o sr. Cunha Melo, que presl-dia ao8 trabalhos, associaram-
se ás manifestações du Pesar.

VAO AO EXTERIOR
Os srs. Atílio Vivacqua,

Unia Teixeira e Onofrc
Gomes solicitaram a Mesu ll.cença para auseutar.Se do
país, tuna vez que integrarão
a delegação brasileira à Con.
íerência Internacional do Tra-
balho, cm Geucbra.

REUNIÃO NOTURNA
A noite, o Senado esteve

reunido em sessão ettraordi.iiáiia, iniciando a vetação do
projeto por aumento dos veii-
cimentos da magistratura.

O nome do ar. Lucas Lopes tem
estado no cartaz. Chegou mes-
mo a transformar-se em ban-
ileira e esperança de alguns
betures mais destacados do
alarmismo golpltsa, sendo apre-
sentado como sucessor do ir.
José Maria Alkmim no Miais-
tério da Fazenda e homem ca-
paz de imprimir eomp.era virá.
da na política economico-tlnau-
celra do governo. Enfim: <m.
entreguistas se assanlairam com
a possibilidade de ser o Mlnls-
túrlo da Fazenda ocupado por
uin do» seus "teóricos" de mais
destaque.

Cremos oportuno, por bso,
mesmo, reproduzir a carta, Jfi
divulgada por um vespertino,
escrita pelo sr. Lucas Lupea,
na qualidade de presidente do
Banco Nacional de Uesunvol-
vlmento EconOmlco (BNDE), ao
governador do Rio Grande do
Sul, a propósito de descabidas
exigências feitas pelo B1K1J pa-
ra entrega de um credito do -D
milhões de dólares, Jâ. concedi-
dos. Procurava o BIRD subme-
tor a entrega do empréstimo a

ICostumavam os
jornais anunciar,
há pouco tempo,
ainda, que tais e
quais produtos es-
lavam em pauta,
para sofrerem au-
mentos. O verbo
sofrer, uí, entra apenas como figura de re-
tórica, porque sofrimento mesmo é daque-
les que adquirem a mercadoria. Ou, poroutra, não adquirem. Aquisição correspon-
de a dinheiro. E dinheiro, onde será pos-sivel adquirir, em volume proporcional ao
encarecimento do custo de vidaf Nem tô-
da a população do Brasil tem intimidade
com Eisenhower, para mandar-lhe uma
carta, em mãos. Nem toda a população do
Brasil pode recorrer ao Fundo Monetário
Internacional, Os cheques conhecidos, poressa grande maioria de nossos imlricios,são os vales dentro dos envelopes de pa-
gamento, no fim de cada mês. Cartas pa-ra os "bons viúnhos", cheques, bancos, em-
presuntos só entram em suas casas nas
notícias de jornais ou na voz dos locuto-
res de rádio. O mais grave, porém, è que,Ultimamente, «õo existem .«tais pautas de
julgamento para os preços. O aumento do
gás, por exemplo, foi, simplesmente, anun-
ciado, sem desculpas o sem jjustificativas.
O aviso se limitava a dizer que, a partirdomingo (domingo passado), a taxa do gásseria cobrada por preço mais alto. Não
houve cerimonial. Nem manobras. Nem pe-
didos. Nem estudos. E a partir daquele
dia, não tenham dúvidas, a conta do gás
dobrou. Digo dobrou, mas, na verdade nem
sei, porque a notinha pupblicada, sem o me-

-/{cottecetif,
ANA MOMJEWEOtó

nor acanhamento e
sem a preparação
costumeira, não in-
formava, sequer,
o montante do
aumento. Para
que? Se não pa-
garmos, à data

do vencimento, encontraremos, no dia se-
guinte, o fogão frio como laje de necro-
tério. Para que saber, pelo menos, as ra-
zões do aumento ou de quanto seráf Há,
porém, outros aumentos em perspectiva,ou em pauta como se diz, tecnicamente,
na COFAP. Os produtores se mobilizam
exigindo a elevação do preço do litro de
leite. Embora isso signifique o aumento da
mortalidade infantil. Mas, entre uma crian-
ça que não pode viver sem leite e os latões
vindos, de madrugada, nos trens que açor-
dam os subúrbios, há, sempre, um voto jju-ro desempatar a favor dos latões. Não é
por simples acaso que, num estudo feito
pelo "Conselho Coordenador de Abasteci-
mento", intitulado "Balanço Alimentar do
Brasil", foi constatado ser de, apenas, 18,30
gramas o consumo de leite e queijos, "per
capita", entre 195S e W56. Apresentando
referido trabalho, o Tenente-Coronel Vál-
ter Santos, além de outros comentários
oportunos, faz o seguinte: "Há uma simul-
íancidade de carência de alimentos e de
baixo consumo, mesmo com relação aos
mínimos, para que a população se mante-
nha sadia e com plena capacidade de tra-
balho e de produzir". Infelizmente, dessa
vez, além do telefone e do bonde, é o leite
que entra em pauta, para aumento. Mais v
lima vez, pois, vivam os latões e morram \
as criançasl

absurdas eondlvV* em hcnetl.cio de empresas norte-amerlea-
nos, chegando ao |ij|,tu do
pretender que as firmas Cir-necedoras tivessem ,j dhe.tt, do
gerir as obras o do examinare orientar a administração doConselho Estadual de EnergiaElétrica (CEEE), órgão aüiür-
qulcu responsável pelu plunode eletrificação do Rio UràndeMais ainda: exigia o UÍRD quofosso substituído o engonheiro
Noé de Freitas da direção doCEEE .devido a nua atitude u,.Intransigente defesa do mono-uúlio estatal.

A transcrição da carta do srLucas Lopes — trunsform:.'lo
em advogado das exigências ti. >BIRD — tem, dessa forma, i'u-
pia significação. Além de mns-irar a posição entreguista dopresidente do BNDE, revelacomo se processa a "ajuda"
norte-americana.

São os seguintes os tópi-
cos da cana divulgados:

iEm primeiro luga- devo
informai que o Banco nunca
cancelou o empréstimo, mas

suspendeu a aprovação dos
saques, em face das circuns-
tãncias apontadas em seu

relatório.
«O Banco considera neces-

sária a substituição do En.
genheiro Noé de Freitas, mas
nenhuma interferência dese-
ja ter na indicação (|e seu
substituto, certo do que u
prezado amigo saberá esco-
lher alguém capaz do arcai-
cm a grande rèspbnsabilida-
de de gerir a CEEE.

tO Banco não considera
essencial uma transforma-
ção imediata da CEEE em
companhia do economia mis-
ta, em face das dificuldades
políticas que essa rransfor-
mação desejável poderia pro;
vocar.

«Segundo sugestão do Ban •
co, seria conveniente quo.
quando 0 prezado amigo
nomear o novo diretor da
CEEE, manifesto a cie, !*m
instruções escritas, seu do-
sejo de estabelecer lia eu-
missão uma polilica de son-
tido industrial, e dt ver me-

ilioiada a eficiência da Co*
missâ0 !»-'!u descetitrálizaçáo
das responsabilidades era
sua administração.

<0 13a-K'o cotisiuera que,se em suas instruções a
CEEE, forem definidas li.

= MUe caracterizem a
m. tr.iio do governo de dar
a <-s;;a Organização uma
orieiita;ão comerciai sadia,
e aienciam ao^ prmc.pais
pontos criticados no relaxo-
rio tlaquêlp Estabeiecimano,
e lio ei ..:,.! do Ministro
Marcondes Ferraz, seria cie
lôcia conveniência que un.a
cópia dessas instruções
íôsse remetida ao Banco

<0 Banco está pronto a
mandar ao di', limnde
tuna missão esp*!'"al tão lo-
g0 receba do prtjzád0 .imi-
go a comunicação üa poss»da nova admíiistraçaò na
CEEE, acompanhada das
instruções a que acima se
referi.

«Essa missão, cuja vinda
significa para 0 Banco a
manifestação concreta da
seu desejo de ver iniciada a
utilização efetiva do env
presumo, terá como obje-
tivo estuda? com a nova
administração da Comissão
o método do preparação des
saques e de aprovaçSo pa*
Io Banco de concorrências in-
ternacÍGciais bom como, aiit*
da, rever as previsões • d*
mercado e a < lisi o,, goods»,
Isto c. os itens específicos
de equipamentos a .serem
financiados pel„ Banco.

'Só lamento quo qual-
quer solução conduza ao
afastamento do nosso cole-
ga Noé dc Freitas em quem
reconhecemos t.uilas quali-
dades positivas, mas que, in
felizmente, "estaria sacrifi-
cando o Bio Grande por cão
compreender o espirito a
as vantagens de um finan»
ciamento tão favorável co»
mo o qiti-' lhe concedeu o
Banco Internacional»

|/0M fílijásf

PERNAMB UCO

Prejudicada a Lavoura Cafeeira
Por FaJta de um Mercado Amole

BECUb — Falando * imprensa a respeitoda crise que a lavoura cateeuu pernambu-cana atravessa, o proí. Kodrigo i'into i'enó-no, tesoureiro ua, Associafiáo dos Cafclcul-tor«e «le i'eriiauiüuco, uve a oporiumdado de
prestar oportunos esclarecimentos.

«— A uemora — atiruiou — verificada ua«cisão que há meaes esperamos do governoUo fcstauo, através Oa Assembléia Lcgislati-va, que debate * mwwagem do lixecuüvo
paraa devida aprovação, acarreta hicômodosda toda ordem contra oa interesses da la-voura «ateeira.

rJÍI^f * As«9c%ão dos Ctó-Jicallorcg d»Psroambiico dirigiu substancioso relatório ao
•""TÜ??*' ^P0»'*» » real situação do cale,m E-rtado, pretendia acelerar Ó encaminha-««te. do produto em apreço para os, mercados estrangeiros e assüu fortalecer a nossaooonomia agrária e evitar o desesünmlo nue.dia a dia, se intensifica no seio da lavouracafeeira. Mais larde, em colaboração estrei-tj, franca e leal com os exportadores deotfe «to Jatado, reforçamos o pedido, tendo«a vlata uma resposta urgente. Infeazmcn-

aanto trabalho da nossa ACPE e dos oo-asarotantes que levam o nosso caíé *Z «Z.¦onldores mais distantes* '
PÊSSDIAS CONSEQÜÊNCIAS

^r^íutado nas suas declarações, o prol.smtrtgo Pinto Tenõrlo declarou:
«— A primeira fase da safra Já «sgotad»

pat-ku ua vantagens da medida a ser tomada para que o porto e a lavoura de ca»da Pernambuco gozem de privilégio- 9 de»-farte, resistem à causa que deturpa o nosso

Declarações do sr. Rodrigo Pinto Tenório, tesoureiro da Associação dos
Cafeicuitores de Pernambuco — Outros problemas: celulose e eletro-si-
derurgia — (RILD0 M0UTA, corre.yondente da IMPRENSA POPULAR)

comércio o arruina a potente mais sacrifica-
da atividade de milhares de famílias.

A demora descabida nas decisões'sobre
assuntos de importância como são os rela-
tdrios da ACPE, quando o café se defronta
oom enormes embaraços, determina péssimasconseqüências. Estas já estamos a sofrer
diariamente, à medida que evoltie o des-
contentamento dos produtores, cuja sorte
cambaleia».

A BUROCRACIA GOVERNAMENTAIi
RETARDA PROVIDÊNCIAS

Prosseguindo, externou:
«— De um lado, faz-se sentir uma seca

sem precedentes, e, de outro, a inconcebível
redução dos financiamentos pelas entidades
oficiais. Para completar o doloroso drama,
vem a burocracia a retardar providencias
que, sem dúvida, «âo de maior Interessa pa*ra o erário • o produtor de café, visto quaa movimentação da moeda estrangeira trásmoontávels benefícios aoa erae a r*ecbeav•x-me-ram a provocam a soa etreuIagHoa.

AGUARDAM A PALAVRA »A
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

«— A lavoura caiccua ajfuaiua a pala-
vra ua AsseniOieiu ij^iaiauVii, cu^uou.o iea-
firma a sua saUsiayuo ue ver os Seus ucsu-
ao» onciuauo» pe-a aCl-ü, ór^uo representa-
tivo da classe o cuja atuação aietiva eieva
bem alto o noine tio caiciciiitor, este grandeesteio da lavoura do Estado».

DESENVOLVIMENTO DO MOKDESiiü

falando à imprensa recifense, o sr. Bar-
tolomeu Nery da Fonseca, diretor do Depar-
tamento Econômico da Federação das In-
dústrias, referindo-se a problemas ligados
aos programas de desenvolvimento reg.onal,
falou:

«— O governo federal está efetivamente
empenhado cm solucionar o problema do
subdesenvolvimento do Nordeste»

Acrescentou que, por paraduxal que seja,
a exagero do tecnicismo, ou seja, a mera
transplantação de técnicos de uma are» paraOBtra cujas condições são diferentes, oonsti-
*«• o maior empecilho para a efetivação de
Srojetoa 

ds desenvolvimento econômico dotordeste.
A realidade — prosseguiu — é qu*fax preciso sair dos gabinetes e en-J*Concluindo, , pref. ^ Tcwofio aww ^T^I^TãoT^Z frííc^polsI

nada valem esses estudos se não se efetivam
em soiuçoes iicccssai.as e justas»

A dâ'i'*JAt,:kü j/A 
'Cii.jüijl,OSE

Um exemplo uesse estado de coisas —
continuou o sr, ttariolomeu Mery ua Fon-
sêea — poue ser encoiurado no caso da ce-
Itiiose, onde um mercauo ávido e dependente
de importação se apresenta, sem que sejam
aproveitadas as magníficas fontes de mate-
ria prima do Nordeste — bagaço de cana,
sisal, etc, sem que se tivesse, até o mo-
mento, objetivado em um só projeto de in-
dustrializacão.

«— A eletro siderurgia — afirmou a seguir
o sr. Bartolomeu Nery — é outra oportuni-
dade para o Nordeste e está clamando solu-
ção. A indústria de mecânica pesada, vital
para a formação de uma base de desenvolvi-
mento e indispensável à modernização e am-
pliação de nosso parque industrial, é outro
setor que deve ser implantado.

Impõe-se, pois, uin programa de desenvol-
vimento em termos mesmo de risco, con-
tanto que se quebre a inércia econômica queforma a paisagem deste pedaço do Brasil.'& obra do governo proporcionar os recursos
técnicos financeiros à disposição desta re-
giâo, sem o qua ficaremos sempre naquele
circulo vicioso das programações inexequl-
veis, principalmente por falta de recursos.

A responsabilidade maior para a modifl-
cação deste «stato quo» cabe ao Banco do
Nordeste do Brasil, banco especifico de de-
senvolvimento que, até agora, ou não podeou não quis cumprir a soa missão — con
clulu».

$<Aa>4fP
Mf\R\Ã DiV^pkÇ^

O inesperado falecimento do deputado Rafael Coner»
de Oliveira fêz mais uma ves, em alguns poucos meses, com
que o Palácio Tiradentes se transformasse em câmara mor-
tuária para receba- os despojos de um representante da
povo. Os jornalistas que integram a bancada de imprensa
da Casa levaram ao colega e amigo querido de todas as suas
sentidas despedidos. Parlamentar dos mais combativos e
operosos, Rafael Corrêa de Oliveira fazia questão de ser
sempre, e antes de tudo, jornalista.

PTB ASSINOU PROTOCOLO COM ADEMAí

Foi assinado sábado últi-
mo, em São Paulo, pela Exe-
cutiva Estadual do PTB na
pessoa do presidente Ivete
Vargas, o protocolo de apoio
ao candidato Ademar de Bar-
ros ao governo do Estado.
Consta que, enquanto êsse
documento estava sendo pre-
parado as aias Mário Aprile
e Newton-Santos-Olavo Fon-
toura, unindo-se, formavam

maioria dentro do Diretório
e da própria Executiva, pre*
parando-se para, na próxi-
ma Convenção, darem o seu
apoio ao candidato janista.
Ao que tudo indica, nem o
sr. Ademar de Barros e nem
o sr. João Goulart, caso ve-
nha a se verificar essa divi-
são, ganharão muito com a
aliança quo acaba de ser se-
lada.

SUPERADA A CRISE ALKMIJi

Tanto a "ala moça" do PSD como os membros que **»•
tegram a Frente Parlamentar Nacionalista dão por superar
da a crise criada em torno do Ministro da Fazenda. Os mos-
queteiros da "ala moça" mostram-se mais otimistas que a
Frente Parlamentar Nacionalista. Enquanto os primeirosvêm na ausência de qualquer referência do "Correio da
Manhã» de ontem ao desmentido de JK sobre a iminente
saída de Alkmim uma prova de terem ganho a parada, o$
membros da Frente Parlamentar Nacionalista, preocupados
com o rumo que tomam os acontecimentos, deverão rewnir*
se amanhã, às 11 horas, na Biblioteca, para um exame da
situação.

ALEXINIO NÃO DEIXARÁ O CNP

E* destituída de qualquer
fundamento a notícia que
circulava nos primeiros dias
da. «emana de que o coronel

Alexlnio Bittencourt, solida*
rio com seu irmão Alberto,
deixaria o Conselho Naclo-
nal de Petróleo

CORVO E O NOVO FILÃO

Consta que o sr. Carlos Corvo, atormentado tom tu dt
ficuldades financeiras que assomberbam o seu jornal err>
crise de circulação e de puplicidade, estaria tentando obte
novos financiamentos de grupos norte-americanos atualme
te sob inquérito parlamentar, tais como "American Can"Esso", etc, à base da asquerosa campanha que empreen
contra o Instituto Superior de Estudos Brasileiros • • í
«u*iro da Sducaoda»

i
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Empregados da Telefônica Querem
Solução Urgente Para o Rumento WÊB%^1 ^TÉS^^/-/, - * 3iI »m»WÊC»vmm-,awiffl>wRHar. -< J-JktL-s-' •* ts*

Grande assembléia, amanhl, na sede do Sindicato dos Trabalhadores em Carríi Urbanos — Desde
abril que aguardam o cumprimento do acordo — Dependendo da Prefeitura, porque está o mesmo

condicionado ao aumento dc tarifas

^«iiwriv»*^^

Amanhã, íis 10 horas, na uma grande assembléia pa-
Bódt' do Sindicato dos Tra
liallia.Un-es cm Carris Ur-
banos, os empregados em
empresas telefônicas desta
Capital, com a participação
de representantes da cate-

foria, 
no Estado do Rio e

Ispírito Santo realizarão,

Afastado da
Presidência

do Sindicato
! No processo »m que uma
Comissão dc associados da Sin-
direto dos Trabalhadores em
Estiva dc M/iôilos do Rio de
Janeiro recorreu do despacho
referente ao afastamento do
sr. José Jorge da presidência
da entidade, 0 mmlsiro do ira-
balho exarou 0 s-eguintn des-
pacho: «Considerando as ra-
zííes apresentadas contra a
permanência do sr. José Jor-
ge, Prcíldürte d0 Sindicato
dos Trabalhadores na Estiva
de Minérios do Rio de Jan-)i-
lo, no presente perlido de rc.
consideração, e sendo inequl-
voco o sentido da deliberação
da assembléia ircral para a
apuração rias irregularidades
Bt-m a intervenção d0 Presi-
dente acu:ndo, rewlvo recon-
liderar o meu despacho an-
terior de sustação do julga-
mento para cumprimento de
uma diligincia policial, o de-
lermino 0 afastamento do sr.
José Jor^e da Presidência do
S"»'dicato «Ia Estiva de Mi--lírios, em caráter preventivo,
»té final decisão». . .

fônicoB, declarou ontem à
nossa reportagem quo a dl-
retoria daquela entidade
vem mantendo demarches
junto ao prefeito, do quem
aguardam para antes da
assembléia de amanhã, um
pronunciamento. Deponde-

ra deliberar com respeito
ao aumento de salários.

DEPENDE DO
PREFEITO

Como se recorda, o Sin-
dicato dos Trabalhadores
em Empresas Telefônicas,
como os demais do Grupo
Ljght, firmaram com ob
empregadores u: i acordo
de aumento salarial, cm
abril, último, condicionado
sua vigência à elevação ta-
rifaria, conformo dctertni-
na o decreto 41.441 do Pre-
sldente da República. Ate
o momento, porém, apenas
os trabalhadores em cner- comunicando a dedsSo da
gta elétrica cBtão recoben- Justiça local que acaba «le dar
do o aumento salarial. Os sanho de causa a uma iccla-

o j i. i c- - maçflo trabalhista, sussltaüaempregados da telefônica e cm íavor dog epor-uio» üa
da Carris Urbanos, conti- Cerâmica Barreiros, com res-
nuam aguardando uma so- pE,t0 ao nfl0 Pa«-""e"to uo

lufião da Prefeitura, no to-
cante a elevação tarifária.

rBo do que o sr. Negrlo de
Lima assegurar aos traba-
lhadores, as decisões da as-
scmhléia de amanha que
tem como ponto único, aná-
Use e deliberação sobre a
questão de aumento aala-
rial.

Trabalhadores de Volta Redonda
Agradecem à IMPRENSA POPULAR
Dirigc-sc ao nosso jornal, o presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores nas Indústrias de Cons-
trução e Mobiliário, de Barra Mansa e Volta

Redonda

Solidariedade aos Motoristas

DECONTENTAMENTO

Estas delongas vém tra-
zendo sério descontenta-
mento, tanto para os cm-
prefjadoK da telefônica, co-
mo para os da Cia. de Car

Assembléia
Sindical

REZENDE 4 '.Uo corres*
pundente) — A AsBic-ai-ão
dos Trabalhadores de Rezen
dn reali
no dia 8
para discutir a piaituçflo de
contas das atividaies da i-i*

apoio da IMPRENSA POPU
lar a luta daqu«'us trabalha-
dores, o presidente do Sindi.
cat0 dos Trabaihudorcs da
Construção e do Mobiliário de
Barra Mansa e Vol;a Rcdon-
da enviou ao nosso Jornal o
seguinte oficio.

VOLTA REDONDA, 31 de
Mal0 de 1938.

Sr. Diretor:

Nesta oportunidade, em que os companheiros
motoristas do ônibus encontram-se om greve, lutan-
do por um pouco mais de pão, venho declarar, que
apesar de nAo poder falar em nome do Sindicato
dos Condutores Autônomos de Veículos Rodoviários
do Rio de Janeiro, no qual exerço as funções de 2»
Secretário, dou o meu Incondicional apoio aos refe-
ridos, companheiros.

OutroMim faço um apelo aos motoristas de lo-
tação, para que não conduzam, de forma alguma,
excesso de passageiros, e se possível que paralisem
seus veículos; pois só assim poderão colaborar para
que os motoristas de ônibus consigam vender nesta
grande luta.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1958

MARIO ALVES DIAS

«SíJWSfímWS

Levo ao vosso conlieclmen-'
t0 de que em sentença pro-
ferida pelo Mm. dr. Juiz de
Direito desta Comarca em 28

irá uma asscmbiéa do corrente ano foi dado nanh0 i
is D horas Ua manhã, de causa aos operários da Ce |

SAO PAULO .
HOMOLOGADO 0 ACORDO DOS

TRABALHADORES DA LIGHT
O mlnUtro d» Trabalho ho. i cos d» Eletricidade, Compa.

mologou o ncôrdo firmado en-1 nhia de Élelrlcidade S*o Pau.
tre a Sao Paulo Llght. Servi-1 lo e Rio, Sâo Paulo Elatrie

 | Company Limited, The San"Cartolinas Especiais": I paul° Gas company Limit<d

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas, do Rio de Janeiro

Representante da categoria profissional dos Trabalhadores
em Empresas Telefônicas no Distrito Federal e nos Es-

tados do Rio de Janeiro e do Espirito SantoSede — Rua General Caldwell 214 — 1» e 2» andares —
Rio de Janeiro — Tel.: 43-3805 _ End. Teles. SINDIFONE
Circular n. 19/58

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convoco, na forma do parágrafo 3» üo artigo 34, doCapitulo IX, dos Estatutos, os associados que se achamem gozo dos seus direitos sindicais a se reunirem em As-sembléia Geral Extraordinária no dia 6 de junho de 1958,

em primeira convocação às 19,00 horas e caso não hajanúmero legal, em segunda convocação às 20,00 horas dés-se mesmo dia, na sede do Sindicato dos Trabalhadoresem Empresas de Carris Urbanos do Rio de Janeiro, sito àRua Maia Lacerda, 170, com a seguinte

ris Urbanos, os quais têm retoria, assim com0 dtba.er a
manifestado o propósito de criarão de uma cooperativa
encontrar, mais breve pos- "¦*?,*¦¦•
atirai ,,»,„ _„i„„s Comparecera à a.udida as-sivel, uma solução para es- sm^ um ropr(,8Hltanto d0
le problema. O secretario Ministério da Agricultura. Es-
do Sindicato dos Trabalha- tarft presente lamocm o sr.
dores em Empresas Tele- Eurlpldes Aires de Casiro, pre.

sldente ila Federação dos Me.
lalúrgicos do Estado do Rio e
Distrito Federal, que vem a
esta cidade inaugurar uma ue-
legada da referida federação,

,ficand0 o sr. Josó Hugo Mi-
|lan à frente da mesma.

Os trabalhadoras da Emprê-
'sa 13abcock, desta cidade, cs úo
(revoltados com 0 procedimen-
:to da referida companhia de-
j vido a mesma ter mudado o
i horário de trabalho sem con-
sultar os empregados, pas
sando o revezamento de 8 pa-
ra 15 dias.
aurnen ò salarial, e ao mes-
mo tempo agrad-?cj.id0 °

ORDEM DO DIA
a)

b)

leitura, mscussSo e aprovação da ata da assembléiaanterior;
análise e deliberação sobre o aumento salarial.
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1958.

MANOEL MARAVILHA LOURENÇO - Presidente

râmica A. Barrein>i, cm ação
trabalhista movida por êste
Sindicato contra aquela cm-
prosa para cúmpnmmto do
acordo de aumento salarial,
que motivou a grev- pacifica
de fevereiro pp.

Aproveito ;• oportunidade
para externar a V. S. a gra.
tidão dos operário* da Cera-
mica pela maneira brilhante- e
Ueckiva com que V. S. e o
Jornal IMPRENSA POPU
LAR que recebe vossa, orlen-
tação colocaram-se ao lado
dos trabalhadores desde o inl-
ci0 da reivindicação daqueles
operários que agora se com-
pleta através da decisão da
Justiça de nos?a terra.

Na certeza de continuar
merecendo vosso apoio para
novas lutas que surgirão,
subscrevo-me,

Atenciosamente.

Negado o Recurso
De acordo com o parecer

do Departamento Nnconal
«Io Trabalho, o ministro Par-
slfal Barroso negou provi-
menlo ao recurso interposto
pe'o sr. Herminio Snares
Galvão, associado do S ndi-
cato dos Conferentes de Car
ga e Descarga do Porto do
Rio de Janeiro, contra o ato
da Assemblíla Geral da en-
tldadc que instituiu a «cario-
Una especial*- para serviços
com carga majorada.

e City of Santo» Improvr
ments Company Limited e os
Sindicatos dos Trabalhadores
na Indústria He Energia Hldre.
létrica dc Sâo Paulo, Sindicato
dos Trabalhadores na Inrlús.
fria da Produção do Gás de
São Paulo, Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias Ur-
banas de Santos, Sâo Vicente
e Guarujá. para aumento de
salários dos empregados das
referidas Emprísas.

Os aumentos foram fixados
em vinte por cento e atingirão
ao máximo de 3 mil cruzeiros.

Participará o C.C.A.
da ICoir°"A"*'" N"-iional de Pesca
Pescadores e iiiílu: ';¦"?'?. devem ter uma partici-

pação ma*s ativa na economia do país

RUBEM
Presidente.

MACHADO —

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

v, _

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARtTl-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCILL0 MACHADO

FERREIRA
mim** .. ^B^»m»t»m^B»»w»WÊÊÊ»m»»t^»mÊm»»si»tttttaaaaaaaaw»msW»m»w»MW»ta»^»ttttttt»aM»tttm»^»»»»»»MM»»M^»»^sm»»^: S^s-H-aM-a-BM

O Secretário Geral do Con-1
selho Coordenador ao Abaste- '
cimento, Corcmei V,:.!... 3: •:- |tos, em rcijiosia -c c~i.,7ie
formulado ^sla Ca.xi. .le Cré-
dito da Pesca, para qu; este
órgão da Presidér.c.a da Re-
pública se faça representai na
I Conferência Nacional Ua
Pesca, informou que prestara
ao certame toda a colaboração
já tendo ordena-ão a pr< para-
ção de material para nele ser
apresentado «¦ a organização
de um grupo para tal fim.

CCA TRAÇA DIRETRIZES
PARA UM PROGRAMA
No ofício enviado pelo Su-

perintendente da Caixa de Cré.
dito da Pesca, sr. Agostinho
Rodrigues Filho, ao Cel. Wal.
ter Santos, foi ressaltada «a
atuação do CCA. traçando di-
retrizes para a execução de nm
programa de incentivo à pro.
dução de aMmentos, mormente i
no setor de pesca, através do |

fomento à atividade extrativa
mediante ü aparelhamento da
frota pesqueirr- nacional, é
acompanhada com decidido
entusiasmo e sincera admira-
;âo. por parte desta Superin-
tendência».

Entre os pontos fundamen-
tais defendidos pela Caixa, na
atual gestão, merecem espe-
ciai relevância os princípios e
orientação que levarão o pesca,
dor e o industrial da pesca a
um estágio elevado, com Indis.
cutlvcs reflexos na economia
nacional. A autarquia traba-
lha. no momento, procurando
atingir os objetivos visados
oelo Governo, através da orlen.
tacão do Conselho Coordena-
dor do Abastecimento, buscan.
do a fixarão do gruno de tra-
balho especializado da indús-
tria pesrmeira e da organiza-
cão da cTàsae produtora. O
roncltive devprS realizar-se no
fim do mês de junho.

0 QUE VAI PELOS CLUBES

COROA AGREMIAÇÃO QUE
NASCEU VITORIOSA

Inegavelmente, o Coroa F. C, da Penha Circular, sttr-
g u já vitorioso. Agremiação que no próximo dia 7 com-
pleta um -ano de existência, o prestigioso clube subur-bano conta em suas hostes com uma plêiade ds valorosose abnegados desportistas que empreenderam uma sériede iniciativas, das quais destaca-se, em primeiro plano,a Inauguração recente de sua quadra de basquete. ÁlvaroRodrigues, desde que foi eleito presidente, vem demons-trando capacidade administrativa das mais eloglavais.

A continuar nesse caminho, o Coroa conquistará lugar
certo dentre os mais categorizados co-lrmãos de futebol
Independente.

REINA A PAZ N0 PARANH0S

O Grêmio Social Paranhos atravessa no presente uma«íe suas melhorei fases de lUa existência, graças ao exce-lente trabalho que vem realizando li atual diretoria que nãom«de sacrifícios para pTopordontr ao quadro social da agre-
inlaçao leopoldinenae, moraentoa d« rtcraaçio aadia. Reina,
portanto, a paz no progreialita núcleo amadorista. A provaÜ«*o está no flagrante colhido por Carlos Sérgio, no mo-mento em que sua majestade Naíde ca.t\xv, rainha do clu-b* «ra saudada com um afetuoso beijo da ex-rainha Dora

CREIB (Padre Miguel) — Os representantes da CNEG
fizeram realizar no ampio salão do grêmio da Rua Gal. Gomes
de Castro, excelente noite dançanie, que teve a coiaboraçáo
da orquestra do prof. Jair Alves Xav,er. A renda, foi rever-
tida em itindos, para o Ginásio Rui Barbosa, daquela loca-
lidádi, está assim tle parabéns, o sr. Antcnio Pereira da Sil-
va, um grande batalhador no meio cultural, do subúrbio da
Cantrai.

ALA DO ESTADO MENOR; Os componentes, da des-
temida «Ala», iiliaua no Ores. Mociciade do maependente da
Patife Miguel, íiz^tam reai^ai', sanado último, grandiosobai.t}, na scue da Kua iaicao ua i-Youi, Uimo traãsòòmâb
às mil maraviinas para os companheiros de Jorge Casaca.

CIRCULO DOS SARGENTOS: Esteve em festa sábado
p. p. o grêmio ua vnu iiiiiiiái', que receoau com orimantis-
mu os i-üiiViuauos que au se acònchegaíàni.ü atuai presi-danie ua querida agremiação, sr. Canos Üappone, íoi o an-
íitrião da noite

CAuavíuvíi i-ín.„ii,iu.\ bAiNiíUSA: Maravilhosa foi,
a íesLa programada, na sgue do independente de Padre Mi-
guei. btj,i (..uviua as atrai,üas ua noiie íoram os conhecidos
ja,me Sirva (.amigo crooner do «Tr,o ri tíbano»), a graciosa Ivone Rodrigues.

E. C. NOVA miiÁO: O grc"uü <".**-""*" "-"' apre-
sentando, todos os sábados e domingos, a partir das 20 ho""ir-viíios por orques-

:.- .._ ^......UVÉllUO O
cuucurso ae ivanuia dos esporte entre suas associadas e jáconta com um sem númeto de candidatas que concorrerão
ao pleito;

U. MACHADO DE Aàziit,: A popular diretoria do grê-mio alvi-celeste da Rua Uai. Gomes ue Castro número o(X),
gintirmeute cedeu o amp^o saião uo grêmio, aos diretores
uo Ginásio Machado de Assis, que promoverão um exct--
lente bane no próximo sábado, teuüo mico previsto para à.«
22 horas.

BANGU A. CLUbi^. s-sca maicaao pára o próximo cuò
d de.junho, nos salões, cio reierido ^.«mib, a apresenta-

,io da pega teatrai «TtMB'tRA>. por c-.-í iuoor e seus ar-tistas.

CAJAitíA; a orquestra ao Maestro Vicente Barbosa
estará se. apresentando no baile que será realizado no pró.vimo sábado na sede do grêmio da rua Limitas.

GRÊMIO MONTE ALEGRE: Monumental baile será
realizado, sábado, na sede da Rua Major Parente, às 22 ho-
ras, e será abrilantado pela orquestra de J- Ferreira, *Os
Amantes da Lira». Reginaldo das Santos, Carlos Mágéssi eorge Salomão, serão os anfitriões da noiLàáa dançante.

INDEPENDENTE (Realengo); O clube de Realengo,
que tem como D. Social Oswíuüo Braz, fa^a realizar, no tio--nlngo, um monumental «Chocoiate Dançante» às 15 horas.

AME'RICA F.C: Os rubros de Campos Sales, estão deviagem marcaca, para Petrapolis, no próx.mo sábado. Os as-
sociados que desejarem participar «ia excursão deverá pro-curar o sr. Secretário.

SEPETiBA F. CLUBE: EsUo de parabém, oi praianosda CentraL O clube apresentou a graciosa srta. Janete F«r>reira Dias, no concurso realizado em Caio Martins e sagrou--se a campeã do desfile, foi eleita, «Miss Niteroü».

GRUPO DOS QUINZE: Realizar*, no priSfisirOQ dCBÜnfl».Q teu almoço, no Humaitá A, Clube,

Gilda BataLReina na Onze Gadafes F.6.
Já tem o Onze Cadetes F. C tua nova soberana: a je»vem Srta. Gilda Batal, que foi coroada em melo a grandle-sa festa no Centro Cívico Leopoldlnense. Após a solenidade,

foi servido um coquetel aos convidados e á, imprensa. Na
foto, o ato solene da coroação.

«Classificados Dos Subúrbios»

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO' OSWALDO CRUZ LTDA.
Tijolo, Telha, Cimento. Areia, Pedra e Ferragens em geral.Tintas e Madeiras Entrega rápida e preços môd-co*

Rua Carolina Machado, 1.050 - Loj#
Rua Maria Teixeira, « - Depó«U>

OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
«fiü AMBIENTE DE PRIMEIRA ORDEM.

*,fc A» J*e*» Eraeeío, SO —¦

TAIFEISOS

O Sindicato Nacional doa TalfoIroH da Marinha Morram.
esta realizando elelçtVs para renovação de tua Dlr-Horla, Cru,
selho Fiscal e RepreaentantCR da Fedorncau, «lendo 20 do abril
e até 17 de Junho próximo.

PADEIROS

O Sindicato dos Trabalhadores em Padarias e Confeltarlnn
convocou ai eleições para renovação da sun diretoria, connolhu
fiscal « representantes da fedorneflo paru os dias 11, 13 o 1"
de Junho próximo,

ENrERMEIROS DA MARINHA MKRCANTK

Ettfto convocadas as elcicóes «Io Sindicato Nacional dm
Enfermeiros da Marinha MHconte para renoviçAo de sun
Diretoria, Conselho Fiscal o Rcproxtmtanta ds Prdfracfio. pon<
o dia 30 de Junho próximo.

MOBILIÁRIOS

A Federação dos Trabaladoret nas Indústrias da Construção
e do Mobiliário do Rio de Janeiro reunirá seu Conselho dc
Representantes amanhíl as 18 horas para discussão o aprovacAc
do balanceie e da prevlaõo orçamentaria oar« o exercício «lc

FUMAGBIROS

O Sindicato dos Fumagelros desta capital realizara no dia
7 do corrente, àa 17,30 horas, uma assembléia geral ordinário
para decidir sobre a previsão orçamentária para o exercldc
de U59.

TELEFÔNICA

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Telefônicas
do Rio de Janeiro realizará amanha, ás 20 horas, uma assem.
bléia geral extraordinária para deliberar sobre a campanha
salarial da corporação.

COMERCURIOS

„-*%»*.-^'-ajliJM próximo dia 10 mais uma audiência deCOncüiacflo no TRT, ás 14 horas, entre empregados e empre*gadores.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Terceira Turma
PAUTA OB JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REALI-
ZARSE EM 10 DE JUNHO

DE 1958

Processo TST n. AM85-68

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Tostes Malta — Espécie: Agra-
vo de Instrumento de despa-
cho do Sr. Presidente do TRT
da 1- Região — Interessados:
Anacleto Araújo e Companhia
Cervejaria Brahma. Uzinas Ge-
rals Ltda. — Recorridos: Ex-
pedlto Rosa e Carllto Cruz —
Recurso de decisão da 3' JCJ
de Belo Horizonte, — Resolveu-
se conhecer do recurso, porunanimidade, e, vencido o Sr.
Ministro Jonas Melo de Car-
valho, negar-lhe provimento.

Processo RR. 627-58

da 4» Região. — ftesolveu-sa
nfio conhecer do recurso, unâ-
nlmemente.

Processo RR. 3.803-57
Relator: Ministro Toste»

Malta — Revlsor: Ministro Jo
nas Melo de Carvalho — Re-
corrente: Prefeitura Municipal
de Porto Feliz — Recorridos:
Luiz Gonzaga Taull e Carlos
Ribeiro de Godoy — Recurso
de Revista de decisão do TRT
da 2» Região. — Resolveu-se
não conhecer do recurso, unâ-
nimemente.

O processo julgado na ses-
são realizada em 294-58 foi
republicado em virtude de o
haver sido com omissão.

As 17.00 horas foi encerrada
a sessão.

Rio, 2 de junho de 1958. —
José Barbosa de Mello Santos
Secretário interino.

Processo TST n. AI-207-58

Relator: Ministro Júlio Ba-
rata — Revisor: Ministro Tos-
tes MaKa — Recorrente: Táx-
til Sedamital S.A. — Recorri-
dos: Ruth Ferreira Couto e
outros — Recurso de Revista! Relator: Exmo. Sr. Ministrode decisão do TRT da 2* Re-(Tostes Malta — Espécie: Agra-
giâo. — Resolveu-se não co-1 vo do instrumento de despachonhecer do recurso, vencidos os do Sr. Presidente do TRT da 1»
Srs. Ministros Júlio Barata, | Região — Interessados: Fun-
relator, e Jonas Melo de Car-! dação Gaffré Guinle e Domln-
valho. Designado para redigir'gos de Barros Ram°s.
o acórdão o Sr.
tes Malta.

Ministro Tos- processo TST n. RR. 2.919-57

li^lBil Inl 1

J*£.''$%fflfâw& 
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Relator: Exmo. Sr. Ministro
Antônio Carvalhal — Revisor:
Exmo. Sr. Ministro Júlio Ba-
rata — Espécie: Recurso de
revista de decisão da JCJ de
Juiz de Fora — Interessados:
Tecelagem Santa Rosa S.A.
e Belmlro da Silva e outros.

Processo TST n. RR-2.978-S7

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Antônio Carvalhal — Revisor:
Exmo. Sr. Ministro Júlio Ba-
rata — Espécie: Recurso de
revista de decisão do TRT da
3» Região — Interessados: Se-
bastião Silva Filho e Compa-
nhia Industrial e Construtora
Pantalcone Arcúri e José Cos-
ta Sobrinho e outros.

Processo TST n. RR-2.981-57

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Antônio Carvalhal — Revlsor:
Exmmo. Sr. Ministro Júlio Ba-
rata — Espécie: Recurso de
revista de decisão do TRT da
3' Região — Interessados: Mi
guel Zanetti e Carlos Ribeiro
de Oliveira.

rrocesso TST n. RR-2.937-57
Relator: Exmo. Sr. Ministra

Antônio Carvalhal — Revlsor:
rata — Revisor: Ministro Tos-i Exmo. Sr. Ministro Júlio Ba-
tes Malta — Recorrente: Vi-! rata — Espécie: Recurso de
cente Galhardi Muto — Recor- j revista de decisão da Sétima
rida: Casa Reis de Jeíerson JCJ de São Paulo — Interei-
Reis — Recurso de Revista de.sados: S.A. Ind. Reunidas F.
decisão do TRT da 2* Região.' Matarazzo e Luiz Antônio d?
— Resolveu-se não conhecer Souza,
do recurso, unanimemente.

Processo RR. 628-58

Relator: Ministro Júlio Ba-
rata — Revisor: Ministro Tos-
tes Malta — Recorrente: Boris
Tetner — Recorridos- Mário
de Bono e outros — Recurso
de Revista de decisão do TRT
da 2» Região. — Resolveu-se
conhecer do recurso, por una-
nimidade, e, vencidos os Srs.
Ministros Júlio Barata, rela-
tor, e Hildebrando Biságlia,
negar-lhe provimento. Desig-
nado para redigir o acórdão
o Sr. Ministro Tostes Malta.

Processo RR. 638-58

Relator: Ministro Júlio Ba-
rata — Revisor: Ministro Tos-
tes Malta — Recorrente: Os-I
mar Pardo — Recorrida: Me-I
talúrgica Paulista S.A. — jRecurso de Revista de decisão
da 1» JCJ de São Paulo. —
Resolveu-se conhecer do recur-
so e dar-lhe provimento para,
anulando a decisão recorrida,
determinar a baixa dos autos
para novo Julgamento, unâni-
memente.

Processo RR. 69V-õ»
Relator: Ministro Júlio Ba-

Processo RR. 835-58
Relator: Ministro Tostes

Malta — Revisor: Ministro Jo-
nas Melo de Carvalho — Re-
corrente: Madureira Getulien-
se S.A. — Recorrido: Giova-
ni Luigi Webber — Recurso
de Revista de decisão do TRT

Processo TST n. RR-3.032 37
Relator: Exmo. Sr. Ministro

Antônio Carvalhal — Revir.or:
Exmo. Sr. Ministro Júlio n?
rata •— Espécie: R«H*urso <>
revista de decisão do TRT da
1* Região —¦ Interessados: Fí.
brica de Rendas AKP S.A.
e Celso Pereira.

Sindicato dos Trabalhador» nas indústrias
da Pairifteacio, OonfaNarta, da Massas AIN
mantidas, Biscoutas, Produtos da Cacau,
Balas a Indústria da Açúcar, da (taqa* ds
Caxias, Sao Jalo dt Meriti, NlapoHs e Kovs

Iguaçu da Estado do Rio da Jasoiro
Reconhecido pelo M.T.I.C. em *M2-1«W

Sede-* Avenida Rio Petnipolii, í.fae — »» andar — «<«í» *
— DUQUE DE CAXIAS — Balado 4e Rio de Swmro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Peilo presente edital, convoco vodot os ».«-j*>*latf<M *-i-

tes e no gozo de suas prci ogativa'» ^-•¦¦••is, t o*í.'i!"1;',«

*>m
í..

trK-
lu?'.'
>s 1.1

rem da assembléia geral e\tr<tnr<'u:£l^a,
no próximo dia 8 do mês do junh • d«- c-
horas em primeira convoeaç>> cj \>- 1'
última. A presente assembléia terá «o-•ão para Vogais e Suplentes junt- a Co.
Minimo da 13* Região, com sod. ¦• • i „ , i-j I'
Janeiro. A assembléia obedecerá a cj-i|uúi«,

ORDEM DO U1A*
â) leitura discussão e aprovação da *w» *»<•'.>¦-
W eleição de Vagais e Suplente* pelo sistema de «.*

crutlnio secreto.
Buquê de Caxias, a« de maio dm 1MW.

JOSÉ PINTO 3KKZ - PreiMer-te
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Di* cm proclamtçío ao povo o gen. Humberto
Delgado

LISBOA, 4 (FP) - O. Ktir.
vlvoi dn candidatura du opu-¦Içflo publicaram uma proclti*miicAt» do goncral Doljjatlo
convidando o oleitorndo a Ir ._
uniiiK.

— «Chegado, k beira da.
iitiuiH, convldo-voi a compare-
cor no ato em quo no decidi.
iA do futuro da nttçAo . A pro.cliimnçAn acrescentai — «Ape-
nur dns iigrcasOcs, assalto», vlo-
JAneias lntlmadnvflei, Inmil.
los, prepotínclai, censura e In.
Justlgns, apesar do catarem a
preparar umu burla eleitoral dc
que sumo. vltmas, eu por tu-
do e por isso mesmo vos con-
vido a seguir comigo para o
nosso destino comum». E ler-
mina incitando todos a «des-
miiscurnr os traidores e og co-
bardos, aqueles que comete-
ram o vfto cometer ilegalidades
constitucionais, aqueles quesAo inimigos do povo c dos
princípios cristãos». Concluiu
dizendo n proclamaçilo: — «As
urnus. cidadãos»,
APOIO DK PORTUGUESES

RESIDENTES EM S. PAULO
LISUOA. I (FP) — Os ser,

Trocas do tiro» _.. verlíl*
ea.am om diversos lugares da
cidade. Quinze íorldos íoram
nospltaJlzados. Doütrn parte,as autoridades proibiram uma
rounlflo do propagando cm fa.
vor do genornl Dclgudu, quodovla so vorlílcar om uni cl-
nemn do Porto. Os oradores
Inscritos íoram presos a0 en.
trarom no clnomu.

N0 final da tarde carros
dc assalto patrulhavam os II-
mltes da cidade, c barreiras
policiais o da guordn repúbli-
cana tinham sido eslubclccl.
das nas ruas diindn aco.io ao
PaJAclo dos Esportos, a Um
do ovltar novos InôldMitcs,

O ACORDO COM
ARLINDO VICENTE

LISHOA, .1 .FP. — Em
comunicado, os serviços du
candidatura do general Muni-
horto Delgado respon _oii) ns
Interpretação «'o ncürdo cloi-
toral entre esle "andidíit0 o
o candidato Arllndo Viccne,
declarando „ seguinte.*

«Nenhum cldatlÜo iiortu-
gues tem que rocoiur. O cm.

! didato Humberto Delgado

IPROPÕE A URSS.

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL PARA
UTILIZAÇÃO PACIFICA DA ANTÁRTIDA

Entregue pela embaixada soviética em Washington carta ao Depar-
tamento de Estado

Til>u,l'J,H ""'"•«•••'•* mloi nuvegudoros ecientistas rimo», no qamiço do Hécnu, .Y/A'».

t.."» ü,"l'fn,u MviétUio», uorescenta u nu-tvyonihiora vninvsi, _ insjúveltno n-leram ,i,i iinmiinlditdt, chegar o umaoòr-do Internacional sobro „ Htkaca^mSSm

____,_"_ H,' c''"'a' ««íroMlmi disposto ,iiniiltt-iim,- do umu conerAiwUl intlnuwio-" mra.o estudo d,i exploração d rei
. J << reglüo, iu, imse ,,„ imildiule 0^.
_ m,^" __'" t(iÀ,tt, _ 1? ""*'">*¦ A *Wmo%>livISIt-ti io Antdrlivo i<K.«/_7_.«, umila.mente ot Interesse» imrtia,,,,?/,, 

"md-
us que ali realitam, atmhnenie, leiail«ns, oonoiuiu a nota. o Governo soviéticomm liirtanlo, a convocação rf« uma eon-
joio* da realiear pnujiiiiiis no Antártico,

MOHOOU, ? (tfp) - Ua onriii óHtregm ,«o Deporta monto de Hsiudo /.. lu Hmliul-
vaia du UKBH em Waihlnulon, ,i. Oolidc '
no sotilílílüo Informa, segundo n omlèiôra '
de Moinou, quo u oaoni moda Intornualo- i
«ai idenllllcii no Antártico iliinriu su ins- !
pirar noi princípios Hcunlninsi u O An-tdrtuio itimeniii deveria »er hUIIiuiIo piru \
fim jxwl/lcas. í) Oh governo», un organi- <taçOei e os lltdluldiios r/< IimhIh us -.il.es, i
devem gomr da liberdade dó i>e»quUiu rimi-
ii/icu alravé» do Antúrtloo. na baio ile inuaigualdade total, Rnscs principio», iwaiuulu
prosieguo a natu íoulddc», i/nwlmii cons-
lar dc um tratado ..iternaclomi. eefdbo.eoldo
pura esse fim, O governo soviético mio reco-
nhoce, o ndo pode reconhecer iifiihiimu uniu-
çâo unilateral, relativa aos direitos turrito-
riais no Afifdrtl(.*o. A/c sr reserva por outro
lado, todos o» direitos decorrente» das drs-

Adiada a Viagem de Milton Eisenhower
A Vários Países da América Latina
Serão estudadas datas mais convenientes, diz o comunicado oficial

viços da ciinilldalura do gene i reafirma u sua d*Cls8o de ir
-?i__ÍIUml)Cr_.0.Del8|*«*p anun- jAs umas. O seu programa dc

WASHINOTON, 4 (FP)
O dr. Milton Elsenhower resol-
Veu «dlnr u dn tu da v|iigcm de
iiiforiiiuvú» que (1,-vln efetuar
A Amcrlcn do Sul, anunciou
hoje o Departamento de Est».
do.

O lamcso maestro norte-americano Leopold Stokowski está em visita a UnISo Soviítlcn Nocllchi. o conhecido regeute é recebido por representantes de organizações artísticas de Moscou.
! ,u__i.te.s du m^icac Jornalistas, quando de sua chegada A capital soviética. (Foto da TASS, cs-
! pecial para IMPRENSA POPULAR.)

A MECANIZAÇÃO DA AGRICULTURA MA URSS.

_
rum m quo pi 

recebido de S. I govôrii0 sorá, se ganhai usmulo (Brasil), um telegrama , eleições, Intogralmonto cum |manircHlaiido cçaloroso apoio», prido como se o.s serviços Ouue vários lornullstas portuauô. | candidatura do dr. Arllndo

Reduzido le Oito Vezes o Tempo Necessário
à Produção le Uma Tonelada le llnfii

Editorial da «A Economia Rural», órgão do Ministério da Agricultura
da União Soviética

PARIS, i (FP) *0 desenvo!--» Vcnçfio dos colcozinnos, que t__-
vimento dn mecunizacfio na
agricultura choca-se freqüente,
mente com a injustificada pre-

Chegou a Moscou
o Hei do Nepal

MOSCOU, 4 (FP) — O Rei
Mukhendra e a rainha do Nepal
chegaram hojü à capital 8ovié.
tica a bordo de um avi&o "TU-
101", escoltado por um grupo
cie caças a Jacto.

mem a redução do número dos
dias de trabalho e, Consequen.
temente, cfo montante dos seus
salários", declara, em recente
editorial, "a Ecunomia Riual',
órgão do Ministério da Agricul
tura da Unl&o Soviética, acres
cent-ando: "Ora, se é exato que
uma ampla aplicação da teenu
ca reduz o tempo dc trabalho,
isto somente pode »cr motivo
de júbilo, porque menos sè' trn.
balhará » melhor será o paga

Sindicato doi Condutores Autônomos de

Veículos Rodoviários do Rio de Janeiro
Sede Própria" Rua Santana, TI. — *' and. — Tel.: S3-1195

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos
Rodoviários do Rio de Janeiro, convoca a classe em ge-
ral, para uma Assembléia, que íará realizar no dia 7 dc
junho fluente, às 19,30 horas em primeira convocação,
ou, se não reunir número legal, às 20^0 beiras, em se-
gunda convocação, para a seguinte

ORDEM DO DIAJ

Discutir e deliberar sôbre a solidariedade a ser
tada aos nossos colegas motoristas, empregados em tíanv
portes coletivos, em greve.

mento de cada jornada. Outiu
aspecto positlv0 da thecaniz.;
ção é que ela permite libertar
na agricultura um grande uu-
mero d»-' braços QUe podem .ser
empregados utllmemc em ou.
tros setores". Como apoio a es-
sa tese, menciona o jornal o
exemplo cie certos colcoziaiios
do Uzbeklslan que, graças, à
mecanização, conseguiram re.
duzlr oitu vézes o tempp nece.-
-sário ã produção de uma ton ..
Ilida tio algodão, b.-m con_0 o
exemplo da região de Duiepro-
petrovsk (Ucrânia), grande pio*dutora de milho, o»do uma mt.
lhor uillização da.s mãquiniio
permitira a retirada, neste .ano,
de 25.000 irabalhaderes aplico.'
Ias, aproximadamente^ Recorda
o jornal, concluindo: "O XX
Congresso do Partido previu
que duplicaria o reudlmento
nos colcozes, nos nnos luuuos.
A recente reforma das Esla-
Çóes dc Máquinns e dc Trato,
res (M.T.S.) (orna ê..sc plano
Perfeitamente reallzávo], Os

I colcozes, que dispõem agora dos
1 três fatores essenciais cfa Pro.
\ dução agrícola, a teria, os

índios lecnicos e a mão de
obra) tém realmente a possibl.
lidade de utilizar da .melhor

i se» iT^nlIinildO no Brnsll.'As.slmtri .. lolcgrnmh, Adolfo
| Ce.snis Muiilelro, Carlos Ma*
I riu Vnuijo, Fornéndo LemosK-iTumdn S'v«i Mnilu Archer.*";••-• !jrhn-n'o Rodrigues,•. ,*. ç^ .tro, Santana Mo-¦ • c»nha Rogo.

'•' :s NO PORTO
l (FP) - A mr-
m, loVntn. inci-
Toraiu iu. .'Orto.

;. . lldúr.oH dn União
>: ade.-uiiu, do /»ane' J^lT-idi). candidato da ojiii.

.si',ão. A policia <• a guarda
republicana tiveram |ue nr
tervir muitas v0Z'!S. Caminnç-
tas conduzindo ;.r*i.l , ns pa
União Nacional a umn teu-
nião, que devia se realizai no
Palácio dos Esportes; fprrim

decidi-
Protesto Contra

a Ku Klux
Klan Chilena

Vicente não tivessem
do npolá-lo.

O general Humberto Del-
gado, a0 aceitar o opolo que
lhe dá o cnndldato Arlindo
Vicente, (•"• i Hurniflciir ao
pais apenas n coorüncla com SANTIAGO Dü CHILE,
o sju Já expresso pensamen- 4 (FP) — A Corte de Apoia,
to de pnclflcaçáo nacional e Ção recebeu umu reclama,
nâo quer significar nada mnis. Ção, apresentada pelo Circu

C governo d0 g<snerai Hum- lo israelita, e por aigms
ber.o Delgado seri militar, membros dessa coletividade
terá o caráter nitidumente eslratuiolrai contra quatro
nacional e dele não 'farão 

j jovens que formavam, em
parte elementos extremistas, Santiago, a Ku Klux Kían»

i ém mesmo afins a estes, i local. A reclamação foi acom-
Uma da-; preocupações do. ! panháda de recortes de jor-

dêsse
pais

minantes
preparar u
livreis».

Com0 se sabe,
je a campanha

governo e
pam eleições

termina bo-
eleitoral, es

apedrejadas pelos adversários j tando o pleito marcado pura
políticos do partido. |o próximo domingo, dia S.

¦ai.-, citando a agressão con-
tra alguns freqüentadores de
uma sinagoga, e como de-
monslraçáo do alarme público
causado pela organização
ilícita desse grupo juvenil.

Vitoriosos os Professores Mexicanos

Rio de Janeiro. S de junho de 198^
AUGUSTO REBELLO - <Preeiaente

Nasser Irá'
a Damasco

DAMASCO, 4 (FP) -- O pre
sidente Gamai Abdel Nasser

I chegará a esta capital no
transcurso da próxima semana
o aqui permanecerá até o dia
lü de julho, — eis o quo afir-
ma a imprensa siria, citando
fonte digna de te. Acresceu-
tam os jornais que o presiden-
te da República Árabe Unida
deixará Damasco, em seguida,

mancira cada máquina e enda dirigindo-se à Iugoslávia em
par dc braços". visita oficial.

MÉXICO, -I (FP) -- A gre-ia ocupação do Ministério da
Ve do ensino que desde vários { Educação pelos professores, te-
meses paralisava as escolas do! ve solução hoje quando os li-
México, chegando a provocar | deres do movimento grevista

aceitaram as últimas propus-
tas governamentais e atende-
ram aos apelos feitos pelo pre-
siduuo da República.

VVVVSM^A^VtfVVWVVVWVVVVVVVWWVVVVVV*

Foguetes Balísticos Amercanos
Serão Enviados à Europa

WASHINGTON, 1 (FP) -
No dia 20 do corrente os Es.
tados Unidos efetuarão a
sua primeira remessa de ío-
guetes balísticos «Redstone*
destinados à Europa, soube-
se oficialmente no Departa-
mento da Defesa.

Esses ioguetes, que sao o
engenho «terra-terra*. mais
aperfeiçoai) o das forças nor-
ite-americanas na categoria
ios mísseis de 320 ;t 4Ci) aui.
lômetros. serüo carregados
iio «Comei», navio de trans-
porte de concepção nova. Êste
os descarregará num portofrancês, de onde serão cia-
riados ao -10» Grupa Norte
Americano de Artilharia e
Mísseis dè Campanha, unida-
de especializada estacionada
na Alemanha.

Fabricado pela iChryster
Oorporatíona. n foguete «Red-

stone» é um engenho de 21
metros de altura com lm,80
de diâmetro, E' um projétil
a carburante Hquid0 que
apresenta a vantagem de po.
der ser lançado de caminhões
automóveis em lugar de ne-
cessitar de instalações para
isso construídas especial-
mente.

O projétil «Redstonei> cons-
tituiu o elemento de base dos
foguetes portadores dos dois
satélites «Explorei*;, lançados
em Cabo Canaveral, a 31 de
janeiro e 26 de' março úli-
mos. Destinado inicialmente

às tropas norte-americana?
estacionadas na Alemanha, c
foguete balístico .Redstone» a
seguir equipará as forças da
NATO na Europa. Progressi.
vãmente irá substituindo o
míssil «Corporais., cujo al-
cance è de apenas 105 quilo-
metros.

Sindicato úm Trabalhadores aut Empresas
4a Oârrte urbanas do Rio da Janeira

CFTOJDÁDO EM 2 DE FEVEREIRO DE 19Sn
Sede: RUA MAIA LACERDA n. 170

Edifício Próprio
TELEFONES: 32-2650 _ 52-597*

DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ÍÀ,«%V-«Í °Í S(:'lhc)res associados quites e em pleno
i$Mn rJ-il- 

d!K>t0I- 
?oclais' *-ara assistirem a Assem-bléia Geral Extraordinária que se realizará no próximoma i üo corrente mes, em primeira convocação às 17,30

,__ JiZ _ve"do número leeal em segunda convoca-
gê« fts 18,00 horas para deliberarem *6br» » seguinte

ORDEM DO DLV

\y) xlíscutk e deüberar nobre, a âoüdarlB-dà.u
uãz aws Rodoviários *m Grev».

3^s d» Jarsaésre, i te junho de 1958.
MOACIR JOSÉ DOS I.Kb

Secretário Geral

> M* pi'«*

u Voz Operária"
Circulará amanhã o n? 470, contendo, entre

outras, as seguintes matérias:

% Ministros brasileiros não devem ser esco.
Ihidos em Washington — Editorial

0 «Industriam de déficit e agiotagem inter-
nacional — Comentário econômico

% Na ordem-do-dia o problema da energia
elétrica — Reportagem de Orlando Bom-
fim Júnior

£ Sentimento de paz do povo argentino —
— Artigo de Roberto Morena

£ Direção coletiva — Intervenção de Luis
Corvaláu, secretário geral do PC do Chile

(Q Declaração do Partido Comunista Portu-
guês

0 A França tem forças para resistir a De
Gaulle — Crônica internacional.

,i venda nas bancas e nu sede da administração
à av. Rio Branco, 257, sala 1712.

Sem conhecer us causas dos diferentes aconte-
cimcnlos sociais, os homens não poderiam orientar-
-se em sua atividade. (M. Rosental).

ESTUDE MARXISMO
UTEltATUJUA.

Um Homem de Verdade, dc B. Vulcvói „„ 0„ Cr$ S.00
Assim Foi Temperado o Ato, de N. Ostrovskj* .„ .. Cr$ 80,00
O Grande Norte, de T. Slomuchkli. Cr5 80,00
A Tragédia de Saco e Vanzetti, de Howard Kast .... Crj 80,00

Sôbre o Rio Sangkan, de Tlng Llng .... Ci'5 £0,00
EDUOÃVAO:
Educação Norte-Americaiiü em Crise, de Diversos

Colaboradores Cr$ 70,00
A Educação na URSS, de Pàschoal Lemme CrS 60,00

S oclallsmo e a. Educação do; Filhos, A. S MaJcarenico CrS 40,00
a Educação Comunista- de . t- I. Kilinin Cr5 S5.00
POUTICA:
O Programa Agrário, d*. V. 1. i*Ua  .. CrS 35,00.Manifesto do Partido Comunista, de K. Marx-S*. fin-
gels '..'  CrS 10,00

Salário, Preco e Lucro, de Karl Marx  CrS 10,00
Cinqüentenário da Primeira Revolução Russa, Dl-
versos Colaboradores  CrS 5,00Socialismo e a Emancipação da Mulher, de V. I.Lenin  Cr$ 20,00

FILOSOFIA:
Mutcrlallsmo Dialético, de Diversos Colaboradores CÍrS 100,00Concepção Materialista ila História; do G. Plckhílnov Cr$ 35,00
Questões Fundamentais du Marxismo, de G Plukha-
_ n,nev .. .'.')  CrS 50,00Da Teona Marxista do Conhecimento, do Al. lioseiitlial Crs 30.00CIÊNCIA:
A Í^-Sem du Vida, de A. Oparin  CrS 40,00
í. .i°r. Io ^.P^u Cúsmicu, de A. Sternleld  CrS 100,00
í_ S„ .,du Sls'ema áolar, de V. G. Fesenkov .... Cr$ 100,00
UtôT6JUAta Atôm'ea. de Olímpio Guilherme .. CrS 120,00

'íi"?1,.?,, d __ ^"suidade, de A. V. .Michulln .. .. CrS 100,00
M&8e ?i __Sla9se" na -^ança, de K. Marx(l»4a-ISSO; ,, çrs ^(j yQ

poesia?*110 d9 Luiz BonaPartc. de K 
'xãtx".'. 

CrS «loo
O Arado 

"Branco. 
de juíb Pani .. ,. , , _ . ._ CrS 5000

EOiYORíAL VITÓRIA LTOA.
Rua JUAX PABLO DUARTE. 50 — Sob.1 Antiga rua das -Marrecas) — Tel. 22-1613

Importante tração Ue pio-
íessores descontentes havia
abandonado as aulas no ílm tle
abril e, no dia primeiro de
maio, aproveitando a Festa do
Trabalho, é.sses professores
compareceram ao Ministério
da Educação e instalaram-se
nos corredores, jurando que
não abandonariam o local en-
quanto não fossem satisfeitos
nas suas reivindicações. Os
professores grevistas reclama-
vain o aumento mínimo dc
quarenta por cento. As auto-
ridades, respeitando o direito
de greve e os seus métodos de
persuasão, negociaram com os

Havia Sob a Escola
um Depósito de Dinamite

WASHINGTON, 4 (FP) —
As 65 crianças da escola da al.
deia de Westland vieram a sa-
ber que sc sentavam, desde há
um mês, sob um desito de
dinamite, capaz, segundo de-
eiarações de um policial, de
«fazer explodir, não somente
a escola, mas a aldeia inteira».

Quatro dos seus colegas ti-
nham, com efeito, escondido
36 cartuchos do dinamite, e
143 detonadores, sob a escola.
Os perigosos explosivos ainda
lá estariam, se uma criança
não tivesse descoberto o escon.
derijo. Os mesmos tinham si-
do roubados a 29 de abril, no
armazém de uma companhia
de carvão. No dia seguinte, çis
quatro "marotos tinham coloca,
do a dinamite por baixo da es-
cola, tentando fazê-la explodir,
mas, ante o fracasso de seus
esforços, regressaram, de ca-
beca baixa, íi escola que qui-
zeram destruir, e se abstivo.
ram, desde então, de falar nos
seus colegas.

BC23R3 KB&gQKEBUeS
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Conferências
de Makarios

no Egito
CAIRO 4 (FP) — O

cebispo MaJíãrios, Etnasíca
de Chiphe, íoi recebido pelosr. Mahmud Fauzi, ministro
das Relações Exteriores, e
sr. Ali Sabri Ministro dos
Aísuntos presidenciais da
República Árabe Unida.

Esses entendimentos. ver-
saram sobre «os problemas
interessando Chipre e a Re-
pública Árabe Unida». A con-
vèrsaçãò entre o arcobisp0 e
o ministro Fauzi durou 45
minutos.

lideres grevistas. O presiden-
te Adolfo Rui/. Cortines pro-
meteu, finalmente, rever os
salários de todos os funciona-
fios a partir do dia primeiro
de junho próximo e concedeu
aos professores aumentos que
se elevam, em média, a IS por
cento, bem como abonos dc or-
dom social, medica e outros.
Os salários mais baixos deve-
rão ser os mais revalorizados.
Nessas condições, os ordenados
dos professores rurais terão
aumento superior a 'iõ 

por cen-
to. De seu lado. o ministro da
Educação prometeu que não
seria adotada sanção alguma
contra os grevistas O prin-cipal dirigente do movimento,
professor Oion Salazar. acci-
tou essas propostas e incitou os
seus companheiros e evacua-
rem o Ministério ocupado des-
de cinco semanas e a reiníéià-
rem as aulas amanhã, quinia-
feira.

A Questão de
Chipre na ONU

ATENAS, 4 (FP) - Segtin-
do o jornal egípcio «Al Ah-
ram", citado hoje de manhã
pela imprensa grega, a questão
de Chipre será submetida às
Nações Unidas pelos países do
grupo afro-asiático, caso não
seja realizado, dentro do pra-
zo de um mês, acordo a rèspel-
to da solução dessa questão.
Os círculos autorizados gregos
declaram que nada sabem, uo
momento, quanto a esse pro-
jeto, mas salientam que, ten-
do a Turquia utilizado argu-
mentos estratégicos baseado;
na proximidade da iiha de Chi
pre do seu território, seria
normal que paises da mesma
região expressassem a mesma
preocupação, bem como o mes-
mo desejo de intervir na so-
lução do citado problema.

A ruzâu desse udiiimenio, ^-gundo ., Dopartamonto dc Eslado, 6 (|ue ainda nfto fui pon.nível haver um ncôrdo _obre
um bornrio qu,. c(_nvenha a toaos os pnigo.s qUc 0 lrmão d0
presidente Elsenhower pretendevlHimr.

O dr. Milton Elüeiiliowur ten-clon.i viKliar, a pnrtlr do fimdo corrente mês. u Guatemala.
El Salvador, Nicarágua Hòn!duras, Costa Rlc„ ,. p,.„limn

Espera-se no Departamento

Elsenhower possa empreender
a rua viagem de estudo mimPeríodo m*l« próximo possivelda <lnta •atflrtorment,.. provlsia.¦ o mulata o texto do co.

munlcado do Departamento <uata* publicado a ís«u respel-
"Como íoi anunciado a 29 d«março último, o dr. MiltonElsenhower c8teve* projetandouma vl_gem d* estudo como rc

presentantu pessoal do presi-dente, a convite dos governoscfc Ouaiemala, El Salvador.Wcaragua, Honduras, CostaRica e PanamA. Até agora nftoloi possível programar a« vlsl.tas em datas mutuamente eon-venientes para todos <>„ citados
países.

O Dr, Eisenhower adiar* asua viagem na expectativa de
que datas conveniente» possammarcar.se em breve, para via.
Jar para ésses PafseR".

De Gaulle na Argélia
Prometa conceder ignaiildireitos"a todos os

habitantes do país

Quem Compra na
Fábrica Paga Menos

I. to acontece no Amaury onde
existem blHsõe. a partir de Cr$
ICO..DO. Vários mo_»to. dílsrentae
para todos es pretos Palower deIS pura a Cr? 700,00. 750,00 e300,00. Espetacular blusões xa-drez do 15 a Cr$ 35,0u. Preçosespeciais para revendedores. Kuudtt Alfândega 31S — lv andar.Uua .losc Mamieia 2SB-A; nà Pe-
uha. A\. Nilo Pecanha 2"f. Ca-«.ada. sí. á» at*** 1 saias Willtea & Siwi.!l3nrt.

Vários Hipóteses
Para a Catástrofe
Aérea no México

MÉXICO, '1 (FP) - Foram
conduzidos para Gúadalajaía
os restos, carbonizados em três
quartos, das vitimas do aci-
dente de aviação cie Tijuana.
enquanto as autoridades ini-
ciavam o inquérito a respeito
do mais grave desastre sofri-
do pela aviação comercial me-
xicana. Ao que parece os en.
carregados do Inquérito afãs-
tatn desde já a hipótese de
mau tempo ou má visibilida-
de, para considerar apenas a
hipótese de erro de pilotagem,
mau estado do aparelho ou sa.
botagem. De acordo com cer.
los rumores que circulam cm
Ouadalajara o que provável-
monte são frutos da emoção
popular, um dos passageiros,
personalidade industrial, pode-
ria ter sido alvo de atroz vin-
!?anca.
VENCE UM DEMOCRATA

NA CALIFÓRNIA
SAO FRANCISCO - Cali-

fórnia. 4 (FP) — As eleiçõe?
primárias da Califórnia, espí
cie de concurso entre os ean.
didatos republicanos e demo-
eratas, e prelúdio às verdadei-
ras eielçSes para o pegto de
governador do Esíaáo. assina.
laram o muito nítido triunfo
do procurador geral Edmund
G. Brown, democrata, cm de-
triménto do «nadoi repúbli-

A KGEL, « (FP) — O ge-** neral De Gaulle procla-mou, em nome da Franca,
nâo somente o principio da
integração, mas sua Imedla-
ta entrada em vigor.

Já não há, na Argélia, se-
não dez milhões de france-
ses de direitos plenos e
iguais. Nos círculos ligados
ao chefe do governo, dão-
se as seguintes explicações
sôbre a passagem de seu dis-
curso relativa às próximas
consultas populares.

D dentro de três meses,
us dez milhões de argelinos
participarão, como todos os
outros franceses do reíeren-
do sôbre a Constituição;

2) quando se verificarem
eleições (legislativas ou ou-
trás), eles também particl-
parão delas. Mas isio não
significa que essas eleições
se verifiquem doutro de três
meses.

3) o futuro da Argélia
•será estudado com os repre-
senlantes da Arg-lia, pleitos
da mesma maneira que os
deputados da Metrópole.

INDEPENDÊNCIA

TUNIS, i (FIM _ Mem-.
bro responsável do birô locaP
da Frente de Libertação Na-
rionai argelina, interrogado
esta manhã, recusou-se a fa-
zei* qualquer declaração a
respeito do que dissera cer-
to porta-voz da mesma Fren-
le, no Cairo. Segundo esse
ultimo, a FLN tomaria em
consideração uma solução
destinada à criação de uma
espécie dc -¦Commonwealth"
francesa, caso essa solução
implicasse na independência
da Argélia no seio da União
Federal.

DiilXA A.UÍ______ HOJE
AKGEL, . (FP) — O Pr.

ão Lambretistas
AJnaury ulerece Dlusees de cou-

ro gaúcho e pregos de fábrica. Ca-secos ilt* lã piu-u homens, senho-ras « meninos. Blusões xadrez de
lã a 3õ0,u0, Cambratnba 150,00
Motorl. tu .150,00, 180,00 e 250,00.
Kua da Alfândega 31S — 1» and.
Ku.i Vinte de Abril 7 loja. Kua
.lusé Maurício _Stí-A, na Penha.
i\v. Nilo Pecanha 276, Caxias, E.
do lilo.

dento do Conselho, general d»Gaulle, deixará Aigei pela ma-nhi, dirigindo-se h Constantt-
ne.

Xttasa última cidade, depui»
dc almoçar, u seiioral irá a,Bouue, de ondu voltará a Ai—
gol, onde piiimuil u nulie .«-
guindo depois <1« amanha rara 

':
Oran, e ap6.-, Sto. bígunçm.
RKüniaü wi.:i.v/.l;.sal n.\

BAMIADa CO.\IL*.\'íSTA
PARIS, 3 tl'i*j _ o gr.Jix.,-coiiíualstii examinou u _ltuai;do

cria.Ia p.-las recentes votu.;ò>._. ¦*
da ASséniblfila .Nacional, "è ti.
rou o» ensinamentos quo >•.-
sa Mitua.ão comporta", _'

Km um comunicado, o grupo"declara solenemente que o»;
deputados comunistas perma-necerilo, o (|ue quer uua .leoti-
lt-i«,'a, a sorviçò do povo".

O grupo comunista decidiu. •
;ei._io .la o lizeram uutras for-
maQões político., sr remiir c_..

_da quinze dias.
<:u.\l.lJOSlÇAO IX) GOVERNO

PARIS, quarta-feira, 4 (FP1— O Jornal oficial publica o*
decretos relativos à composi. '
gào do governo, pelos quais w
sr. üurnut tSentiile í nomeado. '
ministro da França Ultramarl-
na. o sr. . I:ix Lejeune, minis»
tro do Siiliara, e sr. Andro Mal.
iuux, ministro delesado dn pra»sidêneia do Conselho.

for outro lado, são publica-dos decretos encarregando o sr.
Pinav. ministro das Finanças,
interinamente ministro, da»
Obras Públicas e mlnltsro da
Agricultura; sr. Debre, minis'
tro da Justiça, Interinamente
ministro da Reconstrução e do
Alojamento, e ministro dos An-
tlgos Combatentes e vilimas oa
guerra; e sr. Paul Bacon, ml-
nistro do Trabalho, interina-
mente ministro il-i . ¦•¦'• •'.> i'ó-
blcu e da P'""

, . ...iieiro
.. cute que alcançou

altutde de 110 quilo-
•iietros. Bonita meiga e
alegre, Albina subiu no
grande foguete e voltou
à terra, em paraquedas.
bem disposta e feliz. A
extraordinária aventura
desta cachorrinha, vem
contada com pormeno-
res, em COLETANIA, de
junho, à venda nos jor-
naleiros. Mais 25 arti-

gos empolgantes.

UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
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Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCILL0 MACHADO
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A EDITORIAL VITÓRU LTDA. lembra

É aos seus leitores que a aua barraca (n* 8, em frente i.1
t Câmara Municipal) continua a disposição de lo- p

| dos, até o dia 5 de Junho próximo, quando será pI
g encerrada a III Feira de Livros. 1

i DESCONÍO DE 20% em todos os livros,
revistas e gravuras.
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Rua Juan Pabio Úyarta. SO —
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Morado
ri-wr.i

fI

I m

nj

"»..¦¦

mim
mm



mr
¥•»— 4

-ss-AGINA o: ¦IMPRENSA POPULAR: 5-3-1958

pjSSS*>*Sf*>*l*k**>+****A***l***AA*****+l*****l*********

:\

^^kjka^r ^__ ^^ ^^^ -^»m\m\m\m\m\m\m\m\m\Wml»^»^m^m^Ê^^Êmm

Voutoii Dentre os Mortos
VOCÊS 

ho recordam da-
quélcs filmes do hor*

•ar, multo mal feitos, com
•asas sinistras, portos que•io abrem misteriosamente,
vozes enigmáticas, vampl-
os o outras Idiotices? Pois

bem; em plena ora da
bomba aiômlca. dos Spul-
IIcb i< dos antibióticos.

Hollywood ainda loro co-
ragem do realizar o oxpor*

tar baboseiras daquele tipo. Náo somos contra^'"solon*
eo-fletton'*, desde que bem realizados, com sólida*, ha-

ses cientificas o Intenção educativa ou esclarecedora.
ôatfl "Rnek from lhe dead" 6 completamente ne*

coerência. Tudo 6 relatado com

? ¦ V Ü^D
UJ :' ,-v..>i*r*/^iNa

Mas,
gatl'
prlmarlsmo, os

u*inrc.-«vav...,
o Mal Já era adivinhada desde o começo.

Batlvo no que tange a .-.^^j-, 
0£ ml„6r,„,

não são esdarwldos. o a clássica vitória do Bem sobre

História semelhante já foi até aproveitada pelo nos-
so cinema nacional em "A sombrn da outra , com fc.ua-
na no principal papel: o espirito de U*a morta apodera-
•se do corpo de uma viva (os crentes chamam o corpo
de "aparelho") e dôle não quer mais sair; dal, as con-
fusões naturais, ou melhor sobrenaturais, pois os pa*
íentes da viva querem-na de volta é claro. Mas a mae
da morta, que tinha parte com o Diabo, e íol quem ar-
ranjou aquela trapalhada toda, acha que a filha tem

que continuar na Terra, mesmo que soja com outra on-
cadcrnaçílo".

O Inacreditável não é o que se pussa na telu. E, is-
to sim, ainda existir gente que perde tempo em realizar
fitas como esta coisa estúpida que se chama "Voltou

dentre os mortos". Incrível também é que tivéssemos
agüentado aquilo até o fim.

VJ ANIMA
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HOJE PELOS CANAIS

. . w.., ...i.iu, que íii aparece eni companhia dc Lluuu ua-
li.slu, está cm íranen rccupcroçilo do cnl.irtc que o vitimou. Quando
pensa cm Aimtie é que seu coração bate um tanto ou quanto descom-
powadnmcntc.

cer aos telespectadores Irabo-
lhos dc maior envergadura.
Novos profissionais estão
sendo admitidos' culdando-se
por outro lado. de oferecer
instalações mais adequadas
uo Departamento chefiado
por Maurício Dantas.

"-v^^llll
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CANAL «
11,50 — CrOnlca semanal;
12,00 — Mclo-dla;
12,4.*i — Kancbo Alegro;
13,30 — Telo-veepurtlnoj
11,00 — Clne-Jornal TV;
14,30 — Colégio do ar;
1 -.,00 — Boa tardo Carsio Mu-

nlz:
10,05 — Atrações Selo do

Ouro;
IT.iiii — S,.'ssrio ds.; cinco;
18 05 — Siiliatliia Aiulzona;
IS.30 — Concurso Ml»» Bra».

sil:
IS.Sfí — Clubo do tltlo;
10,30 — Quanto vale'.' Vai*

(HitinioV;
20,00 —• Repórtür;
HU.Iii — Vôo 21;
»0,4G — Teatro dc novela;
^,| pó — líspetftoulos Tonelux;
21,50 — Itepurtiigein Ducal;

J2.1II — Tcle-Tesitco;
22,10 — Falando francamente.
CANAL 13
17,18 — Chio TV-13;
17.15 — Clnemlnbu mirim;
is,i)5 — Atualidades estudan-

tis;
1S,:'.0 — Cine TV-13-,
1S,.'iU — líoiitlque:
]'j,10 -- Cartas, criticas o co-

munínr.os;
10,25 — CINE TV-13;

10 50 — Notuo Informativo;
20,00 — Cortina sonora;
20,15 — Itlo em foco;

20,15 ¦ ¦ DO, lt£\ Mi, Faffi Le-
mos;

21,05 — Uatc-pupo ,coin Oll-
velra Sampaio;

21.25 — Cruzeiro Musical;
L'j,ur, — Professor r.oy.

l-l-è-l-l '

A Televisão Tupi está re-
organizando o seu Departa-
mento de Cinema e Reporta-
gens a fim dc poder ofere-

DIVULGANDO A MARMELADA

JA 
TIVEMOS OCASIÃO do comentar o programa quo a

TV-Wlo está apresentando d» sextas-feiras, »io «jiwl «mi
(/olermltKidn casa comercial anuncia calar divulgando a ver-
dade O telespectador supõo que ali pnçonfríird esclareci-
menina precisos sobro assuntos que suscitam opinião» con*
trovfírtidaa, Maa, qual nadai Trata-sa, amtlM, fffl uma fa-
ronada sob o comando do cidadão proprietário da referida
casa comercial. No mimo programa, cio anunciou o sorteio
de um milhdn o duzentos mil cruzeiros. Foi uma autentica
farsa, daquelas "marmeladas" genuínas. O Aoniom d mil.o
maroto o envolveu no coisa o Ministro da BiUoaçOp o Oul-
lira, que li ostava prosente e foi quem 'sorteou" as pre-
mios, e o Ministro da Ouerra, na pessoa do um ajudante-
¦do-òrdens. Tirado o primeiro número, sabvm vocús quem
ora o felizardo "sorteado" f Nada mais, nada menos que o
sr. Ilelder Câmaral Com aquilo seu sorriso número dos,
recebeu o cheque do meio milhão. O segundo "sorteado" foi
o sr Afdrio filho, diretor do "Jornal dos Sportes" e o ter-
ceirò foi o representanto do Ministro da Ouerra. São pro-
aramas assim, destituidos de qualquer finalidade, seja re-
"reativa 

ou educativa, apenas destinados a fazer a pro-
paganda (muito mal feita) de um comerciante.que está
apavorado com a onda de propaganda (bem feitaj de um
concorrente, «h« afugentam os telespecladorm

LE0N EUACHAR

QVBia 
NAO AFUOUENTA telespectador é o Leon Elia-

char. Ao quo tudo indica, agora èlo está trilhando um
novo caminho. Está fazendo um humorlsmo sério. Sou ulti-
mo vronrama, no qual èlo dissecou, uma par uma, tu crO-
nicas escritas pelos nossos divertidos colunistas sociais, to-
dos Me* muito ofendidos com o filma "A embriagues do
sucesso" foi muito bom mesmo. Temos a tmprensílo que
o Leon Eliachar está ingressando na "escola" do Silveira
Samvaio O que è motivo dc júbilo para os telespectadores,
•pois o tipo de humorismo feito por Silveira Sampaio 6 de

primeira qualidade.

NO MUNDO DO DISCO

Tecão-

AERTON PERLINGUEIRO
E A VERA CRUZ

Embora nao esteja nada
ainda concretizado, acredita-
se na possibilidade de o «Me-
ihor animador de auditório
de 36>. Acrton Perllnguoiro,
ingressar na R A d 1 o Vera
Cruz. Para isso, Washington
Fernandes, diretor artístico
dessa emissora, nao tem me-
dido esforços.

• ¦-••:•:<¦/-:>>;;:.:*.;:• >¦-.-;• ¦- ¦ -*». .-¦ .--.->:-:-.,'.?:':>.•.*.-:¦

«> Carlos Galhardo reno-
vou contrato com a RCA Vlo
tor. Sua próxima gravação
será «Roda Gigante-, uma
bonita valsa.
4 Dalva de Andrade, gro-
ciosa cantora da Mayrink
Veiga, vem aparecendo com
bastante brilho na gravação
Polj-ÍCT do samba «E luxo
só», dc Ary Barroso.
e, A Columbla deverá lan-

çar brevemente, um LP na
voz de sua mais recente con-
tratada a bela portugueslta
Rosaria Meirellcs.

«> E por falar em Colum-
hia: Othon Russo, atual Co-
ordenador do Departamento
de Divulgação daquela gra-
vaclora, engrossará o rói (já

bem elevado «Ls «rdlsojoe-
keys». O Othon aluará na
Rádio Mauú c seu programa
terá a duração de uma hora.
Será «caitetu» da Columbla,
ou «disc-jockey» no duro?
O A Columbia vem de.lan-

çar a sua primeira gravação
na interpretação ds sou can-
tor-revelação de 1958: Harol-
do de Almeida. Trata-se do
CB 11016, que contém o bo-
nito samba de Ary Barroso
«Eu nasci no morro>, e o
tango «Foram três anos:i>
(Fueram 3 anos) de Juan
Pnblo Marin, versão de Othon
Russo.

&;¦•&':':&&':_ ¦: :: >:">:íí

JORGE GOULART vai ia-
:er a Europa. Com a bela voz
que possui, será sucesso certo.

UMA POR DIA
Catão, da "Luta Dcmocrn-

tica", como nós, também fi-
cou entusiasmado com o de-
sempenho dc Glauce Rocha
na peça 

"Rosto Marcado",
encenada na TV-Tupl:"Glauce Rocha consagrou-
-se plenamente como grande
artista. Versátil, segura e
cheia dc personalidade, a jo- C
vem Glauce brilhou Inintcr- {
ruptamente. O "tique" d- cs- i
conder a cicatri: na face cs- J
querda. com a mão ou o ca- í
beic. foi o detalhe que mar- <
cou sua interpretação elegia- ]
vei. Muito bem!" \

5

NELLY MARTINS, um bom
valor da Rádio c TV-Tupi. Gra-
va na Continental Discos.

1 Esta c Diana Dors, edição inglesa dc Marilyn Monroc, que
na semana passada esteve nas telas da cidade cm "Esbanjador

Econômico". ÜiSPORIE INDEPENDENTE * ESPORTE INDEPENDENTE
acular Vitória do Argentino A. Clube Por 4x3

CAPITÓLIO — 22-6788 — «Sessões Passatempo? .
IMPÉRIO — 22-9348 — «O Cantor e o Milionário

2 — 3,40 - 5,20 r--7.— 8,40 — 10,20.
ODEON — 22-1508 — «Tirania das Balas» — 2 — 3,40

5,20 — 7 — 8,40 — 10,20.
PALÁCIO — 220838 — «Adeus às Armas» — 12 — 3

--6 — 9 horas.
PATHÉ — 22-8795 — «A Ilha da Bagunça» — 12 —

2 — 4 — 6 — 8 — 10 horas.
PLAZA — 22-1097 — «Cinderela em Paris» — 10 —

12 — 2 — 4 — 6 — 8 — 10 horas.
REX — 22-6327 — «A Força do Amor» — 2 — 4 — 6

8 — 10 horas.
RIVOLI — «A Virtude Nua» — 12 — 2 — 4 — 6 — 8

10 horas.
VITÓRIA —- 42-9020 — «O Cantor e o Milionário;: —

2 _ 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 — 10,20.
METRO — 22-6490 — «Famintas de Amor..- — 2 —

4 _ 6 — 8 — 10 horas.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAU [TI-
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Para Deputado Federai
WALDIH MELLO SIMÕES

Para Vereadoras
ARMANDO Mm E LU6ILL0 MACHAUU

FERREIRA

Sensação, Hoje, na Praça do Carmo
Jogarão um match amistoso E.C. Saicau

e Águas Férreas A. C.
Reoina expectaliva na Pra- CONVOCA O SAICAN

)a do Carmo em torno do O Departamento Esportivo
Uiiatch» que travarão, hoje, do E.C. Saican, por intermédio
naquela localidade, os clubes de seu diretor de esportes, i-oti.
fe.C. Saican e Águas Férreas voca todos os seus atletas etc-
AC. O jogo coiuitui uma atra- tivos e reservas para ;t peleja
(fio, pois será a primeira contra o Águas Férreas Atic-
Vez que estes valorosos clubes tico Clube.

Ivan
'íarciso dois valores positivos da retasjuarda do Saican que

estarão em ação hoje frente ao Águas Férreas

fi,

te encontram. Daí o interês-
ie e ansiedade reinante em
torno deste sensacional cote-
Jo.
COMPLETA A EQUIPE DAS

LARANJEIRAS
É pensamento da direção de

esporte do Águas Férreas A.
C„ colocar em campo, na tar-
de de hoje, a sua equipe In-
tegrada de todos os jogadores• tuiares, esperando, com isto.
/"'Seguir uma grande vitória

a as suas core»

Vitória justa colheu u Ar-
gentino A.C., dc Padre Mi-
guc no domingo em sua
praça ue esporte, ao preliar
tx-mra a representação uo
Mocdiide F. C, de Tijuca,
pelo escore de 4x3. Mos-
trando técnica superior, o
auri-anil dominou seu leal
adversário durante os úiti-
mos 4j minutos do ptélio. O
quadro vencedor for in o u
com: Zsca, (Bolão), Capitão
e Eládio; Carlito, Beto e
Tiáo; Podrinho, Djalma, He-
linlio, Birihii e Didiu. Os mar-
cadores; pedrlnho (2) e Djal
ma (2). Na preliminar: ven-
cen o Mocidade F. C. pela
contagem cie 4 x 1.

EMPATARAM
Preliando no gramado do

Juvcntüs F.C. de Padre Mi-
gucl, o Náutico F.C. conse-
üiiiu honroso empate de 1
tento a 1, nos fiitimos ml
nutos da contenda, que foi
alvo de grande interesse en-
Ire os desportistas da locali-
dade

O quadro do grêmio de An-
tônio Lima, formou com os
seguintes atletas: Vçludo",
Jair o Deodoro; Jujubá, Ni-
valdo e Orlando (Wilson) Jo-
sias, Dagomar, Isaias, Nels.
son (Walter) o Hélio O gôl
foi murado por Isaias. Na
preliminar 2 x 2..

VETERANOS
Sensacional prelio teve lll-

gar nn praça de esportes do
Americano F.C. de Padre
Miguel, ciuanilò ¦— •'cfrnnta-
T.-mi o1-- homogêneos esqua-
dr&es dos veteranos de Coe-
Uiii Neto F.C. e Americano
F.C. O placar marcou o em-
nato pelo escore de 2 x 2.
Ninaram com çrrandn dssta-
oue os atletas Geraldo e Ali-
^-'o. O quadro de padre Mi-
-mel formou eom: Elclq, Ge-
-o.ldo e AnlAn;o; Guarací.*-'ntl|«ç r Spo'- Orlando Nn-
nô, Ne'son, Mineiro e Rnrlrl-

-on.
•'F.RDE.U O GUARANI F.Ç.

No gramado do Palssirino
F.C, de Parada de Lucas, do-
mingo último real!zou se o
iôgo entre as equipes do qua-
ilro local e do Guarani F.C
ie Padre Miuuel. O placar
•otalizou o escore de 5x2
'sara o mesmo local. O qua-'vo Derdedor alinhou com o
-••íguínte plantei: Moaçir. Di-
">1 f Psírgio: Aluízio. Otávio
c Paulo;'' Eezinho, Walmir,
C--'*?''o, Riberto e IIruf?e.
Os i^nto*; forram marcidos
nnr Zsz'nhn e Gsilanro. O go-
leiro Mipc'r, em tarde de
rp.ra 1 n f c 1 'cidade, «fran-
¦'i.ieou» cinco vez-s.

GOLEADA
?>0 AVENTUREIRO F.C.

A praça de esporte da rua
Silva Teles. íoi palco de ums

tendo o quadro vencedor do-
minado seu adversário do
principio ao fim do prélio.
Está. assim, de parabéns a
famil'.a do Aventureiro pe>!a
vitória alcançada para a sua
galeria. O quadro "encedor
formou seu plantei com: Vi-
cente, Z'mica e Jorge: Fran-
ça, Odir. Sargento; Nelson.
A ei ã o. Od^on, Zr^inho o
João. Os goleadores foram
Odiou (3), Neson (1) e Ze-
zinho (1). Nn preliminar,
empate de 0 x 0.

URDIDEIRÀS F.C.
O esouadrão do URDIDEI-

RAS F.C, da Fábrica Ban-
gu, aceita jo*íos para seu
quadro, no campo do aclver-
s;'irio. Os interessados pode-
rãn procurar o tóenico Ores-
tes Orassino, no portão da
Fábrica. Cns 11 às 12 horas.
ou ps 14 horas.

ACABAMENTO F.C X
CASA DA MOFDA

Intorei-santo cotejo será
disputado na na tarde de

hoje no tapete vicie c!a
Vila Híoíca, em P,angu,
quando o forte esquaírfio do
Acabamento F.C, da Fábvi-
ca Bar.nu. dará coinbale à
cqirne da Casa da Moeda F.
C. O quadro do popular téc-
nico Garrarão, eme vem se
apresentando bri'hantemen-
te. deverá formar eom os se-
guintés ntlelas, oue por nos.
sn intermédio estão convoca-
ilns: Loco. SUvInho. Carioca.
Zico. Nillon. Marrou, Coroa,

Bira, Maurício. Sátiro, Tané.
Cosmo, César, Macedo, Rn-
clriguos. Feio e Teixeira, de-
verão comparecer no campo
às 13,30 horas.

AJUDE A
IMPRENSA

POPI1AR

Diamante x Alvorada, Atração
De Logo Mais No Encantado

Deverá ser um grande jogo — A preliminar
Aproveitando n ferindo,

Alvorada e Diamante realiza-
rão, hoje um «match» amis-
toso com a finalidade de ho.
ménageàr os torcedores do
Engenho de Dentro, Enean-
tado e adjacências.

As duas equipes estarão
integradas po. todos os seus
valores c na certa será uma
batalha das mais empalgan-
tes.
ALVORADA CONFIANTE

A turma do Alvorada irão
a campo com a dispocição
de sempre, esperançiisü.-i em
brindar a sua torcida com
uma estupenda vitória ou
bisar o feito de domingo til-
timo, quando conseguiu
üi-andiosa vitoria sobre o

River, da Piedade, pel0 esco-
rc mínimo.

QUADROS ESCALADOS
NA HORA DO JOGO

Somente na hora do jogo
serão escaladas as duas equi-
pes por conveniência de nm-
nas as direções técnicas. Es.

peram clns colocarem em
campo as forças máximas pa-
ra proporcionar a0 público
um grande jogo.

TROCA DE GENTILEZAS
Antecedendo o prélio

principal, após o jogo entre
a:; equipes fif aspirantes, as
duas diretorias rcunir-sc.-ão
no centro do campo para
trocas de gentilezas.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Kiia 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone- ¦"" "V

ias., 4as. o (ias., das 14
as 19 hs.; Sas., Sas. c sa
bados. das «0 &s 13 hs.

BRILHANTE 0 FESTIVAL DO GÁVEA E. CLUBE
Surpreendente goleada do aspirante do Castorina por 6x1 sobre o Conti-
nental — Vitória do Onze Terríveis, por 1 xO —Empate entre I.P.I.C.A

eE

OS ÜLTIMOS COMPROMIS-
SOS DO SAICAN ,

Nos últimos compromissos
corn as categorizadas equipes
do pania Freitas F.C. 7 de Se-
tembro, do Leblon e Indepen-
dente F.C. do Caju, o Saican
colheu os respectivos resulta-a
dos a seu favor: 5 x 1. 4 x 2 ea interessante contenda, env.r*

.. .; I . j_- ,. .- ...3x2. Tai.c i-==T!lts.1os bírp de. r
monstram ->rnm ,'ísicn «
'écnico da sida 'i;i jaque.
ta alvi-anii da Praja do Car-
mo. £

esquadrfies do Coniiançs
F.C e do Aventureiro F.C.,
<e Lins de Vasconcelos, que

,,ieui o seu lecl contendor
Pelo escore de 5 lentos a 2.

O E. C. Gávea promoveu,
domingo, último, um interes-
santa festival esportivo reu-
nindò doze clubes que brin-
davam o público presente, ao
cámpinho da Rua Faro com
um espetáculo de gala.

ONZE TERRÍVEIS

Difícil triunfo colheu o qua-
dro do Onze Terríveis dian-
te do Centenário por 1x0
Como expressa o placar, c
cotejo transcorreu renhido e
equilibrado, vencendo aqiiêle
mais badejadey pela sorte.

CASTrJlNA 2x1
Com o -sSjfcore clássico de

2 x 1, o Castorina sobrepujou
o Juventus em bonita pelsja.
Foi das mais justa u vitória.
Castoriana. '

GOLEADA DO CASTORIANA

A equipe de aspirantes do
Castoriana, realizando uma
exibição de gala, colheu sen-
sacionál vitória frente ao
Continental por 6 x l. A su-
perioridade do quadro vence-
ior foi patente e não deu
chance ao rivaí de se armai*
^m momento algum.

EMPATE
Após uma eauilibrada por-

Outros resultados
Cubanos diante do Continen-
tal (Amadores), pelo escore
de 3 x 2.

 só foi definido nos
derradeiros minutos.

Rubra
fia, as equipes do Imperador
e Juventus empataram pslo
escore de 1 x 1. O resulta-
do, que agradou a gregos e
troianos, foi um prêmio ao
bom desempenho dos liti-
garites,

CUBANOS 3 x 2

Difícil vitória conquistou o

I.P.I.C.A. 1XE. RUBRA 1

Não foram além de um em-
pate de 1 x 1 as equipes do
I.P.I.C.A. e do E. RubJ».

OUTROS AMISTOSOS
Em Honório Gurgel:

O Centro esportivo Filhos
de São Jorge, que foi golea-
do pelo Expressinho por 6x2
volta a campo, na tarde de
hoje, para tentar a resibilita-
ção frente ao Manchèster,
tendo como local o gramado
cfo A.R.M.C.O.. Os vci'de.ru-
bros levam ligeira Vantagem
com os fatores campo e torci-
da.

BARREIRA DO ANDARA! X
AVENTUREIRO

O Grêmio de Avelino Mar..
quês preliará, amistosamente
contra o Aventureiro. Os alvt
negros sâo franco favoritos
mas a turma do Aventureiro
vai a campo disposta a ven.
der caro a derrota.

EM IPANEMA
Paula Ramos x Cantagaio.

EM INHAÚMA
Coqueiro x Cruzeiro.

EM QUINTINO
Alvi-Negro x Tobdo.

EM BONSUCESSO
Contincnial x Pcçanha.

EM IRAJA
C. A. Redentor x Jafor.

MILTON

EMERY

CA LIDO SC O PIO
e-GIGI» O ÊXITO SEMPRE CRESCENTE NO COPACÀJ9À*
NA — A peço do Coleto iGIGl* vem .se mantendo rum 6x1*
to sompro crescente no Teatro Copacubano, onde o público
esgota os lotações, Oh que vrti h casa dn C8potfiou'og do
Copacabnnn Palace aplaudem os trabalhos dos comon-
nentes do Companhia "Os Artlslns Unidos» que apreash-
tom Suzona Freyro o Ilonrlotrt* Mnrlnenu om Brandes
trabalhos. «GIGI», espotftculg Às clnsso como é vem pren
dendo as atenções dos que gostam do bom teatro e nos
seus desempenhos eslôo também Lauro Suarcz, Delorges
Caminho, Paulo Goulnrt, Snriih Nobre o Cccy Mocllna,
com a dlrcçílo de Coytano Luea do Temi.

«PEGUEI UM ITA NO NORTE POSSUI CENAS QUE
EMPOLGAM — No setor do teatro musicado tem o Rio
ogora um espetáculo limpo, capais de agradar, Trata-se
de «Peguei um Ita no Norte,, que rata omulduiodo pelas
lindos músicas dc Dorival Cnyml, com coreografia de
Nina Vorchlnlno,

A porte cômica de ¦Peguei um Ita nu Norte», esta
defendida por Magalhães Graça, Graco Moema, Ravmun-
do Furtodo e outros, que trazem o público cm constantes
gargalhadas. No conjunto feminino hu nomes que se
destacam como Sônln Mamede, Zella iloffman o Clrene
Tostes c o, espetáculo que não sofreu qualquer restrição
da Censura.

«Calúnia» de Lllllan Hcllman. atual cartaz da Cia.
Tonla-Cell-Autran no Teatro Mesbla, caminha vitoriosa-
mente para sua centésima representação. Multo aplaudi-
das pelo público as interpretações de TONIA CAHRERO
e Margarida Rey. Direção: Adolfo Celi. Cenários c ílgu-
rinos: Ded Bourbonnnls.

Na próxima segunda-feira nova apresentação do «Tea-,
tro das segundas-íelrasi, da Cia. Tônia-Cell-Autran no
Teatro Mesbla O espetáculo constn de três peças em um
ato: «Escuriaí» de Ghelderode, tradução cie Brutus Pe-
dreira e Nelson Dantas, direção de Ivan cie Albuquerque;
«Os Cegos» de Ghelderode, tradução do Aníbal Machado,
direção de Rubens Corrêa e Convcrs.'• .•Ui-Siníonieia-
de Tardleu, tradução do Manuel Bandeira, direção dc
Adolfo Celi.

Mal» uni nome do teatro musicado que adere a co-
média: Norbert Nardone, dançarino, coreógrafo e ílgu-
rinista, estará no elenco de «Olho Mecânico», comédia
de A. C. Carvalho, que será a próxima produção da Cia.
Tônia-Cell-Autran no Teatro Mesbla. Encenador de «Olho
Mecânico»; Benedito Corsi; cenários o figurinos: Napo-
,e5o Monlz Freire; música: Geni Marcondes.

TEATRO DE HOJE
O «Teatro de Hoje», lendo à frente Beyla Genaun- e

Paulo Francis, vai iniciar suas atividades levando à cena
a poça de Milor Fernandes, •s.Umu Mulher cm Três Atos»,
em quize de julho, no Teatro do Leme. Os intérpretes são:
Beyla Genauér e Oswaldo Loureiro. A direção é de Paulo
Francis. Cenário e figurinos de Napoleõó Monlz Freire.

A seguir, o «Teatro de Hoje apresentará O Malen-
tendido, de Albcrt Camus, seguido de Lock Back In-
Anger.\ cie John Osborne. Outros autores que serão re-
presentados: Antônio Callado, August. Strindberg, Gra-
ham Greene, Jean-Paul Sarte. Jorge Andrade. Odcts, Ugo
Betti etc.

O «Teatro dc Hoje.-, já conta com a colaboração dos
seguintes atores: Aurora Aboim. Beyla Genauer, Glauce
Rocha Terezinha Amayo, Labanca, Napoleão Monlz Freire
e Oswaldo Loureiro. Os cenógrafos-flgurlnistas: Athos
Bulcão e Napoleão Moniz Freire.

Direção Artística: Paulo Francis.
Direção Geral: Beyla Genauer e Paulo Francis.
A -parte o repertório mencionado, o «Teatro de Hoje-,

promoverá às segundas-feiras, no Teatro do Leme, de-
bates e conferências sobre diversos temas de interesses
cultural em combinação com o «Suplemento Literário do
Jornal do Brasllr,.

O «Teatro de Hojew manterá uma barriqumha com
livros técnicos, peças de teatro, rádio, cinema e tele-
visão, sob a orientação de Labanca e colaboração de
Alberto Dezon. . ,_.,_.„

O «Teatro de Hoje*, realizara exposições periódicas
de Artes Plásticas.
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Sente Frio Quem Quer
Amaury oferece Blusões e Pulo-

wer para todos os presos e tama-
r.hos. Cobertores t partir de CrS
125,00. Blusões xadrez de lá CrS
350,00. Blusões tricoline com mar.-
ja 20*),00, 220,00 e 250,00. Casa-
quinhos de lã para meninos e me-
ninas. Rua da Alfândega 318 —
l« andar. Rua Vinte de Abril 7,
Itua José Maurício 2S6-A, na Pe-
nha. Av. Nilo Pecanha 276, Ca-
xlas, K. do Rio.

GLAUCE ROCHA passa a integrar o elenco db "Teatro

dc Hoje", que reúne gente inteligente e interessada «m espetáculos
dc qualidade.

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 27-2122 — «Um Casal entre

Aspa»'— às 21 horas. Aos domingos, vesperais às 16 ho-
ras. Sábados: sessões às 20 e 22 horas.

TEATRO JOÃO CAETANO — 43-4276 — «É tudo
Juju-Frufru» — revista de S. Sena, M. César e Boiteux
Sobrinho, Silva Filho, Eloina, Mercedes Batista e seu
bailado folclórico, Elionor rfd JackOn.

TEATRO DA MESBLA — 22-7622 — «Calúnia:> de
Lilian Melman. Apresentação da Cia. Tônia-Celi-Autran
— às 21 horas. Sábados e domingos: às 20 e 22. oras.
Vesperais: quintas e domingos às 16 horas.

TEATRO DA «MAISON DE FRANCE» — «Treze à
Mesa» de Sauvajon. Célia B:*)r, Tereza Raquel, Mauro
Mendonça e outros — às 21 horas, Vesperais: quintas .«
domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR — 32-6442 — «Timbira» de
Luiz Iglézias — às 21 horas. Vesperais: quintas, sábado? •»
domingos, às 16 horas.

TEATRO RIVAL —. 22-2721 — «Que pedaço de Mau
Caminho», de Luiz Iglézias e Mário Meira Guimarães --
às 20,15 e 22 horas. Conchita Mascarenhas e Grand?
Otelo.

TEATRO COPACABANA — 57-1818 — «GIGI» Dr
Colete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos c;t'
Suzana Freire, Henriete Morineau e outros Direção d"
Luca dc Tona. As 21,30, diariamente. Vesperais às H>
horas, às quintas, sábados e domingos.'

TEATRO RECREIO — 22-8164 — «Peguei um lia
r.o Norte» — às 20 e 22 horas. Vesperais às quinras, sá-
bados e domingos às 16 horas

TEATRO DUiCINA - 32-5817 — «Jornada de um
Longo Dia Para Dentro da Noite», de Eugene 0'Neill
com o elenco de Cacilda Becker Direção de ZiemhinsV.— Diariamente às 20,45 horas.'Vesperais às quintas •
domingos.

TEATRO CARLOS GOMES — 22-7581 - «A Res.*^:
tosa», com o elenco do Teatro Popular de Arte Ne ps.t>:'
principal: Maria Delia Costa. Às 21 horas.
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Ontem à Noite em Texeira de Castro: Bonsucesso 1x0 Vasco
AS VÉSPERAS DA COPA DO MUNDO»
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MAQUINA HÚNGARA APRESENTA PEQUENOS OESARRANJOS
rro™

^Pm.tmiUjmmUCLm
Samoa hoje dedicai' algumas linha» ao traslado dealguns do» prineipciis artigos do Regulamento da Taça¦lutes Rimei, para conhecimento dos «ossos leitore».
JUNTA DB APELAÇÃO: E' formada imlo» wie.iií>ro8

do Comitt) Executivo tia FIFA, cavale aqueles que fu-tem parle da Comiss-io dc Organização. Compreende »
membro», jiresitfidic polo presidente da FIFA; rcune-sc
com «tu wiíiiíiiio de 3 -.iicniliros, incluindo presidente. Fun-riona como órgão superior de disciplina, podendo adotar
lãda sorte dc medidas disciplinares, incluindo multas, des-rl-tssificação dc jogadora» c exclusão dc equipe» da com-
petição. Suas decisões s.lo definitivas i- excluem qualquerrecurso contra cias.

Artigo *.-..'

b< a distribuirão rias equipes tnos grupos, si efetua
mediante soncio;

c) com o objetioo dc sc obter umu distribuição equi-
tática/ us equipes dc um mesmo continente sc-
rão distribuídas pelos ¦', grupos;

t) sc duas equipes do mesmo grupo acusam igual
númci-o dc pontos, disputarão, »e necessário, uma
partida dc desempate;

f) be. uma rias quatro equipes é classificada c as
outras Ires terminam com o mesmo ntimero de
pontos, a equipe que obtiver a pior média de golterá eliminada e as outras duas disputarão um
jogo de desempate, para o segundo lugar;

i) se a» partidas do desempate terminarem empata,
das serão prorrogadas por meia hora.

ji sc, após a prorrogação, permanecer a igualdade
o desempate »e fará no critério da média de gol,resultante da disputa das três partidas regula-
mentare», de cada equipe do grupo.

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rna da Conceição, 74

BADdvIkeu CHiiú-lu), 4 (ip-•OT») — NAo liA mal* mlMérlo
fin terno da equlp* da Mim-
trrlft, O jAf-o que «In disputou
¦•iililf.t u Fllilfiiiili.i ,|, «vendou li-
du o -.•Ki-i-iiu quu vlnli-,1 iiHloan.
do o. i.,niiiii**ii..fii, definitiva ilu
¦vlecao mifliu- r-ontra h, ,,-u-,
mal* dlflcvli advernarlini, neu,
Igualmente, ltidl.-a<-6eii prttUlM
quanto n «ua fortiw •• in-millil.
Ildudn atuatu.

K' precUu iitlclulmeiit.- r*i*l*-
trar um detalhe: u itraii-Jr «qui*,
po du Jluii.-ri;i. i|u* pc-rmatii*i-<*u
llivi-nelvtl iiiirinii- cinco unoe.
iifm mui» existe, ii i.,k.i d« ii-i-
Hinquf, •fffunUa-fsIru iiiiimu, tèt
vpltar il-fliiitlvanu-iili! uma pi-
ITlliil in lilHlrtrlii do futUlwl luln.
Biu-u. Nflo mi- ri-fius unri i-<iu||m-
no espaço <l'- alKiin* m(tM. Huro.
tl foi olrrliriulo a utilizar M mttos
de qu* dlupumili. l-aru cnmpi-n-
«ir a nuni-ncla dos graudftt -a».
trou" i-xll.ul>-*., £>li? *«• ¦•• forcou
<.-m dar 11 hua equipe Mata coo-
«flo, uma mellior ocnicUufto Mil-
co, ii .amW-tii mala inordocMada,
mala r..iniiiitiv|iiaiir. R<> a Hun-
rrlu-&8 eatn ¦ ilrnitiulüa eu:
iia«w pura com relai-ío a Ber.
nu, •.•ln na apresenta cm tri-en
com uuil» ardor, mal» "papitlca".

llurotl ile.:ldlu nUnhar «outra o
Pala de aOlcs, domingo, a aa-*?ulnt> formai-lo: Qroalct, Ma-
trai e Karonl; Host I; Klpoa ,j
liercndl: Budal. Hldffflcutl, Tl-
cliy, [iiu.di--.iik O Sii»Miur.

Os defensores nào »iu uoiii
melhores nom pioreis ilj quo oa
de liA -t ânus .Consoante a tra-
dlçflo húnstira. a Slõs «rpugnn
sempre ii raarcnçAo «strelta, «*
seu eltiein.i do Interceptado
comporta multüa riscos. :'.' u
composição da llnlin quo apre- i
senta a principal dificuldade Ha
rc/tl apelou para o vai nino HI.
dogkuto paru *iiiiistl:-ilr Koct.ii,
a "cabeça de ouro", m, .-. -noh ¦
diii-lla.

Outros tícnlcoi

Ardor em troca da classe pura — Problemas no ataque
ntormenlam Baroti — A arma Bozsk

acliai». nue Hldeskutl, qua tem-r nflo «atava multo amblen36 umm, nflo p.i-mi mnls nem u
tiro nem o J«ku dò cabeça pan
cumprir cuui Chhii pipi-l. H.irutl

lha» replica que, embora mm
Mude ¦• mui leiilltlflu, lllili-r.liuil,

WmT'~ T''W '¦ ¦¦' -.'-'• íl H
Wmfi -V ¦•¦ \1' JiW*tt'h&&*^:-*-J#íWmfl

MelHlnquo eata\-a multo amblen*
lail-i ua extrema «taquei-du, en*
quiiiiin que Fenyvesl, que o au*
Ntltulu no r-i-Riiniio tempo, ttn.
umn excelente purtlila.

Hm roiii-iunn.1, o últhfto Jopi
quu ua hútiK-u-os disputaram uu-
tea do cumpeonato do tnunçlo,

nao resolvau hoiii prntenms a»
mnls iiinviv. Um iroon, 1- prucliio
ro-tiatrur a exoelòrite forma do
llo-ulk. Os húiiicnrcra contam
principalmente com un fuíu qua-llduiii-.-i ilu 1'Hti'iiio-riaUi pnra ro
iiuiillfii-iii'i-m entre tm nltu me*
lliorea, No momento, (-Ii.-m nfto
tôm uutniH preteUioã*.

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

Resumo Esportivo Internacional
(Síntese dos noticiários da F.P.)

Boiíik desfruta de ótima forma
tia arma húngara para at

oitava»

i .'.'Umiu a mu- um <-miui(.«i*,ta In*
CCmuni, Ma.1 o JílKn de Itolsln-
oue purecu ter dadu ntzui» aque-
les quu preconizam a üCHli-iia-
guu Uu um Jovem como Vasas,
LuhOb ou MoilOutOl'1, i::i.iira-s,..
nliiil.t no o sPlerlcmudiis ílnlco
mauurfi contra tmloa auas pofl-
çAo.

. o seifundo problema c\\ii- -\&
multo puiioa p; 'u iniiii,'.is ii lia.
mil, (- n do «*.-.• 1-t-iii'i cuqUerdn,
I'.:-I':iii.ii C-lo para <•>"- nOnto a
MllUlMl. l|lll-
li-.'-ilu 14" 'li

lifluirvi..- ] *.,i.'i'.'i.

ji'i-u habitualmente1
uma rei-pusts \\\ -

UNIÃO NACIONALISTA DEMOGRÁFICA DOS MAR1TI*
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
*ftf «HDO MAIA £ LUCILLO MACHADO

FERREIRA

ipilu

«ERNANI FOI ALICIADO»
É o que afirma o presidente do Bangu — Ema-

ni pode jogar por outro clube qualquer
Inconformado com o rumo tem os adjetivos próprios paradas coisas que o «casos- Krna. ] 0s que se metem nesses nego*

cios, que alguns elementos

Dr. Milton dc
AV

m. Ein erv

Aos ftcus distintos antigos c clienli *., <.r. ; -• .su:i u aiciidÊ-•los dc agora cm diante i ni iíc t. ho .'-rios:
Das 12 às 1-1 Imii.!..
Das 17 às 1» lioi-as

De 2a. a 6a.feira — TüUSFU.Vlí -Vi Üii:t2.
Bn» dn Quitanda, 30 - i>" anüar -*/81l

•¦' IXf^fcft/ísmV^ÊmÍT'^^ *' Y

Oiamante Vai Estrear Gom Grande Chance de Vitória
Programa — Montarias — Indicações —•

Para Hoje
Comentários e Forfaits

'
IMREO — 1.3Ü0 METROS —' 73.000,00 — &e 13,30 HORAS

l.nsfcja, L. Üia*-. ... .... ..
.Munita, G. Alm«lda ..
Uanlia, J. A. SUva .. ..
Boutique, P. Fernande»
Noguette, V. Cunha ..
Terpsicore, L. Rlgonl ..
íjerebaita, B. Urbina ..
.l.olf,, AV. Andrade ., ..

'ARBO —- 1.400
Sã.OOO.OO — fts

Xa,
SG
55
65
55
55
i>5
CS
65

¦I

I
METROS —
'.,05 I10RA8

Ks.

í—1 Cbicha, M. Silva .. .. Di
»—I CarajruatA, L. Rlgont .. 65

I Turquia, A Santos .... 51
1—4 M. Perigosa, D. Moreira 55

5 Qualuna, A. Portllho .. 55
?—8 Cannen, 1. Dia» 53" Cantarelle, H. Cunha .. 61

- »|l« -
** PAREÔ — 1.Ü00 METROS —
Cr$ 86.000,00 — àa 14,05 HORAS

1—1 Bamblnal, H. Cunha
í—2.La Rouge, J. Silva ..

I Cacau, A Portllho ..
8—i G. Sombra, P. Labre

Ks.
58
54
01
54

WÁLISE DAS CARREIRAS
Guinaido

mssia, rnciis do que encabu-
lada, vui sair para mais uma
cnlativa de êxito. Todavia,
.¦remos que vai ser novaraen.
|. íidiada a vitória da conduzi-

Ia por vEl Negro Diaz». Ter-
..iisicoic, com execeiente traba*
lho. é quem, em nossa opinião,¦vai derrotar Enssia. Como aza.res marcamos Gaclanha e No-íiuetlc.

Nesta segunda carreira, rea.
ç-arece a parelheira .Chicha,,
wa égua na pista de areia co-mo se encontra Cremos mes-mo ser uma -. barbaduna». Adisputa pela formação da du-
pia deverá estar entre Mana
Perigosa e Caraguatà. Ficamos
oom-Caragatá para 0 segundo

KStò; 
Maria Perigosa vem de-is.

Carreira muito equilibrada
grta que marca a terceira do
programa. Nela vamos deste-..
pí da nomes: Bamblnal. LeRouge, Gaúcho Sombra e Dia-!H«Mt« O estreante Diamante
Wlih* ligeiro deítaque sobre
Wm.Wnal. Visto que acaba de
gwgar d» Cidade Jardim.São
ff»ulc onde obteve há sete(WM.Bm bom segundo lugar,
am «Urras superior a qUe vai
K-eritar. 

Como terceira forcarece o Gaúcho Sombra. 
J '

Destacamos nesta quintaÉroya: Continental, Snowfali,
ffellte c Karbom. Deles, o queleais nos agrada é Volite, ex-«elsats corredor na areia pese-slfr'.Jfejboja. oue vem de" umbom tereehro. perdendo par'£Mister Bagé e Laralré. é o
pnjtAa rival de aosso escolhi. | biriça

do Velitc. Snowfali e Continen-
tal são bons tertlus.

Outra carreira em que o
cronista sente dificuldades dt-
um bom prognóstico. Rebel-
dia é o retrospecto. Alusiva es.
tá em forma. Esmeralda tam-
bém. Olia rende muito na areia
pesada. Las Vcgas é deposita-
ria de muita fé e ainda as
componentes da quatro: Gau-ta e lpônica. Vamos optar por
Las Vcgas, temendo u Rebel-
dia. Gaiuta é quem poderá es.
ta fórmula.
Ugica, Matineé, Real Lelight
e Jaçatuba, são as que maisnos agradam. Ugica. portado-ra de melhor retrospecto, será
a nossa escolhida nesta primei,ra careria dos «bottings». Ma-tinée é grande rival c Jaçatu
ba é melhor azar.

Agora, vamos à sétima car-
reira, que a nosso ver e en-
tender, vai ser levantada peloextremo «out sider», NERONI.
SSo rivais de nosso indicado:
Tarbux. Maestrini, Fabian,
Orango, Gigli e Beijo Amargo.
Principalmente o Gigli queven de vitória. Beijo Amarg-o
é o melhor placfi.

Finalisando, vamos marear
a barbada do Vero, que em
seu derradeiro compromisso
íoi bom segundo, perdendoapenas para Deçtirião. Ainda
deve-se acrescentai-, que nesta
ocasião, Vero reaparecia. Seurival mais perigoso é Tit&ni-co, que leva o Rigoni no dtjrto.
ainda lembremos: Nabab e Jj-

NOSSAS INDICAÇÕES:
rSÍCOrer Ensííia - GadanhaChicha ~ Caraguatà - Maria Perigosa

7™. Karbom — ContinentalLas Vegas — Rebeldia ~ GaiutaUgica.— Matinée ~ JaçatubaNerpni -— Beijo Amargo — GialVero - Titânico - Tibincá

5 Mau Anil, J. Carlindo 54
4—C Diamante, V. Moreira .. * 5S

7 Hurlall, Mi silva .. .. r.ü
4- PAliliO -~ Í.4U0 aiETROS —
Cri S5.000.O0 -- :Vm 15,00 HORAB

Kb.
1—1 Continental, A. SuiiIch 5B" Enterriano, L. U. Castro 55
I—-2 Suowfall, M. Silva .... 55

3 Cocai, H, Vaseono  5J
3—l Lover Bay", I. Amaral 55

5 Vellteo, O. UllOa  55
4—ti Karuon, U, Cunha .. .. 65

7 Darlus, .T. Graça .. .. 55" ex-Cftntlco  55

A Barbada:
UGICA
O Tiro:

NERONI
O Placê:

TERPSICORE
A Dupla:

1.' a 13

ni lomou. oprisidente do lian.
gu, sr. Fausto de Almeida fez
i.iilem aos jornalistas as se-
yuintes dec.arações:

I «E s t a v amos possuidos da
I mesma indignação que sen-

tem todos aqueles que surpre-' endem alguns malandros ten*
¦ tando surrupiar sua carteira.
i Seguro um deles, mesmo quan.
| do veslc casaca, faz os mais

humilhantes juramentos de
inoéncias. E as pessoas de
boa Xê ficam preocupadas de
haver praticado alguma injus*
tiça eiamando pela policia.

A confirmação oficial de ter
sido aliciado, em plena vjgên-
cia de um contrato, um pro-fissional que não está sabendo
honrar os compromissos rssu.
midos. nos traz um grande de.
sencargo de consciência. Se ai-
Kuns adjetivos íoram aplica-
dos com rigor para identifi.
car os personagens desse tris
te episódio, que nos perdoe n
opinião pública de não podersopitar a justa revolta quesentimos,

Como num leilão de alíân-
tU-ga, a mercadoria já está em
condições de ser arrematada,
no estado. Os dicionários con-

»ll«
5» PAItEü -
Cr* 65.000,00

1.500 METROS —
- its 15,30 HORAS

Ks.
52
50
50
50

1-—1 Heboldia- I. Amaral ..
1!—2 Alusiva, G. Queiroz

3 Esmeralda, .1. Tinoeo
S—i Ollu, C. Paranhos ..

5 La» Vogas, U. Cunha
•1— li «alút.-i, M. Silva ..

".IpOnlca, .1. Silva ..

-- 
))||« 

-¦¦

0» PAREÔ — 1.400 METROS —¦
Cr$*. 70.000,00 — is 10,00 HORAS

1 BETT1NG.)

Ks.
1—1 AluliiiGc, U. Cunliu .. 60

2 Jontenes, O. Paranhos .. b(-
II Sortanla, D. Fernandes 50

2—4 Ugica, M. Silva. IiÜ
5 li. Dolig.it, D. Moreira 50
0 Insígnia, A. Cardoso .. 5(1
',' Insígnia, J-. Vieira .. 50

S—7 Jaçatuma, 1.. Vieira .. 56
S Itnjuba, .T. Graça .. .. DO
» Jambalala, N. ooi-re 511

4-10 Sea Vehon, H, Cunha .. 50
11 Lazanhu, IJ. P. Silva .. 56" Jjuzllumi, N, Con'-.' .. 50

- );.j|(< 
7» PAREÔ — 1.000 METROS —
CrS 55.000.00 -- às 10,30 HORAS

.(BETTING)

Ks
1-r-l Tarbux, Ç. .aPranhos. .. 54

2 Ornamento, H. AkiyoBki BÓ
S Outubro, R. Filho .... 56

Doutorzinho, G. Almeida 54
i—5 Maeatrlnl D. Moreira .. 66

0 Scveo, J. Silva 60
7 Gigli, J. Tinoeo .. ... 56

Nenone, A. Leite ..... 56
8—9 B. Amargo, L. Rigoni .. 54¦10 Panurgo, M. Silva .. 60

11 Par du Sete, D. l'. SUva 58" Ladgra,ye. M. Nlelevisk 54
•1*12 Fabian, "W. Andrade ., yS'lí Soa Prince, O. ,U116:i .. 64

14 Spprtsman, J. Martins 54
1.5 Cleofss, J. G. Silva ..... 64

" Or*ogo. U Cunha. .... 65

-»iu.<-. ;
S« PABSO ~- 1.800 MBTJROS J
ej$ 7S.000.00 — <tó J.7,00 HÓRAp

<BBTT»ÍC>)

Observações
Para Hoje

1» PAREÔ
Retrospecto _ ENSSIA
Trabalho — TERPSICORE
Multe íé - GADANHA

2° PAREÔ.
Retrospecto _ CHICHA
Trabalho — CARAGUATÀ
Levam fé — MARIA PERI
COSA

3o PAREÔ:
Retrospecto — BAMBDCAL
Trabalho — BAMBINAL
Levam fé — DIAMANTE

4o PAREÔ:
Retrospecto — ENTRER-
RIANO
Trabalho — KARBOM
Levam fé — SNOWFALL

5° PAREÔ:
Retrospecto — REBELDIA
Trabalho — GAIUTA
Levam fé — LAS VEGAS

fi" PAREÔ:
Retrospecto — UGICA
Trabalho — MATINEÉ
Levam fé — JAÇATUBA

7o FAREO
Retrospecto — FABIAN
Trabalho — BEIJO AMARGO
Levam fé — NERONI

fio PAREÔ
Retrospecto --• VERO
Trabalho — TITÂNICO
Levam íé — TIBIRIÇA

He aprecia a arte do
«ballet» mio deixe de lèr
o grande artigo «Pre-
sente e passado do Bal-
let Russo», publicado em
que desfilam nomes co-
mo Ana Pavlova, 'Tam»*
ra Karsoavina, M. Foi-
kin, Vasttlav Ncjinskl
on da atual geração,
Raissa Strutckova, Ta-
mara Variamova, Boris
Klailor o multas outras
glorias do «ballet» rus*
so. COUETANEA, de
junho à venda nos jor*

nalelros.

sem Cõrça moral para integrar
a classe dos desportistas, con*
sideram simples oportunidade.

ERNANI PODE JOGAR
O craque Ernani. em vlrtu-

de de haver conseguido ven-
cer no T.J.D. da Feedraçâo
Metropolitana de Futebol, es-
tá em condições no momento,
de jogar por qualquer clube.
Caso porém o Bangu consiga
o «efeito suspensivo*. que pre.tende no S.T.J.D. da Confede-
ração Brasileira de Desportos,
o jogador terá qun retornar às
suas fileiras aió quo o eas0 se
resolva em definitivo na últi-
ms instância, que é no C.N.D.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

UR. PAULO CEZÀR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Rim lõ de Novembro. \'.\i
Niterói - Telefone- "" '"
•-as., •Ins. e (Ia*., da» 14
As 11) hs.; Sas.. õas. e síi
Imclns das '0 ^s III hs

ULRIOEHAM (Suécia), 4 -
A equipe austríaca venceu An-
tem a noite, por 9x0, um Jogn
de treinamento contra uma ae-
li-çíio regional, Kudelka, a
Iri-liiiidor austríaca, se deela
rou multo satisfeito com as"Performances" de «eus pupi
los.

Alias, oa austríacos ufio tem
descansado desde- que chega •
ram, vábado passado, a Ulri
ot-hiiD. No mesmo dia cíetim
ram seu primeiro irelnomento
Domingo, toda a eiulpt- fêz"cioss couuiry" na floresta
uuu rodeia 0 hotel. Após um
novo treinamento severo, na
Ml:-"jiidii.ic.lru. a t-qulpi- aus-
triaca realiíou na terca-íeirn
uma ..xciirsáii de barco pelos
lagos próximos.

Si-gundii o treinador uus.
uIrco, aeus jogadores dçlxa-
mo uirlcelinr gabado, para ns
arredores de Uddevulla, pre*
parando-sc para o «ncentro
com o Brasil, domingo.

FUTEBOL
BUENOS AIRES, 4 - Em

conseqüência da elevada quan.
tia exiS-da pelo Club "Real
Madrid', para jogar em
Bupoos-Alres, é provável que
nlo sela realizada a e-wursao
do referido club à Argentina
e ao Uruguai, o club espanhol
pede 20 mil dMarts por parti-
da, importância ess* acima do

alcance de qualquer olub nr.
gentlno nu uruguaio.

OOLKE
BUENOS AIRES. 4 — Os

golflstas argc-ntlnoH Firtc-1 cio
Lucn Leopoldo Rulz e Echinr.
do.churio, partiram, im- via
néroa, com destino d OrO-Brc.
tnnhii, ende participarão do
Torneio aberto do Gol! dn
Grfi.Bretanhn, o sei' Iniciado
u 30 do corrciiti-.

TÊNIS
LONDRES. 4 - Em i-iniplni

Pnru moças do 3'- turno rln
Oamot-onaio dc Ténls do K-ir.
k- dn Inglaterra, a brasil; ira
Maria E3|er Bucho derrotou
n nlcmll, I. Budlng por n-n n
6*2.

Por seu turim, u mexlcnria
Y RamlrcE Venceu a gra, II.
Brown, da Grft.Bértúnhn, por
80, 3-6 e 6-0.

TURPE
LONDRES, 4 - O Ui-rbv dc

Epson, corrido hoje na dlstftn-
cia de 2.413 metf.s o dotado
com inais cie 20 ml| libras ao
venccdor, foi ganho p.-lo diva.
lo Irlandês "Hard Riddcn"
(por "Nard Saticp" e "Toute
Belle Hi").

O vencedor, de propriedade
de Bir Victor Sasscon e pilo*
tado pelo jóuue- charlio
Smlrke triunfou por 5 corpos
no tempo de 2',41" c 2,lu.

Em 2'J chegou o c;1valo ir-
landes "Paddy's Polny" e em
3» o cavalo Inglês "Na'".amí".

TROQUE SUA MAQUINA

í\Amw L'^"í(7mmr*xmmí

amWmtol ^^Sm*^ ^^^Ê/u

\Pr
3>.

ssmmK
por uma

MATERIAL FOTOGRÁFICO
MCVCkAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRAU"
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos • etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sáo Francisco, 23 Sob. Sala 5

EM REALENGO, H0JE,0 MISTO DO BANGU
Os "mulatinhos rosados" darão combato ao grêmio local — Na pvelmmv,

os infanto-juvenis — Convoca o Realengo

Chegou a Hora de
Comprar Barafo

Artigos de lâ
Bluslnhag de IS -pr ra meninos e

meninas pregos nunca vistos. Biu*
3des ãe couro a preços especiais.
Cuecas, camisas calças dc todo
tipo o preços especiais. Ótima
oportunidade para revendedores.
Amtturv. Rim díi Alfândega 31S
—- V> andar. Rua Vinte de Abril
7 lola. Hua Josí Maurício 286-A,
na Penha. Av. Nilo Peçanha 27ü,
Caxias, E. rto Kio.

Tem caspa?
USE

» PETRÓLEO

SOBERANA

O Realengo F.C. receberá
a visita cm seu campo
hojte apro vefi tawáo
o feriado, do quadro misto

do Bangu A. C.j com o qual
preliará amistosamente. Este
encontro está sendo aguarda-
do com grande expectativa,
pelos torcedores da localida*
de, visto que o quadro de
Moça Bonita é sempre olhado
com grande simpatia quando
visita os clubes dos subúr-
bios. Embora o Bangu apa-
reça como favorito cio prélio,
o mesmo deverá agradar,
pois os pupilos de Viana pro-
metem oferecer séria resis-
tência ao conjunto «àltánte,

A PRELIMINAR

Na partida preliminar, es-'
tarão frente a frente os qua*
d ros de Infanto-juvenis do
Bangu A. C, campe&o in-
victo da Série Rural, em sua
categoria, e a do Realengo
F. C, que ainda domingo
último conseguiu honroso
empate contra o São Cristo-
v&o.

CONVOCA O REAIJ2NGO

Por nosso intermédio, a
direção de esportes do Rea-
lengo F. C, >jítá convocan-
do todos os stus atletas ins-
crltos, das equipes de Infan-
to, aspirantes e amadores
para comparecerem quinta-

feira vindoura, no clube, As
12 horas, em ponte.

IorneioProsseguirá Esta Tarde o
João Teixeira ée Carva;no

Cinco partidas darão seqüêncicia ao torneio de aspirantes

1—1 Vero, A. Kosa
Grave, H. Vasconc
Kamiaa, J. Martinx .. ..

2—4 Titânico, L. Rigoni .. ..
6 Jonvlslon, J. Carlindo ..
6 Damoiseau, M. Mleleviii
1 Zuzuca, N. Corre .. ..

í<^8 N»bab, A. gaotoa .. ..
9 Pomard, P. Labre ., ,:

10 Vlaut, F. G. SUva .. ..
11 Caster", .1. Tinoeo .'.'.'.

4-iS Tlbli-lça, O. UllOa .. .
1.3 Mane Chico, XX .. .„¦A lehabo, N. Corro ,. .." Chlantl, H. Cunha ,'., 

'..
" ««-Vlto,

•Xa.
65
55
55
55
55
56
55
66
55
56
55
õ&
55
55

ADVOGADO

Dr. Odilon ftlskier
Causas Xlioeis. Comerciais

e Imobiliárias

Rua Ouvldot I6<* sala 913
Tel.. 43-6473

Dando prosseguimento do Tor- <• lindo Eloy.
neto João Teixeira de Carvalho,
que reúne as equipes de asplran-
tes dos clubes cariocas, teremos
na tarde do hoje, aproveitando o
f«nado. 6 pelejas, que deverão
agradar ' ao público espectador
oariorn. Todos og encontros terito
início ús 15 horas.

MAUJREIRA X BANGU
LockI: Estádio do Bonsuoes-

so — Preliminar às 18 horas:
Cadib x Moolíe — Juiz: Cosmo
EcbIs. Quadros para o jogo prin-
c'pi-1: MADUREIRA: Cesqr, Bl-
tum e Hordclo; Díclo, Nair e
Salvador; Fnrah: Tião, Fernan-
do, Nelsinho e Oswaldo. 13ANGÜ
— A.ilton, Jorgo o Darei Faria;
Elcio. Adésio e Paulo; Abelar-
d-i, -,'t'si'irio, Guaráel, Walter e
Asscd.

FLUMINENSE X OLARIA
Loeal: Álvaro Chaves — Juiü:

Arlstocllio Rocha — Nfto haverá
preliminar. QUADROS: FLUMI-
NEJCSE: —- Jairo, Marinho o
Beto; Jadír, Ítalo » Pedro; Pau-
.linho, Gutemb*rg. Walter, Ro-
m»u e Geleon. OLARIA — Felix,
Jorge « Ribeiro; Edileon, Wilson
• Aloleio; Byi-on. Jaburu, Luís
.Carlos, César * Neca,.

Gomeis-Al laia te
. UoHps* sol* oiedida, pelecrediário, tecido» oiicionals
o estrangeiros.

Hiih DIuh da tJruz, 038 .
I. uniliii. biilu ilíi, 'JVIviime
'JO-0160.

9. CRISTÓVÃO X FLAMENGO
Local: Figueira de Melo —

Preliminar 4s 13 huras: lUiiver-
sal F. C. x 11 Casados — Juiz:
Álvaro Martins.

Q1'AUKCS. rf.fi CRISTÓVÃO
— Laurlndo, Mantredo e Jorgi-
nho: Nilo Mede.rus e DC-cló';
San.»:.-, Maurício, Rodrigu, Vai-
dir e Ohvar. FLAMENGO —
Dante Bolero e Sérgio, Santana,
Luiz Roberto e AUton; Oto, Ama-
rtllo, Sarcinclli, Silvio e Rober-
to. ,

rORUÇUESA X BOTAFOGO
Lutai: Estação do Kosmos —

Preliminar as 18 horas: Caie Ca-
HM * M»sbla F. C. — Iu(*: Ar-

As equipes para
estes jogos nao foram dadas a
conhecer à imprensa.

CANTO DO RIO X AME RICA
Local: Caio Martins — Nao

haverá prellmlnnr — Juiz: .Iciüé

Monteiro.
Da mesma íoram que o encon-

tro entre Portuguesa X Bota-
fogo, também náo podemos dar
a escalarão das equipes para es-
te jogo devido a n3o ter sido dl-
vulgada as mesmo* A iroprenas.

ADVOU-AUO,

Ult. 1.1STKUJA KCJUKlUUiit-
UE BK1TO - Uua Aivi.ru Al

vtm, 21 - 4- iiiiiar «rum.
404 lei.; 6'i.'12-iS

ÜK. SilNVAl. t-Al-MKlKA
Av. Itiu Branco, ÍUB - 15-
sala 1.1X12 1'el. •I2-.U3»

L)K CAÍ.HU1KOÍ5 Ul-M-JM
Cuusus truuuiliisius - «un

d&u José, ftli tiiuno 1.108
ieletone aií*7ir?ii

UH. MIL'1'UN Ut MOHAllj
BMÜKIC - IJKA NOHMAN

OE MOU Ais EMERí; ddvõ-
gauus - causas crauàihislã*.
Oveis — Criminais - Direi-
to de Kamllia Inventai iu -
Itua da 'iuilunaa 3u, S^ unilái,
saiu 811, Ed üanto Angulo— l"el. 42-063.!. Uas Hi Hs IU
horas, de seguiulu a sexlu lei
ra.

UB. HEITOIC ROCHA ha-
K1A — Causus eiveis cumer
ciais - Uireito de tumliia- Causus iratiailnsius - lluu

do Ouvidor, xis - s|Ui3 -
l'«l.: 43*64r73. Horárlu. tte 11

tts 12 e de 1S.3U fs 18,30 nu
ras.

i.íífiüI(JÜS

Escócia: Pronta Para os «Itchcs»
ESTOCOLMO, 4 (FP) -¦

Para enfrentar ^ Iugoslávia,
uo próximo clomirigo. em Ves-
teras, para a fase final ^o cjii».
peonato mundial de futebol, •*
Escócia alinhará ua cuucUa o
seguinte quadro:

Tommy Vounscr. Erio Cal.
dow e Joh» Hc--v,".vie: BclcÜi;
TurbulI, Bogsy Biahs c Doui?
Cowir; Graham LcBgat, ••''-*1
Murrav, Jack Mudlc, Bobby

SER/1DE1RA
Quaisquer Consertos «fl)

roupas t camisas
EdK. !)arke5 Sala £27

Motoristas
0:..a a Sopa

Camiaas beije 150,a0, 180,00,
2H0,0u e vbo,ou. Blusões de Couro
2 típcs diferentes e preços espe-
ciais. BlusCes de li. Camisas
brancas 160,00, 130,00, 230,00 e
250,00. rrecos especiais para re-
vendedores, lt. du Alfândega, 318
1" andur. Run Vinte de Abril 7
loju. Hua José Maurício 2S6-A,
na Venha. Av. Nilo r-çanhu *!"«.
QuclM K. do Rio.

Collins e Stuart lmlach.
Os escoceses deixaram hoje *

luxuosa estaçío balneWa cf-
Saltsjoraden, nos arredore» de^
ta capital, satisfeitos cem o
conforto e cPm og campos d;
golfe mas uni pouco aborrecido,
com a conta, na sua oplnia-'
multo "salgada".

Em Eskiliune. og eícocesís
proteu-^m treinar duramente
Pç-isam que o e?s6.Wl*l é se
inantere-n nuraa forma fisica
<3e "competiçiao". J*» isso, de-
pois de amanha, s^xta-felra.,
Isto é 3 dias »°tes do inicio Jo
certamo mundial, disputarão
um m-»tc>»e contra uma *qmpe
sueca da l». Plvlsfto.
¦ mn.! mu .u_i.ii.'»*- "u ...uiM' -" i ¦¦¦¦¦—

Charles na
Seleção Inglesa

MILÃO 4 - A Pederaçtl
Italiana de Football autorizo:,
o centro-avaute John Charles
da nacionalidade brltftnlca e
atualmente defensor do Juven
lus de Turim, a participar da
si-lcçfto do Pais de Gales, quü
efisputará a Copa do Mui-cU,

UK. ALCKUU COUTINHO -
áegundas, quartas e sextas
dus 14,30 as 13 auras KuaÁlvaro Alvlm, 31 - 3- andaiSI302 - Tel 52-33lõ

UR. ANTÜNÍO JLST1NO
fRES'1'KS MENüSta - Cllnica geral - av. nii0 fcçu
nha, 155 — 10» — si 1.008 -
as 2as 4as. e Sa.. dus ií as
14 horas.

UR. ALKRfDO tlUGEMIC.Cllnleu médica Hümeupâ
iu. SêgUfiÚati, guartat. « stx
as-Ielras, dus lb as ib nu
as. Tels. consultório 43-375;*

e res. 25-5098 Rua áete di
Setembro. 219 - lv undur

UR. UUANUUUl KUNSKLA
l'.er«us, quintas e sanudus So
ttende com hora marcada RÁlvaro Alvlm. 31 - 3- andai

sula 230 - Tel. 52-3311.

UR. ARMANUU KEKRül-
«A — Clinica geral - dlag
ausüco e rralamento ÉLE
mcjCARUICJGRAMA. ülària
monte dus 9 as IV noras, me
nos as quintas-feiras l'ra
vessu Manoel Cuelhu, jov -
Sete fontes - S Goncalo -
rei. 5-763

/

DR. ALUIZIO GRANJA -
Cirurgião üenujtu - ia
4u. liu de 13 as CS Huras
Ruu Alecrim. 57 — vila

Kosmos Vicente df
Uarvatno

HEUIATK1A Ui CJurius Li.aslellai Pinlu Cuns . .\vsnl
.a Cupaialiana. 1 100, ^p-.u
1 202 - 3us , õas e si>i-a
las 14 as lb hs rei 47-7í>u9

CINECÜLüCJlA ¦ UBSTKTRICIA
- Ur». Uuice M Castellar

1'uiiu Cuns.. Ã.v CupúcaiuMia
i IUU. aptu 1202 — 2hs. 4us¦ Uus das M as 18 tunas —
rei -l7-7S(iy.
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Kovo Ginásio i o Pedro II Deverá Ser Inaugurado em Julho
A Lepra c Menos Contagiosa
Quc a Cripc c a Tuberculose

Mirins» o professor Orestes Diniz, diretor doSNL,
talando a propj3Íío da próxima reunião^ tle cien-
listas cm Belo Horizonte •— Pretendem'derrubar

o tabu sobre o mal de Hansen
— Os cientistas tio todo o

fitoniliionle. quo so rounli&o
em U.*lo Horlicoritfl, tlonlto do

Íum 

míi, explicou íl rcpuria.
Rim o proicssor OrOStos DL
-iíz, diretor do Sorvitjo Naclò*
uai de Lt-prn, tratarão de de-•Bonslrar. publicamente-, a
derrubada do tabu sobro -j
lepra, tratando-se c-r.u enfor-
midade a baso do Isoltimen-

11o 

(.o doente.
Com os pro'-re.'isf>.s conbe*

guldos nos últimos unos -
-sclnreccu o diretor do SNL

TÉCNICOS DE HRNOMa
NO SEMINÁRIO

—• Os maiores uspoeiallstaa
em Leprologla das AmôncRs
ustarao reunidos, em princi
pios do julho piv.Mino, em
litlo Horizonte, liiu-grando o
I Seminário Pan-Amcn-cano

sôbrc Prolllaxla da Lepra,
com debates sóbre quostOos,
ligadas aos rumos traçados1 pela moderna tóenica mun'
dial, que considera tísso mal
menos contaglantu quu u tu
iiareuloso ou a grip-, .a-oii.se

raiunicittj do

Ariiunlurias ns obras que beneficiarão oh internos <lo estulieleeiniento-
padrão

Um glniiRlo dotado do Iodos os elementos nooeraArloi í.
práilea dos esportes mais iIIíuwIIcIon cm iionho Pais devi ri.
estar pronto, em Julho próximo, no ColÓglo Potlro II — In-
tcrnalo, nesta Capital, a ílm do possibilitar aos seus aluno*
n volln n um roRltno do programa pleno de oducnçflo flilen.
Tal nao estava sendo feito nos ultimou meses, em vista da
ocupação 'do Imenso palio do casar..» ÜO SAo CrllIóvAo com
o material das obras,

A quadra que csló quase concluída deverá ser iillll/adii
parn a pratica do basquete o tio vólel o lambam dn educaçflo
ilslcn ja que esta sendo cuidiidosamenie adaptada eom a
mais moderna aparelhagem, O local serA loialnieiiic coberto

e circundado do uii-uibam-adiui, dtiveiitlu a piti i«- cie vestlnt-ios
d hanlielros ficar situada na ftulo Inforlm- destas últimas.

A locnlIuçAo do glntislo do Interniito ó cnslderada multo
bon, em razQò du pri.xlinl.J.i.lirilo novo edifício destinado As
aulas, cuja conclusão (• oíporaaàVara o próximo mfts do dc-
/enibro, de ncóicl.i col". cs diidils uolhiilos peln reportagem
lunlo it elemenios responsAvels pela dlrecflo iK--.no setor do
Colégio Pedro ll. O ministro da EcluençAo o Cultura, prof,
Clovis .Salgado, estft multo Interessado no andamento «Ias
obras, a fim de que o Govôrno poisa ter, quanto antes, meios
de oferecer maior número de vaRas ao» estudantes despro-
vidos de recursos financeiros.

— os leprfilogos já chegaram
i comprovação pura o sim* j •*•*•¦•*¦•> **lnd<*
Jles dc que o°mai cia llanscn I "..ciliar dos cníOrmos, como
I menos con.agian-.e do que'1 

"-"»> h""nlí" ¦¦¦' »¦¦¦ ¦¦¦-•¦¦»'
íitarmldades como a gripe.
Bu a tuberculose.. O avanço
|«leat-*s pesquisas u a dosco.
jberta de drogas para a curo
.do lepra, além dos mc.odos e
campanhas posuis em cjua*

j vem fazendo ha um biênio
o Serviço Nacional de Lepra
— disse ainda o professor.
Orestes Diniz.

PERSONALIDADES
QUE COMPARECERÃO
JA está certo o compareci

lç&o na maioria dos países mont(. a reunlAo, segundo as..J-.nn--c oArvirhn íu* oíU-': ahi  !_*¦ **...-, _'imerlcanos servirão ua oas
tV agenda planejada para a
-emana de debates do I Se-
minárlo Pan*Amerlcuiiu -o.
bre Prolilaxia da Lepra, pa*.
ttocinado .
Saúde « a Repartição SanltíV
ria Pan-Americanai órgão
pceciitlvo regional üa OMS-;

Desaparecido

últimas Informações, uus so
guintes leprólogos: dra. Ame.
Ua Aguirre, diretora uo. D'.-.-
parlamento de Lepra co Pa-

ixin cia ijusova, i«4 ragUiU( „ os ars, Ruben Mal-
pelo Mlnisterje-O» Iorquin e Desidérlo Mesa, or.

tleivé Flocn, aa «Jiiiana fran.
cesa; dr. Etienne Montestrus,
dlrelor do Instituo Pasiei.c. ad
Mt. r 11 nica drs. Frederico
Brcssani e Gus-i-Iormozu. do
Peru; drs. Fernand0 Latapi,
Ignóclo Noran Ordônez e car*
tos Ortez Martolte, do M6X1-
co Jalmes Doull, Fred C.
Kluth e Edgard B. JoIiiiwIck,
dos Estados Unldos. dr. Ja.
einlo Convitt, da Venezuela,
drs. Jorge Suárez e Leônidas
Espafla", da Bolívia; drs Luiz
Plato Guarnizzo e Carlos
Gayon Fortich, da Colômbia,
e Jayme Whittelan, ao Utu-
gual.

¦Francisco Bosa tle Sousn,
brasileiro, casado, 42 anou tio
Idade, ern.onii-.i-i.' «losaparecltlo
«le nua residência (Av. Itatiaia,
14S — fundos) em Caxias. A es-
posa do mesmo, preocupada com
o que possa ter aci.iitct-l.lt),
agradecera qualquer Informa-
«-Ho a respeito quo seja enea-
mlnhada paia o endereço aci-
ma ou para ti Sindicato dos
Trabalhadores em Padarias, à
avenida Wo-Pctrópolls, 1002 —
terceiro andar, em Caxias.

Visitas de Autoridades
ao Pavilhão

da Exposição
Internacional

AmanhA, dia 6, às 9 horas.
aiitcrldadeB rcaliznrao uma vi-
slla As obras do pavilhão que
auriEnrlt a Expuslçfto Interna-
cional de Indústria e ComiH*-
cio do Rio de Janeiro, ao
Campo de Sâo OristovAo. Na
oportunidade, o arquiteto Ser-
glo Bcrnardcs, autor do pro-
Jeto, fará uma explanação bó-
bic os trabalhes em andamen*
to.
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Os Ari..a:cns P-3 c P-. da Central do Brasil arderam durante quatro horas. Do* vcllio casnr.-lo, só
restam atjora as paredes. Ouase tudo quc havia cm sea interior lol devorado pelas chamas

No Rio, de 21 dc Junho a 25 dejulhu.
o íí Festival do Livro da América
Promovido pela Universidade do Brasil u s;:ti
tis aiiHpícioN do prexidente da Repúbliou o tln
OEA — Exposição, loira, mósas-rcdondas e
•tnilfn-iiciiis — Participação de Portugal t- tli>

Espanha
Promovido pela Univcsl.

.I.ui.- do Brnsll o sol) os ain.
pfclus do presidente da Rc.
pública «- da Orgnnizaç&o

dos !.:,t.nliii4 Americanos, so»
rá levadado a cfcllo nesta
Capital, dc 21 do mes cor-
rtiile a 25 do julho, o II Fes»
tlval do Livro da América.
O primeiro certame dn espe..
ele reallzou-so cm Caracas,
em 195C, c o terceiro estii
programado para 11M5Ü. cm
Buenos Aires. Diversos nr*
gflos governamentais cola-
tioinni parn o êxito do quc
agora se vai efetuar no Rio.
entre os quais o Inslitutt"
Nacional do Livro.

ATIVIDADES
DO II FESTIVAL

O II Festival do Livro da
América comprecnderA trfs
partes distintas, a saber*

Exposição Internacional
do Livro, nos jnlões do Mil-
.«eu Nacional do Belas Ar-
tes, em que figurar A o mas
de 25 mil volumes, doados
por cerca dc 30 países;

Feira Internacional do
Livro, na Cin&làndla, em
sejqo sttpi*~iioso.idB oç.i.ií- onh

brasileiras e ostrangelrasi
ciclo de mesas-rcdoiida.

com debates sôlne a política
editorial •• a dlfustto do II-
vro:

Ciclo do conferências
sóbre a história do livro ne
mundo o no Brnsll.

A REPRESENTAÇÃO
PORTUGUESA

Cerco de 4 mil volumes
cònstítülrflò a roprcséiitacao
de Portugal na Expo-'. «-."««>.
compreendendo obras de flc.
c&o o poesia, cientificas (mo
diclnn illrelit). história, fllolo
gia o diplomacia), de ar.o
p exemplares particularmen-
to «Igniflcafvos por sua per.
felefio gráfica. O Governo
pnrtugiié.-». que dessa forma

I expressa o seu apoio ao Pes-
t.val, ainda se f.tríi nele rc-

I presciilarpor um delegado cs.
i pecla), n sr. Medeiros de Gou-
| vên. cil|a cheeaila an Rio é
I i-nr.-ndii no «lin 12 do cor-
i rente.

A ESPANHA
Também das mais valio.

sas será a parfclpaçflo cs
nanlinla no cerinme, repre'
sentada por ".-SOO volumes.

DEVORADOS PELAS CHAMAS DOIS
ARMAZÉNS DA CENTRAL DO DRASiL
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as Pelos Livreiros
hores Reportagens

iouvada a colaboração da imprensa em favor da divulgação do livro
Eneida ganhou o primeiro prêmio

¦gr *9a?-rmn(fmm^*m^ ¦¦ tff. .

A jornalista Eneida (foto) quando era abraçada pelo sr. Gil-

feerto dc Azevedo, representante da Confederação Nacional da In-

dústrla, logo após ter recebido o prêmio pela melhor reportagem

sobre a Feira do Livro.

Foram entregues ontem à
tarde os prêmios instituídos
pela Associação Brasileira
dò Livro, destinados aos au-
tores das melhoi-23 repor-
tagens sobre a atual Feira
do Livro que hoje se encer.
ra na Cinelândia.

O primeiro prêmio (20 mil
cruzeiros) íoi consignado a
jornalista Eneida, sendo os
demais de 10 e 5 mil cru-
zeiros oferecidos aos jor»
nalistas Braga Filho e Ali-
nor Melol. Outros jomalis-
tas foram distinguidos com
menções honrosas.

À solenidade estiveram
presentes o presidente da
Associação Brasileira do
Livro, sr. Carlos Riheiro;
atriz Beatriz Costa repre-
seniante do Presidente daConfederação Brasileira da
Indústria, sr. Lídi0 Lunavdi;
vereador Edgar de Carvalho;
Diretor de Biblioteca Muni-
cipal, sr. Maciel Pinheiro, e
outras personalidades

AGRADECIMENTOS
À IMPRENSA

O presidente da Associa,
ção Brasileira do Livro, sr.
Carlos Ribeiro, ao fazer a
entrega dos prêmios agra-
deceu a colaboração que a
imprensa vem dand0 à divul-
gação do livro no país, es-
timuiando o gosto pela lei-
tura e noticiando de modo
simpático as iniciativas dos
livreiros.

H

Comissão da Nomenclatura Gramatical
Examinará as Criticas Recebidas __

. Por volta de 1867. o nor-

«— 
¦¦•'¦.'¦ -i ¦"" a".- i-i te-americano Charles B. G.eunioes ainda este mes — sugestões e ponderações de escolas e mestres 7 adquiriu a cencéssao feita

Seria um curto-circuito as causas do incêndio verificado na manhã de
ontem — Três bombeiros feridos no combate ao fogo — Falta dágua
— Os armazéns P-3 e P-4 arderam das 9,40 até às 14 horas — Totais

os prejuízos da Central

TODO o prédio onde funcionavam os Armazéns P-3
e P-4 da Estrada de Ferro Central do Brasil, loca-

lixado à Rua da Gamboa, Estação Marítima, foi, na
manhã de ontem, totalmente devorado por violento in-
cêndio que mobilizou guarnições de bombeiros dc di-
ferentes pontos da cidade. Eram 9 horas c 40 minutos
quando alguns funcionários tia seção de Arquivo, ins-
talada nos fundos do velho casarão, «leram o alarma.
Encontrando material dc fácil combustão, imediata-
mente as chamas sc propagaram não dando tempo pa-
ra que nada fosse retirado.

PREJUÍZO TOTAL

«ANGOSTURA»: ESTACA ZERO

Nos Arroaaeiii. sinistrados,
funcionavam, além dos servi-
ços de Arquivo, Investigações
e Sobras da Central, o "Tia-
piche Alegria." (papeis) è p De.
posito de Cimento Ilart. Os pre-
juízos da Cenlral ao Brasil ío-
ram totais. Na secQãt- tle So-
bras se encontrava grande
quantidade de objetos, despa-
chados através da Central o
nilo procurados por seus do-
nos dentro do praso legal, que
Liam ser levados a lellilo. O
papel do "Trapiche Alegria",
pertencente ao "Correio da Ma-
nha" sofreu danos apenas cau-
sudos pela ftgua. Esse material
estava no seguro, avaliado em
24 milhões de cruzeiros. Não
Coram grandes também, os pre-
juízos da Cia. Ue Cimento UaO.

CURTO-CIRCUITO
Xão sabemos ainda as ver-

dadeh-as causas do incêndio. Tu-

do indica tratür-se on. om eur-
to-drculto. O fogo alastrou-s»
com espantosa rapidez, pão nos
dando tempo para agir. .\'lo sa
pode calcular ainda o montuntn
dos prejuízos, mas posso asse-
gurar que não são pequenos —
foi o que disse à reportagem da
IMPRENSA POPULAR ainda,
no local do slnstro, o sr. Pe-
dro dc Souza, chefe do Arma-
zem,

TALTA DÁGUA
Sqmente depois das 14 ho-

ras, as chamas foram tofalmen-
te debeladas. Os bombeiros ti-
veram seu trabalho mais uma
vez prejudicado pela falta
dãgua. Guardas da Central tio
Brasil também eoinpnreeei-am,
auxiliando os soldados do fogo
que estavam sob o -.'omando tio
tenente-coronel Refino

FERIDOS
Três bombeiros foram acl-

dentados durante os trabalho.»
do combate As chamas. l*m dú-
les foi o cabo, número 'Z2. —.
Jaime Câmara Costa (casado,"10 anos. rua Rocha Calado,
p n.), que sofreu ferimento con-
tuso no pfi direito.

VIOLÊNCIAS
A Policia Militar além ti--

chegar atrasada ao local, ainda
deu a nota de violência fio si-
nlstru, pois quo alguns salda,
uos, armados de metrallntdo-
ras Investiram contra popuiu-
res que, por curiosidade, esta-
vam no local. O jovem João
Calarlno C17 anos. rua Iiento
Teixeira, 35) foi obrigado a se
Jogar de um telhado, i-ufrencio.
na queda, fratura tios braços,
sendo medicado no Hospital
Souza Aguiar.

LIGI1T CHEGOU
ATRASADA

Também a Light primou pe-
Ia demora, chegando com um
atrazo de mais du uma hora nu
local, a ílm tle desligar a enet-
gia. O Coronel Souza Águia..
durante os' trabalhos .elogiou
a bravura de alguns dos seus
comandados que. desp.ezanta o r
amor ã vida, lançaram-se ãs cha- | i
mas para debelar o Incêndio de l ; '¦¦
local mais próximo. Foi neste I !
momento que a multidão qtii*
se concentrava mis Imediações, j i
vivou um íiioinneiito de "sus- j ,
penso": assim que um grupo ., ,
de bombeiros saiu do jõíxcí do' j ;
telhado de 150 metros tio com- i !
primento êle desabou. *

:.. 
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lami

Continua presa nas areias da praia de Itaipu. em Niterói.
a Corvétà "V-20 — Anyostura". Dezenas dc homens, da Mari-
nha c do Exército, vem empregando todos os esforços para desen-
calhar o navio. Tudo tem sido inútil: Ontem, as dragas ila Ma-
rinlia iniciaram o trabalho de escavação em tomo da "Angostura"',

como última tentativa para a sua libertação. Sc esta tentativa
falhar, estará selada a sorte da corveta, quc somente poderá ser
salva sc desmontada.

FOI A LIGHT OUE P
ENTREGAR SEDS

I1EIR0 PROPÔS
BENS A PREFEI»

Os primeiros' contrato--
assinados entre a Prefeitu-

ra e as antecessoras da í.ight
que se propunham a expio-
rar o serviço de bondes no
Distrito Federal não envol-
via cláusula de reversüo, is-
to é, findo o prazo dt eco-

cessão a companhia não es-
tava obrigada a entregar à
Prefeitura todos os seus bens
móveis e imóveis. Era a.nda
uma fase em que ninguém
acreditava na possibilidade
e, sobretudo, na rentabilida-
de do serviço de bondes, dé
modo que os capilais partieu-
lares se mostravam ariscos
e difíceis, quando solicitados
para o empreendimento.

INAUGURAÇÃO DA
PRIMEIRA LINHA

DE BONDE DO RIO

Pretendia na ocasião (1882) prorrogação do contrato de explora-
ção de serviço de bondes e lutava contra a instalação do «elevated»
no Rio de Janeiro — Desde o prin Mpio coube aos passageiros cobrir
as despesas de instalação — (2.? de uma série de reportagens)

A comissão designada pelo
Ministério da Educaçãq c Cul-
tura jara organizar um ante.
Projeto de simplificação c uni-
llcação cia nomenclatura gra-
matical da linjua portuguesa
no Brasil deverá reunir-se'deatro de alsuns dias para
Iniciar o estudo pormencriza-
•So de todas as criticas, suges-
Wes ou ponderações enviadas
è Diretoria do Ensino Secun.
•tório, órgão encarregado de

Explosão

em Beirute

BEIRUTE, 4 (FP) — Duas
essoas foram feridas hoje de
nanhã em Beirute em conse-•jüência da explosão de quatro

bombas, em diversos pontos
desta esaj-itaj.

• • efetuar trabalhos de assessoria
a essa comissão.

Durante cerca de>90 dias, a
Diretoria do Ensino Secunda-
rio ficou à dlspcsição dc quan.
tos desejassem oferecer obje-
Ções às bases do trabalho pu-
blicado, o qual foi enviado a
todas as escolas superiores do
Pais quc mantêm cursos de le
trás e às entidades culturais
interessadas no assunto, en.
tre «s quais as academias de
letras e as sociedades,, grupos
ou grêmio literários sediados
nos mais diverso* ponto« do
Brasil,

ÜM MEMBRO APRESENTOU
SUGESTÕES E CRÍTICAS
Entre os pontos do trabalho

que a comissão cleverá exami-
nar nos Próximos dias assina-
Ia-se um curioso, pois um dos
seus próprios membros C"ivicu
uma análise do ante-projetq
aprovado para estudos, atra-
vús «"A qm. svseaaoU. uma ao.

lie de criticas e sugestCes.
Trata-se do trabalho da auto'
ria do prof. Cândido Jucá
Pilho, catcdrálico do Colégio
Pedro II e considerado um dos
mais aprofundados dentre o.s
que se dedicam ao estudo dos
problemas gramaticais de nos-
sa língua.

Outras Criticas ou pondera-
ções feram também enviadas
à Comissão, merecendo men-
ção as do setor de letras de
diversas Faculdades de Pilo
sofla. Ciências e Letras. No
plano Individual várias foram
as contribuições recebidas. Os
membros da Comiss&o de Sim-
plificação e Unificação da No-
menclatura gramatical são os
professores ; Antenor Nasceu
tes, Cels0 Cunha, Clovis Mon.
teiro, Cândido Jucá Filho e
Rocha Lima, todos professores
do Cclcgio Pedro II e da Fa-
culdades de Filosofia no Dia.
M.o '"ecier»'.

ao Barão de Mauã e organi-
zou a «Botanical Garclén
Railroad Company», contan-
do com o auxíli0 de um gru-
po dos Estados Unidos, quesubscreveu as 5.000 ações,
constitutivas do capim! ini-
ciai da companhia. A pri-meira linha da empresa —
da Rua Gonçalves Dias ao
Largo d0 Mãchau0 — íoi
inaugurada a 9 de outubro
de 1868. Dois meses depois,
chegavam os bondes ao fim
da praia de Botafogo. Em
Janeiro de 1869, as linhas
atingiam a rua da Guanaba-
ra, nb ramal de Laranjei.
ras e, dois anos depois; ai-
cançavam o portão do Jar-
dim Botânico.

O empreendimento, que
parecia arriscad0 e perigo-
so, tornou-se, de imediato,
imensamente lucrativo. Fa-
lando a respeito, por cca-
sião do 35ç aniversário da
inauguração dos serviços de

reira Viana, então advogado
da Light, declarava que 440
resultado foi uma surpresa
para todos. As ações da com-
panhia subiram de súbito e
em progressão ge -métrica,
desejadas por muitos e pos-
suidas por poucos, que as
guardavam como precioso
patrimônio-recompensa da
fé e expiaçã0 da increduli-
dade>.

Notícia da ópoca regis-
trada por Dunlop em seus
«Apontamentos para a His.
tória dos Bondes n'> Rio de
Janeiro», informava que
um pequeno número de acl-
0nistas entrara somente com
70 por cento de capital subs-
crito e logo que a linha che-
gou ao Largo do Machlido
o seu rendimento toi tal,
que deu para tudo: constru-
ção até o Jardim Botânico,
compra de material rodante
e dividendos supreenden-
tes.
Desde o principio, porlan-

to, a instalação do serviço
de bondes foi pago peio pró
prio povo, pois f. capitall in-
vestido foi redlzidc e os
lucros imediatos.

A PRÓPRIA CIA
PROPÔS A REVERSÃO

DE SEUS BENS -
O procurador da Prefei-

tura, sr. Barbosa Lima So-
brinho, defendendo o pa-
tirimônio municipa con-
tra o assalto da Light, afir-
ma que e.xplica-se pel0 êxi-
to financeiro da Companhia
do Jardim Botânico a mu-
dança de orientac-ão do Go-
vêrno da União que, tendo
dispensado a cláusula de it-
versã0 nos primeiros con-

} boaâH, -t Ssmlk.m^Km, j tratos., imim """*# a, «eâ&. l~~~wãit»o ítíjf».

ia',' nos contratos qne se fir-
máram depois de 1871, como
o da Companhia L.ieqruoto-
ra (1872), 0 da Companhia
Ferro Carril Carij.ja US7Ü1,
da Companhia Ferro Carril
de Jacarepaguá (.18731, e da
Companhia Ferro Carril Fiu-
minense (1874), o da Compa-
nhia Carioca Riachuclo ...
(1874), o da Companhia de
Carris Urbanos U8ÍS), e da
Companhia Ferr0 Carri' de
Cachambí (1878), e da Em-
presa Ferro Carril Vila Gua.
rani (1882), o da Estrada de
Ferro da Tijuca (1886), e da
Companhia de São Cristo-
vam (1890).

Em 1882, a Companhia
Jardim Botânico propunha-
se a construir um ramal pa-
ra Copacabana, mas dizia
que o vult0 dos serviços a
empreender indicava <>a ne-
cessidade de concessões, que
permitam a amortização len
ta d0 capital empregado e
ofereçam razoável compen-
sação aos acionistas». E a
própria Light acrescentou
em documento encaminha,
do á Prefeitura.:

—- Pelo contrato atual
nã0 team a Companhia a obn
gaçãò de reversão para a
Municipalidade, mas aceita
a sua proposta,, entregando
no fim d0 prazo prorroga-
do todo o material fixo «*
rodante, ist0 é, trilhos, ani-
mais, carros «í pertences,
nâo compreendidos, porém,

os imóveis ficando a rnes.
ma Companhia desde logo
dissolvida, sem direito" a
qualquer iiideni^ição pela

Sua proposta aà0 íoi aco
lhida, mas o que «Ia desc-
java ardentemente em 18S2,
vem a conseguir em J890,
isto é, a prorrogação dh
concessão, que de 1893 £ol
estendida até 1930. E quan.
do se fêz uma tentativa, em
1891, para a instalação de
«elevated» n0 Rio de .lanei-
ro, as companhias que ex-
proravam o serviço de bon-
des se reuniram e em me-
morlal conjunto declararam
ao presidente da República
que se submetiam ã reversão
de todos os seus bens imó-

veis, móveis e semoventes
findo o prazo ic contrato.

A Ubaldino de Amara;
todavia, coube acertar 1
ques.ão com a ÇJghi de uni.
maneira definitiva, levandi
a companhia a assrar, eif
30 de agosto de .-1890, un;
contrato que determinava

— Findo ° prastp- de con
cessão, a Companhia ficar»
IPSÜ FACTO dissolvida- .
reverterão pala o- patriniü
nio municipal, em bom esta
do da ecwiservaçi.o. todos
os bens que a GònipánHià'
possuir, ¦ imóveis, móveis e
semoventes.

O contrato foi aprovado
pelo Conselho Municipal e
publicano no Boletim.da íri-
tendência Municipa} em 25
de julho de 1890.

O S.P.I. E OS DONATIVOS
PARA OS ÍNDIOS

Comunicam-nos do Serviço de Proteção aos índio-.."Alguns jornais vêm publicando pedidos dé auxílios
e donativos, para distribuição entre os índios brasileiros

•apelos esses formulados por leigos e religiosos.
Cabe ao Serviço de Proteção aos' índios,: hãVfornü'

de seu Regimento, prover de assistência social ãs tribos
indígenas nacionais, contando, para isso. com verbas es-
pecíficas no orçamento da União. .. 1

Entretanto, nem sempre pode a administração do SPi
contar, desde logo, com tais parcelas, em virtude de en-
traves burocráticos, o que tem causado, por vezes obstL
culos às suas atividades. Na medida do possivel, contudo,
tem a Diretoria e seus órgãos subordinados procura'"-
atender às necessidades assistenciais do índio.

A Diretoria do SPI alerta, a quantos, de boa-fé < ,nhecem o devotamento dos servidores desta Reparti' o \
que nao medem esforços para cumprir os deveres lu; >às populações indígenas provendo-lhes do essencial pa aseu bem-estar, a não atenderem tais pedidos 011 apeiò*Assim, o Serviço de Proteção aos índios desautoriza qual-
quer pedido de donativos, destinados a aeus tuteladosEsclarece, outrossim, que as Missões Religiosas deveralimitar-se a Assistência Religiosa ao índio, razões bási-cas de suas atividades, junto às tribos espalhadas prin,*tr*i~ii*t iin" nrncil-il-^y-.»" *


